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DA SAGEIA- 

DA OR AC, AM DA 
AVE MARIA 

' Com declaração de fuás paíauras 
breue tratado. 

Para lomor dr feruiço da virgem t JMarit 
nojfa Senhora, a quem fe offer efe. 

Compofio per Bento Gil natural 
da Cidade de Beja. 

Com as licenças neceffarias. 

EM LISBOA. 
Por Pedro Crasbeeck, Annodc ríij. 

Eftà faixado em ftyel it retf. 
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lie E N C, a s.  
Eire tratado brcne da f*g rada Onçáo da AueMa 

ria nau tem confialgíía rootra a nofsa fanâa íè 
uii bons eofiumeí & guardadelkSj antci contem eon- 
fideraçoct piai Íídeuoiaf jfor pndclie digno de te ira 
|><imir. Lm S.Dormngoi a ao.de Outubro de íoj. 

Fr. Ma nvrí Coelho. f > 
VI fia a informujão podefe imprimir efic tratado 

Sc dcI[OÍ) deitnprefio torne a cílc confeito pa 
ri fe eonfeiirí; dar liccntji pai a correr Sc fem cila não 
correri. Em Ltiboa rl.de Otnbro de íoa. 
FScrtholameudaftnfec*. Ruy Pirezd* Veiga. 

P Odete imprimir vida a licença acima do faníi» 
Oficio ar. de Nouetiibro de 6O5. 

S/naitiA. 

Vi tio a licença tjucterpdo fan 2o Officio, podefe 
imprimir eíle (ratado fobre aOraçloda Ane 

Maria.Dcípois de impiebo tornai ia inefa parafe ui- 
3it,& íem ella não carterã.' Em Lítboa a 11. deSe- 
«mbt# de 6iiv T 

Jrançlfct Vsft Tini», Sebajliao gartojí; 
Luis Machade dtQomta. 
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IESVS- 

PAra mouero PouoChri- 

ftão á mais deuaçao da Sã 

tifsima Virgem May de 

Dcus,concedeo o Papa Leão 

Decimo de felice memoria, 

mil dias de indulgência áto- 

dos os fieis, que quando der 

o ReIogio,dixerem huaAue 

Maria,em memoria d a hora, 

Si myfterioda Encarnação; 

Si noiío muy fanóto Padre 

Papa Paulo Quinto â con-» 

firmou. 



PROLOGO. 

2(fos bem auettirados pode rida 
bem & dignamente tratar da 
excellenciada fkudanel Oraçao • 
da Aue Maria, corno cortefaos 

da corte do Ceo de que he Rainha a Senhora 
aquém efiafiigrada Oraçaofe offerefce,& 
donde per Angélico mimfterio veo feufobe- 
rano principio à terra,éfprincipio tal, qtiene 
coo fim do mundo ter a fim. Rorq pofloq co- 
rn ofim d'ellefe acabe o ora pro nobis pec- 
catoribus nunc, be in hora mortis no- 
fir x finais pala uras da dita Oraçao-, o Aue 
gratia plena, D o minus tecum,benedi 
fta tu in muHcribus,palauras cele(liais & 
Angelicas de fett principio, eternamente du- 
rarão. Rolo q tie podido os Anjos como bê Ág- 
io fos ef eftecelefiialthefouro que per feu mini- 
fterioveo do Ceo a terra, naofiar de homens. 
peccador'es,o tratar das riquezas d'el/e^ue- 

, do que ejfe tratado lhespertencia a elies,como 
tratado de cotifa fita,Cf de feus puros ó"cjcla 
rejeidos entendimetos muito melhor çjr mais 

fcrfcftamentc conhefeida, 
forem 



PROLOG O. 
Ferem, Anjos bemmenturados feoprtn- \ 

cipiodafagrada Oraçao da Aue Maria, he \ 
'vofio, ejfe principio,pelafanei a Igreja vai en j 
derreado ao Jim & remate d~ella-/fue he nop f 

fo. Díjhfpiritos purosyçf findai aefit Virge ; 

purifsima,Rainha vofia, com o uofio, Aue ■ 
gratia plena,cila nao-fe dejpreXa do o ra 
pro nobis, dospeccadores. Antes lhe he tao 
aceito,que,como coufa que muito lhe agrada, 
comelle fe concluieçjr da remate a ejla fua 
Jagrada oraçao, quetemfeu fundamento cr 
alicerce naspalauras de nofia Angelicafauda- 
cio. 

Verdade he, que entendimentos gr o fei- 
res ér terrefhes nao podem tratar digna- 
mente de materia tao alta & excedente & 
tao leuantada fobreelles; o. que me a mim, j 

particularmente,com aconfideraçao de mi- 
nha injtiff ciência para efe tratado, podia a- 
parlar cTdle.iJMas ajuda minhapufillanimi- 
dade,ér esforça minha fraqueja, para com 
bom animo & confiança do diuino focorro fe- 
guir efe intentQ}aquellafaudwel palaura,' 
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cheadetodo oremedto érfierança delleem 
to das as necefs idades,que temes na mefima 
Ora^ao,digo aquelle, N uhc, que immedia- 
ta m entefifcgue defy o is do, Ora pro nobis 
pcccatoribus; porq,qoutracoufa he,pedir 
mos a yir gem nojsa Senhora, com a confian- 
ça deque fita clemência nos afigura,cr a if 

" ejla or actio a ella dedicada nos excita,todas as 
vefes que queremos,& emquaifquer necep 
ftdadesprefcntes,que rogue por nos peccado- 
resagora,fendohua Jperança bem fundada, 
d-jf corro diurno nelias por fua cffcaTfnter- 
cefsao?Polo que pois eu,Senhora,para ejla pre 
finte obra,que intento faXerparafiruiço, cP 
lottuor 1/oJío digno de cantos t^efngelicos d* 
maior que elles,tenho necefisidide do divino 
fioCorro,fem o qual a na» pofofaXcr, Rogai 
por mimpeccadoraçora,aqoranefle tempo, 
nefleaclo,nefteprcfentc minificrio-,para que 
vindo per vofsa fincl.i interccfiao o diurno 

' fauorparaelle,a obra que de lie refultarfija 
tal,que os Anjos do Ces,cr deuotos vofos da 
terra, ando ejiranhem como indignada ma- 

teria 



teria, d"e/la, E tal fera.fendomeu coração pre- 
uenidopara ella,como fertior devoftadeua- 
çao,para queafsimfalie a língua, & efcrcua 
a pena da abundância do coração tf tie he meio 
mais conuemite Çr efftcaTtfuc eloquência hu 
mana, par a ofruãoqiie deftaleãura fe pre- 
tende, oqualhe, louuorvojfo,&deuaçao nofíd 

da vojja oraçao da Aue Maria,para glo- 
ria & louuor do Senhor,no qualhé 

1'ojfa gloria & louuor, 
Amen. 

(■■) 
■a 
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PRINCI PIO 

,00 THAT ADO DAS 

EXCELLENCI AS DA 
Pagrada oração da Aue Maria. 

E exccllcncifsima cõ mui- 
'^■1 & tas Sc muy Pingularcs prero 

gatiuas, & excellécias a Pau 
dauel & Pagrada oração da 
Aue Maria; O ração da Virgé 

Maria noílaSenhora cõ q he Paudada, 
bendita, & dcprecada para remedio 
& Pocorro dc pcccadorcs. No qual Pen 
tido dizemos Per a oração Pua: E baft a 
Per Pua para excclléciagrande lua,-pois 
hedirigida àmais cxcellente crcarura 
dc todas as puras creaturas, & com tã- 
toexceíTo & vcnrajemde todas asou- 
tras, que não lomente às que Paõ de 
Pua mePmanatureza excede mais do q 

com o humano entendimento Pe po- 
de alcançar, mas também às que Paó 

A dc 



Fmajftff dc t-atado 

de natureza out ramais cxccllente co- 
mo he a Angelica,excede per graça, & 
gloria, íeuautadá 6a realçada no Ceo 
lobrc ellas, como Rainha de todas. 

E he tão excedente cfta Senhora,q 
não fomente agora queeftànos Ceos 
Rainha dclles,mas ainda quãdo anda- 
ria ca na terra humilde entre as creatu- . 
ras dclla,fe lhe podia fazer,Se ofteref- 
cera propria oração da AtteMaria, que 
agora íe lhe faz Sc otferefce; Sc propria 
mente lhe conuinha então amefma 
faudação Sc ínuo cação, com que ago- 
ra neíla fagrada oração a faudamos, 
bendizemos, Sc muo camos para nollo 
remedio Sc focorro. E porquecftaex- 
cellcncia tão alta daVirgcmMaria nos 
moftraaísimemíoma S: compendio- 
íâoaente efta fua oração, tomo delia 
principio para as cxcellencias da Ans 
Maria,6c a noto por primeira delias. 

Seja pois nellc tratado a primeira 
excellcncia da fagrada oração da Atte 

Marta 
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Afará)que neíla em Tuas palauras &c cÕ- 
poíição,como cm efpelho claro & reí- 

, pladefcete,oucomo cm hú retratobcl 
lo, gracioíò) & illuminado, íènos rc- 
prcícnta ao groflfo &í em certo- modo 
conforme ânodo groffeiro entendi- 
mento a cxccllencia da perfeição, Sc 
merefcimctosdaVirgcm Maria noíla 

Senhora, quando com fua prcfença 
hõraua aterra, que agora do ceocom 
feu fauor & patrocínio ampara. O que 
íe moftra,coníidcrando,que tam pro- 

pria &c conucn ientemente fc podia di- 
zer à Senhora quando na terra humil- 
de andaua, a oração da Aue Maria com 
todas fuás palauras, como fe lhe diz 
agora que eftà noCeo leua&tada fobre 
todos os choros dos Anjos, acatada & 
reucrenciada dellcs por Rainha lua & 
de toda a corteccleílíal.Dc maneira, 
que as mefmas palauras da dita o ração 
que agora proprijfsima &conucnicn- 
tifsimamente fe lhe dizem &c rezão, fe 

Az lhe 



' Frtnapio do tratado 

lhe podião então dizer &: rezar com a 
me ima verdade, propriedade, Sc con- 
ucnicncia. 

E aisim deu na terra principio a ci- 
las o Àrchanjo iam Gabriel, quando 
iaudandoà Virgem, lhe dixe, Auegra- 
tia plena, Dominus tecum, benediefa tu in 
multeribus-, & as que fc leguem, erbene- 
diciusfrucltts centristut, íaõ dc ianta Iia~ 
bel ditas à mcíina Senhora cm íua viíí- 
taçáo. As quais palauras aisim como 
real & verdadeiramente ie podiáodi- 
zer àScnhora, Sc forão ditas na terra 
pelo Anjo, Sc iantaIiãbcl, aisim real, 
verdadeira, Sc conuenientemcnte íc 
lhepodião dizer, quando neftemun- 
do andaua, as mais que fc íbguem na 
meimaoração acreicctadas pela iãn- 
bta Igreja: pois real Sc verdadeiram en- 
te,quando na terra viuia,era írudtobé- 
dito de ien ventre, IeíuChnílonoíTo 
Senhor, como agoraohe, Sc cila era 
fã<fta,6ícra inãyde Dcos. E finalmõte 
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quando 11a terra vima lhepodião com 
muita razão & confiança pedir o mef- 
mo que agora pedimos no remate da 
oração, dizendo, orx pro nobispcccaton- 
bus,(jrc. Pois quando efta Senhora cor- 
poralmente moraua^ na terra, por fua 
íandidade,& mereícimentos íingula- 
rcs, &: por ler mây de Dcos, cramuy 
grande iua valia nos Ccos, & muy em- 
caz & poderofa fua interceflàò, maior 
queadetodas asoutras creaturasjun- 
tas,para com o mefino Senhor. 

E afsim com muita razão fe podiao 
quaifquer necefsitados & requerentes 
das mcrces diuinas, fbcorrer a cila por 
medianeira,&interceíToraetficaz,co- 

mo o foi por os das vodas de Canade 
Galilea,onde noflo Senhor & Redép- 
torlefu Chriílo focorreo & proueoa 
neceísidadequealliauia, dando prin- 
cipio afeus milagres àinftancia, &:ro- 
go da Virgem fua may, & Scnhoranof- 
fa.E porque todas fuas acçocs,faõ nof- 

A3 fa* 



Principio do tratado 

fas inítrucçoes & documentos,parece 
certo,que para grande bem, & remé- 
dio no Ao nos quis inftruir na deuação 
deita Senhora,& eníinar quão impor- 
tantes, & eficazes erão íeus rogos & 
inrerccílaõpor os homes que aellaie 
encÕmendauáo, focorrcndo àncceí- 
íidade quenaqueUas vodas auia,& elle 
muvbemíãbia,deíboís delhefer pela 
Virgem rcpvcièntada, &c dando com 
iífo principio acouía tão alta,&tam 
importante & neceííaria ao mundo, 
como era manrfcítaçào fua na terra 
perfeus milagres, manifeftando jun- 
tamente o valor & efficacia da inter- 
ccflaõ da Virgem fuamáv, para por el- 
la os fazer com focorrodas neccfsida- 
des humanas. 

Concluindo, pois, oínteto propo- 
fto,pelo acima dito femoftra»queafa- 
grada oração da Aue Maria, nos reprc- 
fentaem fomaa excellencia da perfei- 
ção, &meíefcimen tos da Virgem nof- 

faSe- 
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faScnhora, pois por aqui alcançamos 
que he till, que có.as melmas palauras 
apodião propria S6conucníentemen- 

tcíãudar, &c louuar, quãdo na terra vi- 
uia,com que aiaudamos,&louuamos, 
agora que viue no Geo. 

L Mollraíciftociaramfentecomacó- 
paração íeguinte,5e viflemos quehera 
mulher caiada comhú official, &■ mo- 
rando c m hú a a ] d ea, & defterroyhe'di- 
gna por :aqualidàde:& merefeímétos 
de íua pefloa, da mcfoia reptiraçán, 
íaudação, & veneração, qucdqtazja 
húaPrinccza&Rainhaem íuaoortfc, 

claramente ícm duvíldã algúa enten- 
deríamos, que eha mulher^ pofto que 
humilde iío mc11c0.de íua caía,& vida, 
era dc muy alta.perfciçao & merefei- 
mentos.E o meíino entend criamos, fe 
ViiTemos,queeiTa mefrna mulher len- 
do lcuadaa corte,da aide a, &: deftecro 
dc íua habitação, Srleuãtada por Rai- 
nha delia, era dcípois diíío íaudada, & 

A 4 ve~ 
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Venerada comas mcimas palaurascÕ 
que oera&r propriamente lhe conui- 
nhão, antes diflo, de maneira, qquã- 
do viuianaaldea fe lhe fallaua,& deuia 
fallar, como deuida & cortesmente 
falia deíjpois de coroada por Rainha; 
no que bem fe moftraria fua lingular 
perfeição & altos merefeimentos, ale 
deíe moftrarpcla dignidade que por 
ellesfelhedeu&poílue. Iftopoisnos 
moftra na VirgemMaria nofTa S enho- 
ra afua oração da Aue Maria, que tão 
propriaméte com todas fuas palauras 
lhe conuinha quando corporalmente 
refidianefte deft erro & valle de lagri- 
mas, como agora conuemque eftàna 
corte dos Ceos Rainhadclles, 

Refulta daqui cauíà particular de 
deuação grande defta deuotifsima 
oração,alem d'outras muitas, & excel- 
lenciagrande fua, pois como luz que 
veo do Ceo dÕdeella trouxe feu prin- 
cipio,nos eftà moftrado qual era aSe- 

o f nhora 
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nhora dosCeos quando viuíana terra. 
A fcgundaexcellcncia de d a oração 

he,que nos moftra quem fomos, por-\ 
que dizendoa,dizemos quem fomos, 
reco nhefccndonos, & còteífandonos 

porquem fomos, peccadores, &c mor- 
tais : coufatão proueitoíà &c neceifa- 
ria para alcãçarpcrdão dospeccados, rebor aJ- 
quediz o Propheta Rey, que lhe foy ««tuwme » , , r 

r , ' 1 err ' wiuílituia 
perdoado íeupeccado por a conhliao mM(n Do_ 
que dcllcpropos fazer. Erambemve- mm o, «cm 
mos ifto no Publicano, q por efte hu- 
milde rcconhefcimentodeíi mefmo, P«Cati 
fahio do templo juftificado, & o Pha- ^ 
rifeo por falta delíc reprouado. Polo uc' 
que,pois na oração da AueMaria-,todas 
as vezes que a dizemos nos nomea- 
mos por peccadores que fomos,& por 
eífes nos rcconhcfcemos & contcífa- 
mos, pedindo como tais ã Virgem Se- 
nhora &c Auogadanoffa,q roguepor 
nos peccadores,bem fefegue,queadi- 

taoração nos eítà dizendo&:molha- 
do 
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do quern fomos ,caufade muito pro- 
ueito noífoj & cxcellencia áia, Sc co- 
mo tal he digna de for frequentemen- 
te repetida com o coração muy atten- 
to ao que a lingua diz, porque alem do 

bemqueporellafo alcançara pelam- 
terccifaõda Virgcmpiadofaôí pode-i 

ro fa,aque nos foco rrcmos,p o de reíul- 
tar muito da confiflaõ que nellafaze- [ 
mos com o humilde & verdadeiro co- 
nhefeimentodo que fomos denoda 
colheita & herãça,quehe,formos peo- 
cadores, tributários da morte, por 

quais nos nomeamos, &c confeílamos 
nefta faudauel oração. 

A qual outroíi com a memoria da 
mortequenosfaz, noshe muy fauda- 
uel, &: muy proueitofa p ara a vida eter- 
na. Porque; pois para cila, he coufà 

in • muy^mPort^tc aemendadavidapre- 
tiusoperi- lente> & para ella emenda hc llimulo 
luís m s grande a memoria da morte,fogucfo,q 
nien;orjre alem doutros proueitos muitos q fo 

colhem 
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colhem dèftalagrada oração como de nouifs;mi 

i aruorc fruchitera-& abundante, teco- tlUj 4. ,n 

! lhe também eftemuy importante,que 
[ hcalembrançaque nos taz damoite, 
pedindo,como nella pedimos, deíde fin, 
agora todas as vezes queá dizemos,a 
VirgemnoíTâSenboraquc rogue por 
nòsnahoradanoíTa morte. 

De maneira,que todas as vçzes que 
dizemos, cita oração,, nos. cllà cila di- 
zendo, lembrando, & auiíando, que 
auemos de morrer.; Lembrança,ôíaui 
iomuy ímpoitíaate, tal, que por cllc 
diz Salamãoo que he melhor ir à caía múludtuj, 
do pranto,- que à do banquete. Ejun- <juâm «i_ 
tamétehos.eftà auiíando, que he muy l)i^

,j.]Q ;j. 
temerofaaquedahoradanoilamorte, t# «mim fi- 

& muito para arrecear como pado 
muy.perigofo & em que muito, ou tu- nctur í,0. 
dovav,poís defde agora nos cltà pre- minum, & 

> '■* i j .. vitiensco- 
ucnindo & apercebendo paraeiie co píut)f]l,i(i 
humefEcaí remedio prelcruatiuo de fucuiú fit. 
todo o mal,& com armas tãopodero- EccIer-?* 
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fas contra o inimigo, como he a inter- 
ceda 6 & valia, quedcfde agora na di- 
taoração para então pedimos àaqlla: 
Senhora; aqual,afsimcomo he benig-t 
na & piadoíã como mãy de piedade 

Tetfibíiis, aosqucaellafeíocorrem,&acolhem 
eaílrorú j u • j /* 

idMotdi debaixo de íeu amparo & protecção, 
ntta. he também efpan to íã,& terribel às fu- 

' rias infernais,como hum exercito de 
arraiais bem ordenado :& como tal a 
teme muito o inimigo do género hu- 
mano, comoaquella q foi meio para 
re ft au ração da perda da outra cõqué 
eilc fe atrcuco,& venceo. 

v Tirafe pois do fobredito cxcellecia 
grande defta oração co caufade muita 
deuação àclla deuída, polo grande 6í 
geral proucito que coníigo nos tras, 
em quanto nclfa nos reconheícemos 
& confeiTamos por pcccadorcs que 
fomos,&nosfaz lembrança da morte 
com aniíò dc fer aquella hora muito 
para temer, prcucniudonosjuntamé- 

» teô: 
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tc&aparelhandonos defde agoracõ- 
tra todos os perigos j& efpantos delia 
com o íaudauel 8c .cfhcaciistmo remé- 
dio do iocorro &c patrocínio da piado- 
íaíJc p odero ia Virgem nofta Senhora, 
que defde agorapara então lhe pedi- 
mos. De cuja clemência & benignida- 
de,com muita razao.de confiança nel- 

| la, Te deue eípcrar,queem palio tão pe 
rigoío,em que o inirqigo mete todoo 
cahcdal que pode de íiias varias tenta- 
ções & cõbates, não deixara deftitui- 

' dadefeu iauor fie amparo a alma, que 
paraentaolhotiuerpedido com afte- 
&uofa&frequente dcuação. 

E cõformc aifto, he efta breuc ora- 
' çãojhum grande ôí fmgularaparclho 
i & apercebimento para o tempo da 

maior neccfsidadenofta, &C perigo cõ 
omaior &mais forte combate do ini- 
migo. Cauía por certo grande para 
muito Ô£ com muita deuaçao fe h*e- 
quentar efta íagrada & excel lente ora- 

:ao. 



Principio do tratado 

ção. Porque fe hum homem fraco &C 
debilitado íe temeífe muito de outro 
poderoio,SL certo inimigo,&lhe o ite- 
re ccílem por remédio efhcaz & fin- 
gular amparo contra elle húas armas 
de proua, tais que fò a vifta delias o ini- 
migo tugiíTe confufo & acouardado, 
& tam ligeiras que fem trabalho nem 
moleftia íua as pudeíTe trazer fempre 
configoSc exercitar fàciliísimamcnte 
porondequcrquetoíTe, & feachaile, 
claro cítà que co muitogoíto as acei- 
taria &co ellasíè exercitaria, fede to- 
do nam toile imprudente & deiaíiza- 
do. Com quanta mais razão,pois,fe 
deue hum homem armar, & dc conti-; 

nuo cxercitardcfdc agora para o tem- 
po do encontro que fabe em certo que 
bade ter com o maior inimigo que tç, 
aftuto&inuiíiuci, frequentando mui- 
to, & cÕ deuação atfeòtuolãparaaqlle 
tempo,q não fabe quando ferà fabedo 
que hade fer, a oração da Aue Maria, 

ar- 
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arma forte & de boa proua, cujo exer- 
cicionaohe de trabalho, fenãodeali- 
uio grande, como fuaue & graciofa q 
he,pois nella com íuaues & gracioíãs 
palauras le falia com húa Senhora que 
lie chea de graça, & doçura da vida. 

Concluvfe pois, que he cauíã parti- 
cular de frequente exercício & dcua- 
çio deita oração, aque fe tira defuas 
finais palauras de que notamos efta 

! fuafegunda exccllencia. Da qual ou- 
; troíi ferira materia grande de humil- 

dade, c o n 1 i d c ran do, q ue fomos os que 
dizemos na mefma oração que fomos, 

i & que fendo tais falíamos cõ húa Se- 
| nhora, cuja grandeza & exccllencia, 

em cifra, & abreuiatura nos eftàpon- 
doa mefma oração diante dos olhos, 
fendo cila,& feus merefeimetos mavo 
res que noífo entendimento,& mavo- 
rcs qu& todos os louuores que todos 

oshomésjuntos lhe podem dar, polo 
quecommuitahumildadc fc deuerc- 

zar 
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zar a oração naqual,nos tais falíamos 
com tal Senhora. 

A terceira exccllcncia da oração 
d a Atte Maria, fe colhe de fua origem, & 

principio,oqualtrouxeo AnjoS. Ga- 
DricldoCeoaterra,& trouxeocomo 
miniftroSc embaixador da íàn£tífsima 
Trindade.Polo que,afsun comoorc- 
cado q dão mcníageiro, & as palauras 
delle com que fauda àpeílba aquém 
hc enuiado; èc aembaíxada quedào 
embaixador,fe attri buy e ao Rey & Se- 
nhor que o manda; da meí ma manei- 
ra as palauras da fandação do Anjo q 
dão principio acíla ccleftíaloração, 
fedeuem attribuir à fanctifsíma Trin- 
dade,como a Rey ôc Senhor de quem 
o Anjo foi enuiado com aquella em- 

baixada, com palauras para otaleifci- 1 

to ordenadas Se comportas per iuadi- I 

uinaMageftadeemfua mentediuina, 
donde ao Anjoíeuiruniftroforão cõ- j 
municadas, para que coin ellas vicíTc 1 

faudar 
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faudar na terra,&'dar a embaixada àqi 
ainda quahd o n a terra corpo ralmente 
eilaua»mereícía íer íaudadã cÕ ameR 
mafaudaçao&palàuras com que de f- 

pois o auia de íer, quando aosCeos fof- 
íc leuantada, Sc veneradanelles como 
Rainha dalles. - ■ 

E he cila coníideraçao muito para 
íer notada para cxcellécia grande de- 
ftadiui na oraçãoj PorqpCjíehecxcel- 

! 1 ceia gr ã d e, c o mo o hc, da diurna o ra- 
ção do Pater nofier\ ter poraiathor na 
terra àC h ri ft o noflò Senh or & meítrè, 
rambemo he delia,ter porauthor em 
fua raiz Sc princípio ao mefmo Deos 
Sc Senhor no Ceo, Sc trazer de la fua 
origem Sc principio annunciado ca na 
terraperhum Arch anjo., comomen- 
íageiro Sc embaixador Teu,amais ex- 

pediente Princeza de quantas oraun- 
dovio.Demancira,queoprincipiohd 
doCeo,annuncíado na terra per ma- 
dado deDeos, perminiílerio de hum 

B Princi- 



Príncipe doCeoàmais exccllétecrei 
tura de quantas Deus creou.O que tu- 
do hecauíàde cxccllencia grande de- 
ft a íagr a da oração .. 

Àqucfc acrcfccnta,fer no dito feu 
principio, amais antiga de todas as do 
teftamcntonouo, & que comellcdéu 
principioao teftamento nouo,&àlei 
dagraça;afsimcomeiTa com graça,tal 
liando com a Virgem que ainda antes!1 

de nclla & d'ella aucr encarnado o Ver 
bo etemo, craja cheade graça, como 
preuenida com todas as enchentes da 
.graça defde lua p uri fs ima Concepção j 
110 ventre de íuamáv, para no feu pu- 
riísimo & virginal ventre oSpiritolan- 
chi obrar a íacratiísimaConcepção do < 
Author da graça,cõ que ella,qjaantes 
era chcade graça, ficou ináyda graça, 
comoalgreja íanftalhc chama, Ôt fon- 

«rgtaTi* te de que toda a graça nafceo para re- 
gar, Sc fertilizar o mundo íeco, & fte- 
ril. 

Defta 
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D cfta excelicncia íe tira materia de 
veneração, & pureza de coração com 
queeítaoração deue fer rezada,con- 
íiderando,quefe dizem nellapalauras 

quevierão do Ceo, ditas na terra per 
hum Archanjo, fpirito puroà puriísi- 
nia Virgem Rainha dos Anjos, com 
aqual fadamos,quando efta oração re- 

citamos , & com as meímas palauras 
com que o Anjo com íumma venera- 
ção &c acatamento lhe fallou, acrefcé- 
tando as que lhe dixe íàn&alíãbel illu- 
ftrada Scchea do Spirito fanfto,& as 
mais qu e or denou a íànéta Igr ej a regi- 
da pelo mcímo diuino ípirito. 

Â quarta exceli encia defta fagrada 
oração, he por os myftcrios altos de 
noíla redempção que em íi encerra, 
& nos poem diante dos olhos. Couía 
tãoimportãte para que dcllescolha- 

' mos o faudauel & neceíTario fruètode 
nofTa faluação. Primeiramente, as pa- 
lauras do Anjo, Auegratmplena,Dom- 

Bi m$ *í 
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nus tecum,&c. Trazemnos à memoria 
&reprefentão o myfterio da íacratif- 
íima Encarnação do Verbo diuino, 
diícurredo com o entendimento quã- 

do as pronunciamos, que cõellasíàu- 
dou o Anjo à Virgem quando lhe veo 
comacmbaixada&c Annunciação do 
ditomyfterioque nellaper o Spirito- 
íãnttoíeauiade obrar. Myfterio em fi 
altiísitno,& que deu principio a todos 

osmaisdcnoíTaredempção, como 
tal, digno de eternamemoria comgra 
ças por elle inccílãueis. 

Para cuja quotidiana memoria, & 
acção de graças, como coufatão im- 
portante &c proucitoía, foi ordenada 

per S.Vrbano Papa íegundo defte no- 
me adeuação particular das tres Aue 
Marias de cada dia; para as quais cm 

Roma,&Italia fe toca o imo tres vezes 
a faber, pela manhaa no principio do 
dia, a m eio dí a, 8c p rima noite; & en- 
tre nos cftão em vzo as de prima noure 

tem- 
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tempo para cita dcuação muito cõue- 
nientc,por ícr tempo de recolhimen- 
to &c delcanío cõ fim do trabalho diur- 
no :polo quc,& paraprincipio deboas 
noutes contra as treuoas inuifiueis & 
Principe d'cllas, cõamcmoríada vin- 
da daluz do Ceo à terra,toi faudaucl- 
mente inftítuidapela íàntba Igreja efta 
fã era tiísima oração das tres Aue Ma, 
rias em principio da noute. As quais, 
por Terem particularmente ordenadas 
para efte intento da frequente & quo- 
tidiana lembrança do dito myfterio 
com acção 6c fazimento de graças ã 
noíTo Senhor por ellc,deuemfer reza- 
das com particular attençaõ, & deua- 
ção do dito myfterio, cm maneiraque 
melhor íe.cumpra com o intento da 
Igreja nefte feufanótiísimo cuftume. 

Afsim,que efte diurno myfterio fc 
nosrepreícntanas palauras primeiras 
defta íagrada oraçaÕ, com as quais o 
Anj o faõ Gabriel íàudou a V irgem no 

B 3 tem- 
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no tempo & annunciaçao delle. 
E as que fe feguem, Et benediftusfru- 

ffusvcntristui, que fanéta I fab el dixcà 
mefma Senhora,nos poem diante dos 
olhos fua íànéta fingular viíitaçaõ, 
porque nella lhe dixe íancta Ifabel as 
ai tas palauras.E he myfterio eíle da vi- 
bração da Senhora, de que aqui fc nos 
faz lembrança, a que fornos muy 
obrigados por o muito fruóto & pro- 
ueito que d'clla fe nos fegue, & de que 
cada dia gozamos, pois todos os aias 
do anno fem faltar nenhum em todo 
cllefecantana Igrejaaquelle fuauifsi- 
mo,celeftÍaI,propherico> & myfterío- 
fo Cântico da Magnificat: Cântico da 
Virgem Maria nona Senhora, que ella 
nefta íua viíitaçaõ cantou com mais 
doçura & fuauíaade,&: mais aceitação 
diantedeDeus, do que nuncaja mais*' 
outro íè cantou. Em tãto, que fem du- 
uidaalgúafe pode dizer, que foi mais 
agradauel ao meímoDeus & Senhor a 

mufíca 
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mufíca da Virgem com Ce u Cântico 
emíiiaviiitação, que ados Anjos em 
leu virginal parto, quando cantarão, 
Gloria m excclfisDeo,érc. Porque Ce alli 
cantarão exércitos de Anjos,aqui can- 
touaRainhados Anjos>&fealíiderão 
Anjos as boas nouas do nafeimento 
doFilhodeDcusna terra,aqui as deu 
primeiro de fua Encarnação & vinda à 
terra,fuabenditamãy queemíuaspu- 
rifsimas entranhas o trazia, dizendo, 
Sufiepit ifiaelpuerumfuum recordai us mi- 
fertcordiaftu, ficai locutus efi ad Patres no- 
jlr-os Abraham,drc. Aísim,que hc Canti - 
coeftecom oqual primeiro fedeu na 
terraamelhornoua de quatas ja mais 
nella federão, & afsimper excellencia 
fepodechamar Cântico daboanoua. 
E bafta para fua excellencia Srprero- 

, gauuagrande, fer Cântico da Virgem 
quefoi aannunciadoradetaÕboano- 
ua. 

Com eíte fuauifsimo cântico fehõ- 
B4 rio 
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rao ôc fcftejão todas as feitas Eccleíía- 
ftícas do anno em Tuas vefperas, como 
efmalte & ornamento dellas.Nellc re- 
mos doctrina, nellc prpphecias, nclle 
comprimetodeprophecias, finalme- 
te nelle temos mui ica de grande íuaui- 
dade & alegria, cpmpofta, & primeiro 
cantadapela Rainha dos Anjos. Polo 
que,quando deftafuaíãndtiísimavifi- 
taçáo nos não ficara mais que efle lin- 
gular cântico leu, por elle nos deuia- 
mos dar por muy obrigados aclla, &c 
Eelo coníeguinte por muy dcuotos da 

.grada oração da Aut Marta, que nas 
fobredítas palauras nola tras à memo- 
ria & rep relenta na alma. 

Outro myfterio altifsimo, & digno 
detodaamemoria&veneração fie po- 
de piamente confiderar nas me imas 
palauras,que he o mvílerio do fanòtií- J 
fiuno & diuiniísimo Sacrameto daEu- 
chariftia , para o que fie hade notar, 
que fendo eíla palaura filho, tão doce, 

U 
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&tao amorofà, tal que com nenhua 
; outra de mais doçura & mais amor q 
! ella, podem òs pais & mays nomear à 
f feus filhos,& ellamclmo em fi,no gre- 
go,deque h e tirada, fign i fi ca amor,tor 
dauia não dixe fanidalíabel à Virgem, 
bendito o filho do vofio ventre, fendo eíta 
palaura/$w,paraaSenhoraem reípei- 

todo feu benditiísimo filho, mais do- 
ce, maisamorofa,mais agradauel, qà 
todas as outras mãys em rei peito de 
feus filhos jporque ella mais que todas 
amou ao feu com o amor natural & 
amor fob renacurah& polo feufoimais 

1 honradamay,do que todas as outras o 
foraõnem podião íer por feus filhos: 
mais dixe,Bendito ofrttão do vofío ventre 
o que certo não carefce de my fleno,6c 
alem d'outras razoes qabaixojfe apon- 

t tarão onde fe tratar da expofição da- 
quellas palauras, aq ferue para o pre- 
fente intento, he, que efta paíaura fru- 
tto, cm fua propria fignificação, íigni- 

fica 
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fica coufas que a terra produz para fu- 
flentação & proucito das creaturas 
animais,como pão, vinho,& outras 
coufas íemelhantes àquepropriamc- 
te chamamos frudos: & prcfuppoíU 
a dita lignificaçao dapaiaura/raÀ? cm 
fua propriedade, vendo fanda Ifabel 
com aluz do Spiritofando dc que eh 
tauailluflrrada& chea,queaqueile Se- 
nhor,que a Virgem trazia em fuás ca- 
ftiísimas entranhas, feauía de dar aos 
homes em mantimento debaixo das 
fpeciesdepáo, & vinho, que faõfruc- 
tos da terra que produz para manti- 

mento corporal dos homes, comefta 
luzdoCco, & ípiríto prophetico lhe 
chamou frudo; porem, não frudo da 

terra,quecomidofuíl:enta ocorpocó 
vida mortal, mas frudo dovçntre da 
Vírgem Maria, que comido fuftentaa 
almaco vida fpiritual e eterna.De ma 
ncira,quelhe chamou frudo,porque 
aísim como o pão frudo da terra fuftd 

ta aos 
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taaos homes para viuerem na terra, el 
lecomopaoviuofrufto do Ceo don- 
de de fee o, am a de fuftenrar aos homes 
para viuerem paraoCeo. Eafsim, pia 
mente fe pode confiderar que ncfte 
fentido com fpirito de prophccia do 
fandifsimo Sacramento da Euchari- 
ftia, que he pão devida, nomeou ían- 
ftalfabelportruílodo ventre da Vir- 
gem,afeu benditifsimo filho.E cofor- 
meaifto,as fobreditas palauras, &be- 
nediãtts frttãus vent ris tut, faÕ iignifica- 
tiuas d'aquelle mui alto & diuinílsimo 
myftcrio; com o que fica muy realça- 
da a exceli encia da oração da Aue Mar 
ria, por a lembrança que nos faz cm 
tão breues & doces palauras Mo me- 
morial das marauilhas dc Deus. Caufà 
para a dita oração fer muito frequen- 

. tada & repetidacommuita veneração 

& humilde acatamento, porcftc&os 
mais myfterios fagrados que nclla fc 
nos reprefentão. 

Aquin- 
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A quinta excellencia deíla oração 
hc,por nella Ce nomearem os fanâiísi- 
mos nomes dç lefts > £c Marta, Nomes 
fan&iísirnos» & íaudaueis, dignos dc 
toda a veneração, de muita fortaleza, 
& inuinciuel valor cada qual delles cÕ- 
tra todo o poder dos inimigos inuifi- 

ueis,que, de os ouuir, feeípantao,ate- 
morizão, &: fogem} de muito aliuio, & 
confolaçaoparaos affiigidos; de mui- 
ta fperança para os attrib u lados: de in- 

dulgenciapara os peccadores; de ale- 
griagrande para os juftos. Polo q,ex- 
ccllenciagráde he da oração,que emfi 
encerra tão ricos & excellences the- 
fourosj não cerrados, mas abertos,& 
publicosàtodos. E as mais palauras de i 
que he compofta,também faõ ricas de 
myfterios grandes, como fe verà(não 
fegundo o muito que ncllas ha, mas fe-y 
gundoopouco q cu puder de minha 
Fraqueza, ajudada pore com odiuino 
fauor,íem oquaInadapoíío)pelaex-; 

plicação 
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plicação de cada húa delias que adian- 
te fe legue, começandopelaprimeira, 
que he Aue. 

AVE. 

S ta p ai au ra h e paíaura 
de íaudação , que muito 
íèvzauano pouoHebreo, 
como vemos nefta Ange- 
lica íàudaçao, & na falia & 

atreiçoada que Iudas traidor fez ao 
-Senhor quando o entregou, dizen- 
do, Aue Rabbi, & na que deípois illu- Mmb.ií. 

, foriamente lhe Hzcrão os íoldados 
i no pretorio dc Pilatos , dizendo, 

Aue Rex Iud&orttm ; E o meímo Sc- 

> nhor em fua glorio íàRefurreição,apa- 
tcícendoàs Marias doEuangelho lhes 

I dixC) Aude-, & he palaura de íaudação 

I tommum 6c geral, de que tambe vza- 

uão 
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uão muito os Romanos. Mas nafau- 
dação teitapelo Anjo ànoíla Senho- 
ra, tem a dita palaura particular tny- 
fterio; porque em fuas letras Sc com- 
pofição he contrapoíla à efla palaura 
Sc nome, Eua; as mcímas letras tem 
húa, que outra; poremhua ao contra- 
rio da outra. De maneira, que quem a 
húa pclfoa quifeife chamar com no- 
me contrario Secontrapofto ao nome 
Eua,auia de lhe chamar Am-, Sc efte, ale 
d outros,he o myfterio do Aue, que o 
Arfjodixc cm íua íàudaçao à Rainha 
dos Anjos. Porque,comoellana rege- 
neração do mundo, auia de Ter fegun- 
da Eua,porem contrapoíla & contra- 
riai primeira, pois pela primeira veo 
ao mundo íuaruina, per eíla fegunda 
areftauraçáo do mundo, pela primei- 
raveoopeccado,pclaíegunda oCor- ,J 
deirodeDeusquetiraopeccado,pela* 
primeira adiuida Sc obrigação que o 
homem dejjuftiça não podia pagar, 





■ 

• ■ 

. 
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aprimeira, mas contrapofta àella,& 
cneade graça, diz endo, Aue gratia fie* 
M. 

Alem da íobredita razão domyfte- 
rioq eftapalaura Jue,incluie & encer- 
ra emíi nefta Angelica faudação, hai 
outra particular tirada de íua íignifi- 
caçaõj que muito conuinha a efta fau- 
daçao feita à Virgem no tempo emq 
felhe fez;&he,quea ditapalaura^«í, 
cm faudaçaò quer dizer Jlegraiuos ,poi 
que vedo verbo latino ,Jueo,aues, que 
quer dizer; defijar, &c porque muito 
nos alegramos com comprimento da- 
quiloquc muito deíèjamos, apalaura. 
Aut dita em íàudaçao, quer dizer tik- 
graiuos. P r e fu p p o ft a aqu al íl gn iH c aç ao 
cm tempo que o Anjo vinha dar à VirT 

gcmíânttifsima, anona da coufaque 
Afila mais defejaua de quantas no mun- 
doauia, nem podia aucr, &c comem- 

■ baixada para cila de maior alegria do q 
todo o entendimento das creaturas 

C pode 
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pode comprehcnder, não podia íàu- 
ttala, nem prcparala para diípofição 
do aque vinhacompalaura mais con- 
ueniente, quecomapalaiira Aue,que 
quer dizer, *Ic'grâÍKàr, porque pofto q 
cíta,palaura,á/^rá/«í.f, dtta aos homes 
do mundo ie refira à bõs íucccfTos em 
coufas temporais, conformeaos defe- 
jos que delias tem, todauia,dita à Vir- 
gem Mana Senhora nofiã,em nenhúa 
maneira íèpodia referir, nem enten- 
dcrporaíegriadebõs fucceílos neífas 
couíãs^poiscòmo eftauatao alheade 
as defejar, oeílaua cambem de fcale- 
grarcomellas; poloque, dizédolhco 
Anjo, Alegramos,ja 1 hedizia, q não era 
coufada terra,aque lhevinha annun- 
ciar,emqella não tinhapofta fua ale- 
gria, nem empregaua fcusdefejos,fe- 
náo coufa do Ceo que ella lummamí/ 
te defejaua, & pelo confeguince,que 
muito a auia de alegrar; &afsimcÕue- 
nientiísima, propria, Sc myfteriofa* 

mente 
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famente começa, dizendo, Akgmuos, 
difpondoa afsim para ouuirnoua de 
íumma alegria fua, noua doCeo, d'a- 
quilo que ella defejaua ver comprido 
na terra* 

Para oque Te hade confiderar, que a 
elemennísima Virgem Maria nofla 
Senhoradoiafc muito cÕ fuas piádo- 
fas entranhas daperdiçao domúdo,ô£ 
para fua redempção defejaua cõ muy 
contínuos & feruoroíbs defejos avin- 
da do Meisiaspromettido naLci,em 
cujaliçãocllaeramuy veria da com feu 
muy cotemplatiuo & cfclarefcido en- 
tendimento. Defejaua também a vin- 
da do Mcísias cm ícus dias,alcm do be 
domudoquedeiIarefultaua,paraver, 
venerar, adorar, & feruir tal Senhor,& 
P.edemptor.Fina!méte defejaua mui- 

% to verem feus dias aquellaVirgem,da- 
qual cila 1 ia no Pr op h eta Iíàias, q uc el- 
lcauiadcnaícer(mui foradccuidar dc 
fi, que cila o feria por fua grande hu- 

c? «oy 
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m ií da d e) p ar a c o nh c fc cr na terra pef, 
(bade tá o altos mcrefcimentos, & tão 
aceitos no Cep,& a tratar, &feruir> co 
mo a may de feu Senhor. 

Cõformeaeftcs grandes & fanótif- 
fimos defcjos da Virgem Maria, auia 
defer íèu gozo, & alegria no compri- 
mento dpDesj & afsimem tempo que o 
Anjo lhe vinha dar noua do compri- 
mento dclles, com muita razão & co- 
atenicncialhediz na primeira palaura 
de fuaannunciaçao,que fe alegre. Ou- 
ueie nifto o Anjo, como hum meníà- 
leirodchum príncipe aufcnte,oqual 
fendo enuiado à princefa fua fpofa 
para per elleícr certificada de fua boa 
yinda, na qual ella tem poítos todos 
íbusdefejos ÔC íperança, em chegan- 
do, por mais a não fufpcnder, nem di- 
latar noua dc tanta alegria,lhe diz,que, 
fealcgre, porque, como toda fua ale- 
gria cftej a na boa vinda & chegadado 
príncipe, dizendolhe, alegmuos Senho- 

ra, ; 
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rtti a certifica d'clla; aísim o Arch anjo 
faô Gabriel menfajeiro daíàncfifsima 

j Trindade» iàudando àPrinccza dos 
Ccos»aqucm foraenuiado, com apa- 
taura Aue^uc quer dizer, alegramos* toi 
vifto querer em chegando, neíta pri- 
meira, & breue palauramanifeftaríhe» 
que vinha daríhc noua de muita ale- 
griaíua, com© para ella era a noua da 
vinda do Príncipe dos Ceos aterra, 
coufa d'clla tão defejada, Sc de tanto 

contentamento Teu. 
E neftes pios defejos Sc fancta medi- 

tação com lição das prophccias,ípe- 
cialmentc da de Ifaias no lugar onde 
tão ao vi uo fali ou da vinda de Chrifto 

, no fio Senhor,& feu nafcimetodaV ir- 
1 gem^cconfideraçãopiajôcmuypro- 

uauel, que eftaria aVirgcm entretida 
i quãdo o Anjo entrou. Porque, de quê 

tão continua era na oração como aSe- 
nhora,que ainda as obras de fua almo- 

i fada, Sc outras exteriores, neceflarias 
Cj par^ 
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para o neceíTario vzo de fua vida,as ex- 
crcitauacom íiunma paz, &c recolhi- 
mento interiorde tal maneira, que cõ 

Dion^r cllas não era feu pijísimo, & íàn&ifsi- 

I«,de J»u roo coração díftrahido per via algúa 
dibnsVir- daoração& fanda contemplação aq 

cujserotodo entregue, he couíã de quefe 
não pode duuidar,que nefte paílo da 
entrada do Anjo paraaannunciação 
de tão alto my ílerio,eftaria orando cõ 
feu coração em amorofo fogo do diui- 
noamortodo ardendo.Demanciraq, 
de que citaria orando com faníta me- 
ditação & contemplação,não fepode 
duuidar,&fe dcue ter por coufa ccrtaj 
&fuppoftoifto,hecoufamuy proua- 

uel,quc fua oração & meditação por 
então feria, a que mais conuinha para 
omyfterio a que o Anjo! vinha, & que 
mais a diípunna para ouuir aannu cia- 
ção dclle,&queafsimotcriao Senhor 
prcuenidoemhua creatura tão entre- 
gue em tudo a ordem diípoíição dc 
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fua diu i na vontade, ta o regida & go- 
uernadapercUa, tão humilde 5í obe- 
diente ancilk Tua. Polo que pia mas 
muy prouaucl coníideraçáo he,quea 
meditação Sc oração da Virgem no té- 
po q o Anjo entrou, feria íobre o mv- 
fterio da vinda do Mcfsias, dellamuy 
defejada porás razoes íobreditas,a cu- 
jos' fanâifsimos Sc pijfsimos defejos 
foi fatisfeito com noua de tanto con- 
tentamento ícu Sc alegria, como cfta 
foi permuitas vias. 

A primeira,porver chegadaarede- 

pção do mudo, promertidaper Deus 
aos antigos Padres, Sc moil rada per 
muitas fíguras&prophecias na Eícri- 
tura fagrada. Aiegunda, por ver que 
punhaDeusosolhos nclla, como em 
pcffoa aceita àfua diuina Mageftade. 

I E certo queparefcc, quchúadas cou- 
* Eis que nefte paíTo caufou particular- 

mente alegria fan£ta na alma da Virge 
I Mari Ajfoi cfta,oque ellabcm figni- 

C 4 ficou 
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ficoucmfcu diuino Cântico, porque 
dizendo,quefeufpirito fe alegrou em 
Deus faluação fua, dà por razão, £háà 
refpexithumihtAtem ancilUfu#, que quer 
dizer, porque olhou a humildade de 
fuaancillftjnoqucbemmoftra quere- 
cebeo fua alma particular alegria em 
Deus,com o myfterio da Encarnação, 
porquepos feus olhos nella; dos quais 
a Senhora, fendo merefeedora delíes 
mais q todas as çreaturas, fc tinhapor 
indigna fegundo fua humildade gran- 
de, maior q de todas as çreaturas, defe- 
jandofempredetodo feu coração, 6£ 
procurando,que todas íuas coufas fof- 
fem tais, quais ellas na verdade erão 
nos olhos de Deus,para que em todas 
foífe agradado, quem era digno de o 
fer cm todas, & aquém ella cm todas, 
&emtudo,ficfobre tudo defej aua fem^ 
pre &c procuraria de agradar, U fum- 
mamente agradaua. 

Outra cauíà de alegria grande &c 
ineftaud 
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ineffauel da Virgem íãndtiísimacom a 
Angelica annunciaçao & foberana 
nouadaE near nação do Verbo eterno 
de Tuas purifsimas çntranhas,foi, por 
ver,q era efcolhida de Deus para mãy 
defeuvnigenito filho,porque alem da 
dignidade grande, rçalçada fobre to- 
das as do Ceo Sc da terra,que lhe reful- 
tauadefernrãydomefmp Deus,ficou 
chea de ineffauel gozo &: alegria ipiri- 
tual,vendo que íe vinhanella apofen- 
tar o Senhor, em cujas faudades ella 
viuia, todo feu bem, vida de fuaalma, 
vnico St lingular amor de feu coração 
no meímodiuino amor muy fpacioío 
& dilatado, & vendo que auia de naf- 
cer delia, quem ella tanto deíejauadc 
ver,tratar, &feruir com fua vida & to- 
das as coufas delia. 

Finalmente foi grande aalcgría da 
Virgem neftcpado, poríèrnelle certi 
ficada,quefendomãy não deixariade 
fer Virgem, couíà, a pureza virginal, a 

ella 
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cila tão aceita, quanto bem moftra feu 
voto dJcUa em tépo que naquelle po- 
tio fenao vzaua, antes fe choraua,fic la- 
mentaua,como fe leda filha de Iephtc 

1 ndic i r, Capitão do pouo delfrael. Afsim,que 

ficaua com a lingular prerogatiua de 
May &Virgem,coufàquc nenhua ou- 
tra tcae ienao cila, & com prerogati- 
ua damelhor may de todas as mãys, & 
com prerogatiua da melhor virgem 
de todas as virges, porque alem de fer 
inais pura que todas,cila com Teu voto 
depurezavirginal deu exemplo delia 
à todas as outras, polo que,hc V irgem 

sota fine das virges,&he aque fò fem exemplo 

-«uiffi-D»- d'outra cõtentou anoíTo Senhor Iefu 
min» nof- Chrifto,como delia cata a fanfta Igre- 
tre Iefu ■ v 

Cfniíto. Ja> 

Demaneira,que per muitas vias era 
noua dc fumma alegria,&gozo inefifa- 
uel, aque o Anjo trazia à Virgem, &T 
como tal começou logo Tua faudaçao 
& a anunciação, com aquellc brcue, 

mas 
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mas muy myfteriofo Auc, fignificatiuo 
da mudança do eftado do mundo per 
mcioda Virgem Maria, com amuda- 
çado nome Eua, com que a faudaua,&: 
fignificatiuo da boa, & alegre nouaq 
lhe vinha annunciar. Polo que fe moi- 
tra,fer efta palaura Aue, palaura de fau- 
daçào muy aceita agradauel à Virge 
noifa Senhora,por a memoria do y/we, 
comque foi pelo Anjo faudada; &he 
palaura demuita veneração, & excel- 
Ieneia,alem d'outras razoes, porfera 
que deu principio a efta facratifsima 
íaudação feira à mais excedente Prin- 
cefado mundo,& principioàaunun- 
ciação do primeiro myfterio dc nofla 

. rcdcmpção;&hepalauracomcujadc 
luota commemoração, por as razoes 
ffobreditas, parcíceque íe dà a íacratif- 

ma Virgem particular me repor obri- 
gada a nos focorrer em noftas piado- 

' íàspctições & defejos bõs, com lcm- 

ibrançadequecom cila fc deu princi- 
pio 



Aue. 

píoànouadetata alegria fua, & de ta- 
to bem do mundo com comprimento 
de feus fandiísimos & pijfsimos defc- 
jos,& como tal,a Igreja Catholica lhe 
faz per muitas vezes lembrança da- 
quellefagrado Auejucomelle àfauda 
per muitas vezes,como he,no hymno 
das veíperas do feu officio, Aue maris 

jlella, &: n a an ri p h on a, Alma Redemptoris 
mater}&cn3. outra, Aue Regina calor um, 
Aue Domina Angelorum, &c finalmente 
emfuaíâcratiísima&deuotiísimaora- 
ção da Aue Maria, onde por principio 
delia, & primeira palaura fua temos 

eftc jí#e,myfterioíb em fixa fig- 
nificaçáo ,poderofo com 

a Senhora em íua fau- _ 
dação, ^«eíuauc 

em fua pro- 
nuncia- 

rão. 
Bre-i 

\ 
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SAVDAC,OES A VIRGEM 
Maria noííaSenhora,em honra & 
comemoração d'eftefagrado, due, &c 
daquecomellelhefez o Archanjo 
faõ Gabriel,fefenta & tres em nu- 

mero por commcmoração 
honra &c iouuor de Tua 

facratifsima 
Coroa. 

Vc gratia plena, AueBcne 
dida, 

Aue Sanda, Aue Maria, 
AueMaterDei, 

AncFclix,Aue beata, Aue íàcratiísima 
Aue Cíelefl:i?;,AuegIoriofa Virgo do- 

minamea fanda Maria, 
Auc Regina cadorum, Aue Domina 

Angelorum, 
Aue Refugiu m mi fc ro r um, Aue Ad- 

uocatapeccatorum, 

Aue 
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Aue díleda & pretiofa Aticilla Dníj 
Auegenerofa, Aue Regia Virgo cla- 

ra ex itirpe Dauid, 
Aue praeftantifsima, Auc preclara, 
Aue excelia fupçrfyderaDominamea 

íanda Maria, 
Aue intemerata, Aue íingularis, 
Aueimmaculata,Auc inculpabilis, 
Auepurifsima, Aue decora, 
Auegratiofa,Auefercnifsima, 
Aucípeciofe,AucpuIchravtlunaDo 

min a mca fenda Maria, 
Aue'candida, Auc fplendida, Aue lu- 

cid a, 
Aue nítida,Ance!edavt So!, 
Auc prudentifsima Virgo, Auc Mu-1 

lier fortis, 
Auepotentiísima,AueterribiIisvtca- 

ftrorumaciesordinata, 
Auc alma Parens Domina mea fan- 

da Maria, 
Auemitis, Auc fuauis, Aue odorífera, 
Aueiucunda, Auelíerificans, 

Aue 
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Auc florida; Auc fruóti fera, 
Aue fcecunda, AueDeipara, 
Aue Temper Virgo Dominameafaa- 

da Maria. 
Auc defiderabilis, 
Aue benigna, Auemifcricors, 
Auc affabilis, Auc propitia, 
Aue bencuola, Aue cordolatrix, 
Aue benéfica, Aue adiutrix, 
Aue iâlutaris virgo, Dominameaian- 

da Maria. 
Auc O elemens, Aue O pia, Aue 

O duleis virgo 
Mari a. 

1 



MARIA 

Eípois àoAueào Anjo,fe- 
guefe-Maria, nomcíanítif- 
íimoj verierauel, dulcifsi- 

  mo, da Rainha dos An- 

jos, nome digno de fer pronuncia- 
do comlinguas de Anjos; Sc ainda pa- 
refce,qucporreuercncia íuaocalouo 

Archanjo em ília íàudação Sc ahnun- 
ciaçao, dadonos cõ feuíílccio doutri- 
nada reuerencia Sc veneração, com q 
nòsodeuemos nomear.E amefmado 
£trina,& lição nos daafandalgrcjacd 
a colocação deftc íagrado nome,po- 
do antes deíle o Aueío Anjo,& pondo 
defpoís deíle palauras tambe do Anjo, | 
moftrando riilTo," fer nome eft e tão di-' 
gno Sc precioío,que íeuproprio Sc de- 
cente lugar,he entre palauras Angeli- j 

casSc 1 
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Cas&íccleftiais,como fa5 aqucopre- 
cede, & fcguem immediacamente nc- 
fta íàgrada oração, & enfmandonos 
comilfo,queja q nclla para noíTo ali- 
uio,confolação Sc remédio,nos he co- 
ccdido, nomear per duas vezes cíle 
nome digno da Angelica reuerencia 
Sc veneração, feja per nos nomeado 
com lingua preucnida, aparelhada, St 
exercitada, não com palauras profa- 
nas,mas com palauras do Ceo, Sc com 
lingua pura,íegúdo noífa poísibilida- 

dc a imitação daquellaque dixe o Auc, 
com que noíla lingua he preuenida 
antes de dizer,Mará. Finalmente, def- 
pois do Aucâo Anjo,fe diz, Marta,por- 
que não fe diz na terra dignamente* 
Maria,(e nao comos olhos no Ccodõ- 
de Deusenuiou o Anjo qnedixeo Aue 
à Virgem Maria. 

» Oqual,notcmpodefcusinefFaueis 
dcfpoforios com o Spiritofanfto cõ- 
trahidos,lhe foi enuiado, ccmo dom 

• D iin- 
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fmgular do fcu nome, UMaria, aíême- 
Ihançado qucacontefcc quando hu 
Principe&íenhorgeneroío fedcfpo- 
facomhúa mulher difference &deíi- 
gual na qualidade, a qual naomudao 
nome proprio,principalmente fendo 
bom & graciofo, mas acrefcentalho 
com hum dom, ou appellido de fuafa- 
milía & cafa, para demonítraçao da 
nobrczapelacípofa acquirida cõfeus 
defpoforios. Aísim toinaquellcsdiui- 
nosdefpoíbrioscnuiado do Scnhoro 
Ahc pelo Anjoícu miniftro, comodõ 
doCeo,paraonomcdaEfpofaMaria, 
para que com eftedom do Ceoàclla 
cnuíado ficaífe mais realçada a excel- 
Icnciadofcunomcproprioàellecon- 
junóto&adherétc, &nellc, como em 
rico, & preciofo metal, engaftado na 
íiia oração da Au c Maria. 

E não podia deixar defer honrado n 
& intitulado com dom do Ceo, o no- 
me da Rainhados Ceos,daEípofa do 

í * Spiri- 
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Spintofanfbo,damãy do Crcadordos 
Ccos,&da terra. Antes fedeue terpor 
coufa certa, q,ou fofle per manifefta 
alguareuelação, ou per mípiraçãodi- 
uinaafeus pays interiormente com* 
municada,do Ceo veria àRainhado ÀbAngeto 
C co, feu facrofan &o & my ft eriofo no- 
mcJMana. O efeolhidade Deus! O thor líbri 
EípofadcDcus! Ofiihade Deus! O d-°r

s
tu

í(í
vir 

mãy de Deus! O cafa,apoíento, thro- 
norcaídeDeus! SeDeusmandoudo dicit Bir_ 

Ceo o nomeaoPrecurior'de feuFilho, 
como volo não mandaria ã vos mãy de geUibr, <rt 
fcuFi lho: e fehe prop rio dos paysdaré r>E>* *■ 
àfeus filhos os nomes,&nomesbõs,co 
mo volo naodariaàvoS Filha fuaper 
graça Aia, efeolhida entre todas, com 
enchente de graça defdo inftante de 
Vpfíamilagroía& purifsima Concep- 
ção? Efe Dçus àfeus fàn&os grandes 
•Ktaísinalados da nomes myíteriofos, 
prenúncios de fuas virtudes Sc obras, 
como deu a Abraham, Sc a Sarafua Gencip. 

*D í mu- 
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mulher, à Iíraeh&rao grande B aptiíVa, 
como àvos o não daria mais íãnétaq 
todos ôsíànétos,6:Rainhadctodosos 
ianítoSj mais aisinalada que todos em 
todas & cada hCiadas virtudes, myftc- 
rioía & marauilhoíã nas obras de vofla 
vida,£ecmtodaella milagre de Deus, 
grande &: permanente ? Do Ceo vos 
veoagraça, quãdoíém peccadoeon- 
cebklafoftcs uoventre de vofla may; 
do Ceo vos veo o Filho,quado cmvof- 
fo virginal ventre do Spiritoíanòho o 
Conccbcftes; do Ceo era voílã vida, 
quando na terraviuicns pura como os 
Anjos do Ceo, Íaíiéta mais que clles. 
Polo quede crer hcíèm duuida algúa, 
queà creatura tanto do Ceo, paraque 
onomefofle à ella conuenicntc, feria 
tambe onomedadodoCeo,6cdoCeo 
lhe veria. Oianfto &: cclcítial nome da 
íàn&á & cclcílial Virgem Maria: Baíláf' 
Senhora, para cxccllccia grade d'eftc 
fagrado nome, fer nome voflo; maí 

pois he 
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pois he voíTo, mais cxçcUcncia cem q 
teevoíTo, porque íc anão tiucra,não 
foravoilb,cujaiingiilarcxccllcnciadç 

vida, à Deus pedia & mcrcícía nome 
excellence, myfteriolò,& prenuncio 
decai vida. 

Tal era o nome rjtfaria, nome de 
muicacxcelícncianão íomenccpcr os 
myftcrios de íua íigniii cação, mastã- 
bem por íua antiguidade,& qualidade 
daspefloasque dclle fe eh amarão, co- 
mo toi, à quafi tres mil ÔC duzentos an- 
nos,Maria irmãa de Moy fes, 8c Aaron, 
mulher iníigne em virtude & nobre- 
za,comdomdeprophccia, & princi- 

pado entre todas as Iíraeliticasdc Teu 
tempo, que como principal & guia 
d'Uas,àquem as outras lcguiião,can- 
toulouuoresdo Senhor dadolhc gra- ^ ^ 
ças por a liberdade do íeuPouo,dcq to 5 

• hum de Teus irmãos,era o Capitão ge- 
ral,outro , o íummo Sacerdote, A ísim 
que TeftenomcMarta,fe chamou aqlla 

• D 3 caíla 
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çafta&: nobre prophctifla, excellente 
entre todas as Hebreas d'aqueile tem, 
po,guia delias no Cântico dos louuo- 
res &: graças do Senhor, figuradanof- 
fa Maria, auendo paíTado antes delia, 
ao redo rdcrml&: quinhentos Sc oité- 
taannos, fegundo a computaçãoquc 
fazem dos annos que ouue do tempo 
deMoyíes & Aaron, ao da vinda de 
Chrifto Senhor&Redemptor noftb; 
& deíHc fua antiguidade fempre fe cõ- 
feruou efte nome cm pefloas nobres 
Sc fãnítas, como vemos nas Marias do 
Euangelho, Sc na fobre todas fanétifsi- 
ma 8c nobiliísima Virgem Maria, 

Defpoisdaqual,por Tua memoria, 
& honra, foi fempre efte nome muy 
commum 8c vzado,5c omaishorado, 
gracíofo, Sc beneuolo de todos os ou- 
tros nomes das mulheres. He nome de 
nobres,princezas, Sc Rainhas; de mu- ' 
iheres humildes 8c plebeas; Scàverda- 
deàtodas conucmôc eftà bem; porq 

as 
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as Princczas tem nclle nomc de prin- 
ccza,& as humildes nomede humil- 
de, pois tudo foi à Virgem Maria, que 
foi generoíà Princeza do fangue real 
& caía de Dauid, &juntamérc foi hu- 
mildc,afsim de coração, como dome- 

nco & trato dc fvja vida. D e maneira,q 
afsim como com fua fancta vida deu 
exeplo de virtude à todos os eftados, 
afsim com ícu fãncto nome deu no- 
me à todas as mulheres decente &: 
graciofo. 

He tambe efte fagrado nome exccl- 
lentifsimoj.pcr fua myfteriofa lignifi- 

cação cm todas as línguas: porque pri- 
meiramente na Hebrea quer dizer, o. Hiero. 
ftrelk domar, na qual íigmfi cação £ 
muito conucm à Virgem Maria,pois Hebreu 
ellaheftrella refplandcfcentc no mar 
defte mundo, com cuja luz clara & fe- 

* rena defaparefeem & foge as treuoas 
d'elle.He ftrellado mar,que aplaca as 
tempeftades,&moftrao porto defeja- 

• D4 do 
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do.Strellado mar,que trouxe o Sol do 
Ceoà terra, Sc guia paraeiTe Soi, náo 
fomente aos do Oriente, como fez a q 
guiou aos Magos,mas em todas as par- 
tes do mudo aparefee, Sc cm todas ref- 
plandefcc, Sc à todos eniina o cami- 
nho do Prefcpiodc Bethlem, 110 qual 
moftrao verdadeiro Sol de juftiça em 
feuOriente, Seno Caluario omoftra 
em feu Occidnete, Sc moftrao nelle 
taõ claro Sc formofo, Sctao fereno8c 
propicio nomeiodastormentas Sete- 
peftades, queàviftade talmorte, tu- 
do hc bonãça, Sc nao ha que temer na 
morte. Afsim, que bem cõuinha àefta 
Senhora o nome Maria,cm quãto quer 
dizerJlrelUdo mar-, com oqual nome 
Sc titulo dc ftrellado mar à fauda Sc in- 
uoca a fan ria Igreja, no feu fuaue hym- 
no de Auemaris Stella. 

Hiero, vbi Náo menos lhe conuem na lignifí- • 
vbi fupra, caçaoda língua Syriaca,naqual quer 

4.dc(i4e c dizer Senhora-, pois cila hc Senhora, Sc 
ij, * '• ( com 
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com razao íc chama Senhora, & Sc- 
nhoradctodas as creaturas, aque hc 
may do Crcador dc todas elías. He Sc. 
nhora excedente, de tal maneira, que 

I dizendo a Senhora, íem acrefcentar 
mais outro nome, entendemos à Vir- 
gem MarianoííaScnhora, poríuaex- 
cellencia. He Senhora clemente &c 
piadofaparaosfeus degradados ncftc 
valle de lagrimas; dos quais como may 
da piedade nãofe cfqucíce íhblimada 
em feu alto throno lobre todas asHve- 
rarchiasdos Anjos como Senhorad'- 
cll es: Sen ho ra aiíabcl, benigna, & agrav 
dauelaosCidadoés do Cco, Senhora 
muv poder oía, rerribel& cfpatoía aos 
do Inferno, & todo feu poder, &C feus 
príncipes malditos hc Senhora que 
na terra íè nomeou por ancilla do Se- 
nhor, quãdo íhefoyannunciado,que 

* auia defer may do Rey dos Revs, & Se- 
nhor dos fenhores: he Senhora, que 

! aoCeofoileuanradacom reuerencial 
• acata- 
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acatamento & acopanhameto de An- 

jos,&: nelle recebida do Rey & Senhor 
da gloria, & coroada com Coroa de 
gloria fempiterna por Rainha & Se- 
nhora delle. 

Bem conuern logo àSenhora de ta- 
ras excellencias & prerogatiuas o no- 
me Marta, cm quanto íignifica Senho- 
ra-, &c ficado fobredito5queheefl;e fa- 
croíãníto nome, muy mvfterioío per 

todas & qualquer das fobreditas fígni- 
ficaçÕes,& que he nome muyagrada- 
uel, &c muy íaudauel, & digno de toda 

B. Berwr. a veneração, & reucrencia. Dizendo 
fcper Ená Marta,dizemos ftrclla do mar, aqual 

fiu'eft.bo- comfualuz,com o exemplo de fua fan 
níl.3. ftíísimavida, nos allumia & guia, Di- 

Hiero*, a zemosmarde amargura, o que tarn be 
lib.de no- fignificaeftenomeiagrado, oqueclla 
minibuí emíí foi napaixão de íeu benditiísimo 

e iwcif. mar de doçura, de bonança,^ 

piedade, que ella para nos he; mar de 
todas as graças, virtudes, & merefei- 

men* 



mc tos,q ellasépre foi emfuafanótifsi- 
ma vida; Dizemos fi nalméte, Senhoray 

queellahe de todas as creaturas, cle- 
mente, benigna, & podcrofa, *De ma- 
neira, que dizendo', Maria> dizemos 
muitoda Virgem Maria, por o muito 
delia que efle íeu íagrado nome emfi 
encerra. Mas tudo quanto dizemos, Sc 
podemosdizer, he muito pouco,rcC- 
peito do muito que dc feus merefei- 
menços Sclouuorcs ha que dizer, oq 

nem homes, nem Anjos podem ple- 
naríamente dizer; porem efle pouco 
refpeito do mais,he emfi muito, Sc nos 
Val Sc aproueita muito, como vai Sc 
aproueita, quando com coração de- 
uotodizemoso facratifsimo nomeda 
Virgem Maria. 

' Alem das fobreditas excellencias 
defte excelícntifsimo Sc veneraucl 
*nomc,fe tirão outras dasletras,e fylla- 
bas de q he compofto. Porque primei- 

i lamente no que toca às letras, come- 

• pu- 
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çando pela primeira quehc Mper ci- 
la íe pode entender,Mater, pelo ví.que 
íeficgue, Anália, pelo R. feguinte, Regi- 
»^pclo /. de/pois d'elle, Intemerata, pe- 
lo ^4. derradeiro, Aduocata. Saõ cinco 
títulos que a Virgem tem, & lhe com- 
petem per excellencia, à faber, Mater 

Dei, Anália Domini, Regina Angelorum, 
Intemerata Virgo, Aduocata peccacorum, 
O que tudo he a Virgem Maria,polo 
que todos os ditos títulos que lhe co- 
pe tem, & tem com excellencia &p re- 
rogatiua,íàõ figmhcados nas ditas cin 
co letras de íeu nome. Nas quais ou- 
troíí faõ fignificadas cinco mulheres 
iníigncs na fagrada Scriptura, como 
fàõ, Michol> na primeira, Abigail, na fe- 
gunda, Rachel, na terceira, ludtth, na 
quarta,/4&/a£,na quinta;as quais & ca- 
dahuad'ellas, naquilloque as fez in' 
fignes, forao figuradefta Senhora,em 
tudo iníignefobre todas as infignes. 

Alem das quais coníideracÕes tira- 
das1 



Marta. 5* 

das das letras do dito feu fanfto & my- 
fteriofo nome,tomando o A derradei- 
ro, Se pondoo no principio do nome> 
juntas as primeiras duas letras Tuas, fi- 
ca dizedo, Ama-, & acrefcentando o R> 
qucfefegue,diz,zí»Mr,&coma letra í 
que então fica íendo a derradcira,fica, 

Amari,<$ít quer dizerna língua latina, 
fir amacio , ou fer amada •, & conforme 
aifto he efte íagrado nome,per íuas le- 
tras comcçandoo peloyí derradeiro, 
chcode amor,&: compofto de amor* 
porque outra coufa não diz na fobre- 
dita compoiiçao & confideração de 
íuas \ct.xzs,(cr\zo, Ama, Amar, fir amado. 
Polo que bem conuinhaàhua Virgem 

toda cheado diuino amor, na qual cÕ- 
correo aprerogatiua dc amar, muito 
mais auentajadamente queno Princi- 
pe dos Apoílolos: & ade fer amada, 

* muito mais que no Difcipulo amado, 
bc 8c appropriadametc lhe conuinha 

. nome que em luas letras & compofi- 
• ção 

tÊÊí.. 
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çao r ep r e fe nta fíe am o r cm tal manei- 
ra,que fendo o nome tão breue como 
he,pertres maneiras nolo efta repre- 
Tentando, 8c não ha ncllc letra algua 
ocioíà defte myílerio. E não ha que 
marauilhar, em que o nome da Virgé 
Maria, nefta coníideraçao nos repre- 
fente,como reprefenta, amor, aòliua 
& pafsiuamcnte; porque, pois peíos 
nomes fe conhefcem as peíloas d'elles 
chamadas>bcm, & conucniente couíã 
era, que pelo nome da Virgem noflã 
Senhora conhcfceíTemos delia em al- 
gúamancira aquilo qucella mais era, 
que era, amar, 8c fer amada, para que 
aísim não fomente fitas obras, mas tã- 
bem feu nome, nos eítiueflè pregando 
aexcellencia do diuino amor de Deus 
paraella, & d'ella paraDeus, ícuantã- 
dojuntamentc& exercitando noflos 
coraçoés ao diuino amor, aluauepro- 
nunciaçao de hum nome pregoeiro 
domeímoamor, 

Eftas 
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H ftas & outras muitas cõiiacraçoés 
pias Te colhem das letras d'efte Pagra- 
do nome, como de jardim dorido & 
ameno fe colhe varias flores, lyríos; 
cada letra aqui,he como húa florida &: 
fruftifera planta d'eftc prccioío jar- 
dim comporto delias. 

Pois o numero das íyllabas, & letras 
dequeconfta,não carefce de myfte- 
rio; porque as fyllabas íao tresj o qual 
ternário numero,he perfeftifsimo en- 
tre todos os nnmeros, & temo princi- 
pado d'elles, pois emíi primeiro que 
todos os mats encerra & contem o nu- 
mero par,& a vnidade, que heprinci- 

, piodetodosos números.. He numero 
demuiras prerogatiuas nas acções hu- 
manas,Iurifl:as &: Iudiciaisjdo qual va- 

i tios & granes Authores, não fomente 
luriftas, mas Theologos, &c Philofo- 
phos eícreuem Angulares priuilcgíos, 

muitos louuores. He numero das 
tes Leis que ouue no mundo, da natu 

• reza, 

Lk 



reza, eferita, & da graça; Numero daS 

G-ner. ig potcdasdaalma; Numerodos Anjos 
que apare fee ião à Abraham quando 
lhe foi prenunciado onafcimcnto de 
líaacfcu filho, de Saraíua mulher ve- 
lha, Se íicnl; Numero das Miilas q Ce 
dizem no dia do Natal cm honra da 
íanífiísimonafcimcnro de íefuChri- 
flonoiroScnhor;Numcro dosMagos 
queno Preíepio o vierao adorar, & rc- 
conhefccr por Deus verdadeiro, por 
homem,.& Rey;Sedas três coufas que 
myítica S: myfterioiamcntc comíig - 
nificação do dito rcconhcícimcnto 
lhe one reitera o ;N umero com quefe 
terminão os annos de íua faníliísima 
vidancfte mundo, Sc os dias de íuaíà- 
grada iepultura de que rcíuícitou ao- 
terceiro dia. VltimamétC oqbafta para 
excellencia grande lobre todas as ex- 
ccllencíasdo numero terrado,hefer 
o numero das Pefioas da.fànâáísima 
Trindade. E d'efte rao principal, tão 

~ perfei- \ 
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perfeito,&: tao excellence numero ctV 
í hiper íuas fy 11 abas o nome da Virgem 
Maria, cm tudo myitcriofo, & cxcel- 
lente. 

Quanto ao numero das letras,fao 
cinco,que he também numero pcrfei- 
tojíe exccllentepcr muitas prerogati^ 
uasfuas, porque primeiramente, hé 
numero perfeito, que primeiro q to- 
dos cõtememíí o numero par,& o im- 
par, & de ambos he compofto, como 
departes fuas;hcnumero celebre com 
o contodos ícntidoscorporaisjhe nu- 
mero das pedras que Dauid eícoiheo '•RcS.£'1/ 
por armas contra o gigante Golíatb; 
he numero dos paés d'aquelle famofo 
milagrc,queChrifto noifo Senhor fez 
quandocomcincopaes de ceuada,& toin.s. 
dous peixes apaícetouno defertoqua. 
u cinco mil homes, polo que o nume- 

•i'o dos paés do milagre, ôí o dos apaí- 
centados com ellcs pertence ao nu- 
mero quinado} Ao qual outroíi per- 

^ *E tence 
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tencc o numero dos íãgrados myftc 
tios do Roíario denoda Senhora,de q 
cinco faÕ gozofos, cinco doloroíbs» 
& cinco glorioíos. Finalmente,alem 
d'outras muitas prerogatiuas Ôí cxccR 
lendas defte numero, hc numero ía- 
moío, numero honrado, numero íà- 
grado, com o conto das chagas que 
Chrifto noífo Senhor, & Redemptor 
pornòsrecebcona Cruz. E dcfte tal 
numero, tão perfeito, tão excel lente, 
tão fagrado,confia per fuas letras o ia- 
crofan&o, & em tudo myfteriofo no- 
me da Virgem Maria noíTa Senhora. 
No que conuem com o fanctifsimo 
nome dei e s v s,cujas letras também 
faõ cinco. Prerogatiua & excellencia 
grande, alem das outras,do quínario 
numero,pois com ellefe cõtao,& ter- 
mináoas letras dos melhores &c mais 
exccllcntes dous nomes do mundo. " 

Dc maneira que o fagrado nome, 
de que vamos tratando, cofia perfuas 

fylla» 
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fyllabas, do numero ternário, & pcf 
fuas letras, doquinario; cadaqual dos 
quais he numero exceilcnte & celebre 
perfuas muitas prcrogatiuaS; &afsim 
temos no dito nome, cites dous nú- 
meros, tres, & cinco,os quais jútos & 
feitâforni de hum & ourro, achamos 
oito. O qual outróíijò&onario nume- 
ro, he numero perfeito de muitas 
excelienci as & prerogatiuas. Pará 
para cuja cxccllencia,&louuor gran- 
de baíta, fer numero efeolhido pela 
Igreja Catholica para celebração de 
íuas feitas maiores & principais, que 
per fpaço de oito dias cuítuma feítejar 
&: celebrar regida pelo Spiritofanftoj 
&hcnumero também dasoitobema- 
Uentu ranças, que perfeftifsimamcnté 
concorrerão todas, & Cada húa delias 
ttabêauenturada fobre todas as puras 
'createras fempre Virgem Marianoífa 
Senhora. Finalmente, henumero,no 
qual fe renouáo,^ repetem todos os 

£ i dias 0 • 
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dias da fomanajporq começado pelo 
primciroqhe Domingo ,dahi a oito 
dias torna a fer Domingo, & afsim nas 
mais ferias de hú a a outra femelhante; 
&percíle o&auarío de Domingo à 
Domingo , &c das ferias da fomana» 
cllà diftribuido o rezado do Officio 
diuino, o que hc prerogatina grande 
do dito octonario numero,Seque o íaz 
muito excellence &c famoío,pois nelle 
íèreformaõSíteduzé àfeu principio 
todos os dias da fomana defdacrcação 
domando, couía tão importante Si 
necelfaríapara ogouerno da vida hu- 
mana, politica, & Eccleiiallica, E def- 
tenumero não carcfce o íoberano &c 
fempre louuauel nome da Virge Ma- 
ria,juntando o ternário dè fuas íylla- 
bas com o quinado de fuas letras, q fa 
zeo íobredito otfauario ncftc íàgra- 
do nome, digno de cõ folenes octaua-J 

rios ler louuado & celebrado, como 
nomcdetãtoslouuores, myfterios, Sc 

excel- , 
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excclIencias,&nomeda Senhora que 
a Igreja íàncta celebra Sc feftejacom 
lo Ienes o&auarios em feu íanbtiisimo 
nafcíméto,&iuagloriolãAlllimpção. 
E o ler cila na terra chamada Sc conhef 
cidapcreftcnomc, hcamaior honra, 
& prerogatiua d'elle, & o que o ave ta- 
jouôcfublímou fobre todos os outros 
nomes, não tratãd o do nome 1 ES VS. 

Sedo pois eíte fagrad© nome de ra- 
ta virtude 8c cxcellcncia, hedcíaber, 
qualferiaacaufa, porque o An jo en- 
trando afaudar à Virgem, anão no^ 
meou logo per clle,antes dixe,duegra- 
tiíiplena, deixando onome, Maria, 110- 
meproprio da Virgem, com que ago- 
ra a Igreja fanfta & fautUuelmenteà 
faudafic inuoca nefta lua fagrada ora- 
ção. Coufa he,que não carefce de my- 
ílcrio, Sr" grã de, fer tão my ft cri o fo no- 
me caladopcloAnjonasíobrcditas pa 
lauras de fuaíaudação,&: inferido ncl- 
las pela Igreja £atholica, do qual al- 

E) gúas 
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guas razoes ficão acima apÕtadas, ale 
dasquais fc acrcíccnta, que a Virgem 
nofíaSenhora, quando viuia na terra 
çpfuaccíeftial vida, nap era nos Ceos 
dos Anjos menos conheícida,pelaçx- 
çellenciadc fua graça, que pela deno- 
piinaçãojôi: chamamento dc Teu pró- 
prio nome,antes,áÍ5im como na terra 
eraconhefçida, & chamada pelo no- 

me propriode Maria,que nellaíhçfoi 
pofto,aísim o era no Ceo, pelodagra- 
ça,dequeellaera chea; polo que pois 
o Anjo vinha do Ceo,myfterioíamen- 
te fauda à Virgem calando o nomeq 
ella tinha na terra, &: nomeando a pelo 
doCco.Tambemouuefenifto como 
bomcortçfao: porque as pcíToas que 
tcmutulodedtgnidadç algúa grande 
& excellente, não íàÕ nomeadas dos 
bos çorteíâõs per feus nomes pró- 
prios, íenao pelo nome do tal titulo, ' 
ou dignidade, como vemos no titulo, 
& dignidade de Rainha, Princeza, & 

putros grandes,pelos quais cuítumao 
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rer nomeadas as pcíío^s de tais títulos, ^ 

& dignidades; polo q como nacqrtG 
dr»s Ceos a Virgem Maria tiuctle eftç 
graudç àc excedente titulo de chca de 
graça, como cheadcilacõ excellencia 
de todas as creaturas,com clle, deixá - 
do o proprío no m e, c or t e fa mm c 111 c a 
íaudouo Anjo,como bomcorteíaõ d 
aquella ceieíHal corte donde vinha. 

F malmente, diz en do o Anj o, Aue 
gratis plena, çalando o nome proprio, 
<JWaria>à.çuzentender nilTo acxccilc.- 

cia dagraça da Virgem noíía Senhor a 
íobre todos osfanòtos &: Anjos do ceo, 
porque, poftoq todos tenháo graça 
íegundo lcus mcrcicimentos,a Virgé 
Maria, per excellencia he nomeada, 
por chea de graça,Çe per efte titulo he 
conheícida, como per feu nome pro- 
prio pofto que tê não nomce, por Tua 

• muita excellencia &vctajcm conheí- 
cida &c notoria que à todos os outros 
fazj& conforme aiíip não nomeando 

• E4 oAn- 
► i * 
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oAnjoàVirgem, pcrfeuproprio no- 
me, fcnão por cheadcgraça, deuact- 
tendera excellenciada graça diuimq 
nellaauia, & de que cilaua clicaeom 
ventajem grande & conhefcida.obre 
todos os Anjos, & celeíliais Kyerar- 
chias, em tal maneira que por íita mui- 
ta excellencia,entre todas elLts, tanto 
montauaíer nomeadapír ate cxccl- 
lcnte &í nella fingulaftitu'o de chea 
dc graça, como per íèã preprio nome. 

Porem,aSenhora-çoma cítauamuy 
alheapor íua muita humildade de cui- 
dar deíl tal cxccllencu. & ventajem, 
também oeílaua de cuidar, q taocx- 
céHentc titulo & appcllido lhe conui- 
nha,& que per elle podia fer nomea- 
da: & afsim, ouuindoo com as mais pa- 

laurasdaíãudação to das dc í e u lo u uo r, 
honra, & excelíencia, ficou turbada. 
No que fc hadc notar, que não diz o * 
fagradoEuangelho, que fe turbou na 
çntrada & villa do Anjo, íenao ouuin- 

dofua 
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; do íli a p r at i ca Qua cum audifíet, turbai a 
■ ejlinfermoneeiM, porque à verdade de 

crer he, & coufa dc q ícnáopodeduui- inmcdrt»- 
dar, que na terra feria muitas vezes vi- tiooibu» 
iiuelmétcviíitadade Anjos,aqucncl- jijj'4'* 1 

la viu ia como Anjo, & que Deus tinha 
efeolhida parafer may do Creador,& 
Senhor dos Anjos. De maneira,que 
não íc turbou na vifta, & entrada do 
Anjo,fenãoem fuapratica,porfcrneí 
la faudada & intitulada com tão excel- 
lence titulo,tão deuido àfens altos mc 
refeimentos, como delia não cuidado 
cmfcus humildes penfamentosiôi: por 

iíloíe turbou ouuíndo grandezas, Se 
prerogatiuas fuas^gc como marauilha- 
da de ouuir dc íi, 'o que de íi não cuida- 
ria, cogitabttt quális efietifia falutáúo. Ou- 
uefe ncftc paífo a Virge, como ca ãcõ- 
tefee, quando lura pcíloa humilde, lie 
*vifitada de outra grande & generofi, 
&faudadapcr cila compalaurasdccx 
traordinaria honra Sc acatamento, as 

^ • quais 



quais ouuindo a humilde vifitada, 
fica fuípenfa>&: penfatiua,cuidando,q 
vibração & íàudaçao fera aquella, de 
que à li fe tem por in digna; no qual ca- 
io,he proprio do genero fo& difcreto 
íaudajnte,acodir a efta fufpeníaÕ, no- ! 
meando apeííoafaudada, naojapelo 
titulo de excellencía, & dignidade co 
que no principio afaudou,fenão per 
feu proprio nome, moftrandoihe nif- 
fo a familiaridade que entre elles ha, & 
que bem fabc com quem falia,& a que 
faudacomaquellas honras &í deuidas 
cortefias. AlsimoAnjoacodiologoà 
fufpcníàÕdaVirgçm caufadadoabyf- 
modqíuahumildade, nomeandoafa- 
miliarmente per feu proprio nomeq 
então nomeou dizendo, ne timeasMa- 
rn.Dç maneira, que aqui apõto & em 1 

feu conuçnientc lugar nomeou cíle 1 

fanítiísimo nome, que nSoà çaío, n# 
ociofa, mas muy myfteriofamenteca- 
louno principio de fua íàudação, di- 

zendo? 
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I Z en do, Am gratis plena, &c. 
Porem', a fancfa Igreja na íagrada 

oração da Am Maria, que tem feu prin- 
cipio nefta Angelica faudaçao,não ca- 
lou nella efte fagrado nome da Virge 
Mari A,antesfaudauelmente fan da 
comclle àmefma Senhora; arazão 
hc,porque eftc íacrofandto nome, hc 
nome faudaucl para os enfermos, de 
fortaleza para os fracos, de aliuio para 
os afíhgidos, de remedio para os ne- 
cefsitados,defperançapara ospecca- 

dores, de doçura & fuauidade grande 
paraosjuftos; dc maneira,que temos 
nelle hum thefouro de grandes rique- 
zas, aliuio de trabalhos, remedio dc 
ncceísidades, çouía tão proueiroía & 
nceeflariaparaos que nefte mudo vi- 
uemos,polo que íanòta fie íaudauelme 
tc nos eníinou algrejaCathoíicaregi- 
dapçroSpiritoíanòfo aíaudar, Síde- 
ptccaràVirgemnoflaScnhora coma 

inuocação do feu proprio,fan&o, Sc 
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mvfteriofo nome, logo no principio 
da oração com que afaudamos & ro- 
gamos; para que afsim aliuiados pri- 
meiro da carga de noílas miferias, & ■ 
confortados comapreucnção do fan- 
£to& preciofo nome Maria, digamos 
como AnjoàRainha dos Anjos,.gratia 
fiem,cujo nome proprio cllc calou no 
principio, como líure & izepto das 
neccísidades, deque eífe nomehcre- 
médio, dos trabalhos de q he aliuío, 
dosperigos de que he íocorro & am- 
paro. Digão pois os Anjos, ôícidadocs 
doCeo, como izemptos deftas miíc- 
xizSjAuegratiaf Una, nos como peregri- 
nos & defterrados, íogeitos ã ellas, di- 
g3.mos,AueMar lã, p a r a q u c afsim com 
a frequente ínuocação defte íanòtifsi- i 
mo & íãudaucl nome, tenhamos cm 
noífo defterro & peregrinação, aliuio 
nos trabalhos,cõfolação nas triflczas, 
remédio nas neccísidades, amparo 
nos perigos, tenhamos finalmente, 
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ftrclla clara & refplandcíccnte (q he 
huade Tuas íigiiifi caçoes )quenosguic 
para o porto da luz & íàluaçao. 

GRATIA 

plena. 

Rinteiro dizemos, CMaria, 
que, gratia plena,ml íagrada 
oração da AuexJMaria,po r q 
para dizer cõ graça, gratia 

plena, connem muito preucnção com 
deuaçáodo nome da Virgem Maria; 
porem logo deipois delle immediata 

mente feíègue, gratia plena, & com ra- 
zão , & muita confonancia, pois não 
hacoufadeper meio entre Maria 6c 
gratia plena, & nunca ouue Maria ícm 
gratia plena, nem ouuc nuncadiuifaõ 

* entre 
. 
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entre húa e outra couíà,antes he coufa 
tão conjun£hi,& tão propria da Vírge 
Maria, ofer chea de grâçá, quequem 
diz, Maria, entendendo defta Maria, 
c o n í c qu e n te me n t e diz,gratiaplena; 
& quem diz, gratiaplena, dclladiz &L 
entende, em tal maneira, que pata (t 
entederdelia, tanto monta dizer, Ma* 
ria,como,gratia plena, bí,gratiaplena, co- 
mo, Maria, porque de húa maneira,& 
outra ígu aim enteie entende da Virgé 
Maria, à quem fò per cxccllécia cntrtí 
todos os An;os, & íanclos pertence o 
titulo degrada plena, como acima ef- 
tàdito. 

Porq ainda que de outros San&oS 
íediga, q eràochcos de graça, como 
fediz deSã&o Efteuão Pr oth ornar tyr, 
quecheo de graça, &: fortaleza fazia 
prodígios, & finais grandes no pouo: 
&dos Apoílolos,que forão cheos do' 
Spiritoíànifo, com fua Vinda, todauía, 
nenhum teue tanta enchente de graça 

como 
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tomoaVirgem Maria, qateuemaior 
que todos com muito exceíTo Sc véta- 
jein,&porifto entre todos lhe conuc 
per exccllécia o titulo de cheadegra- 
ça.E couíâ hc,que claramente íe deixa 
entender,que pofto que dos Apofto- 
los,& outros ían&os íe diga, que erão 
cheos de graça, como íe diz daVirge 
noila Senhora por ípecial titulo &at- 
tributo feu,que nem por iíTo fe fegue, 
que tanto da diuina graça concorreo 
ncliès,c'omonaSenhorâ;como nãoíe 
legue, auendo muitos vafos cheos do 
mefmo liquor, dos quais hum foíTe 
maior, & mais capaz que os outros, Sc 
que todos os outrosjútos, que por to- 
doseftaré cheos d'aquelle liquor,tan- 
to delle tem os outros como cftc que 
por lua capacidade íeua mais que to- 
dos os outros. Antes,aísim como pró- 
pria & verdadeiramente íè diz, que os 
outros clHo cheos, como eftà cíle, 
aísim coma raeíma rerdadc íè diz, 

_ ** que 
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que cfte temmais q todos os outros, 
porque pofto q na verdade todos efte 
jão cheos do meímo liquor, cada h uni 
íègundo Tua capacidade, ncílc cocor- 
remaioí enchente por íiiacapacidade 
íer maior; Aísim naV irgem Maria nof- 
íiSenhora, poríuacapacidade ferma 
iorque a capacidade de todos os fali- 
dos,&: Anjos cõcorrco maior encher 
tedegraça que em todos ellcs, como 
aquclla naqual concorrco, & dc cu- 
jas purifsimas entranhas nafceoafon- 
tedamefmagraça, quchcChriftoSe- 

fjeoltudi- whornQÍTo,decujaenchente todosa 
kcíuidos receberão; os Apoítolos arcccberão 
i-mncs«- emorde &para o minifterip do Apo- 
ítpinms. fl.o]aj0j como para cqc Conuinha; 

ianêto Eílcuão,para ode Diácono,&C 
laurca dc prothomartyr, & aísim os 
mais íãnÊtos, cada hum fegundo feus 
mercícimentos, &c minifterio paraq o 
Authordagraçaos efcolhco &: depu - 
tou.Econforme aifto, a enchente da 

graça 
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graça na Virgem noíía Senhora, foi 
emorde & proporcionada para aqlla j.têow, j; 
grande dignidade de máy deDeus,pa- P S-7- an. 
ra aqual foi efcolhida per o mcímo 
Deus &c Senhor, &: para cuja annun- ^.aaprima 
ciação foi per o Anjo faudada, quan- 
do lhe dixe, Aue gratia plena. 

Polo quedègundo ífto, com eílas 
breu es palauras dizemos da enchente 
da graça da Virgem noila Senhora, 
muiro mais do que com o entendimé- 
ro podemos com preheder, pois a no- 
meamos por cheade graça,entenden- 
do de cnch ente tal,qual para ral digni- 
dade conuinha, dignidade lingular da 
Virgem Mar ia,maior que to das as ho- 
ras & dignidadesde todas as creaturas, 
& que todo o entendimento creado. 
De maneira, que dizendo o A njo,chca 

de graça, em fua íàgrada faudação, en. 
tendeo de graça tal,qual cõuinhaauer 
naquellaàquemellevinhaannunciar, 
queauiadefer may de Deus, Author, 

.sr F 6: 
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& fonte de toda a graça; & àfsím od'e- 
' uernos nòs entender Sc confiderar, 
quando dizemos as mefmas palanras 
nefta (agrada oração, poítoque com o 
cntehdiméto não podemos compre 
hcnderagrandezadctãoalta Sc fobc- 
tanadign idade,& pelo coníeguinte a 
enchete da graça,aella proporciona- 
da,deque cfta Virgem, mãy de Deus 
foi chca,efta,quccm íideu pura Sc ían* 
efamoradaà fonte da graça cm feu naf 
cime to, donde para todos ma na, fã ze- 
doàella como hum mar magno com 
fitá enchente,mar magno de graça, Sc 
de todas as virtudes que ncllaconcor- 
rerãò em íua fumma perfeição, Sc nel- 
la fcjuntarão, como os rios no mar, Sc 
d'cIIafairão,comoosriosdo mar, per 
exemplo, Sc luz de fuas obras que em 
todaaterra rcfplandefccm com mui- 
tofructo nella. 

Foicheadcgraçadefdefuafacratif- 
(ÍmaConcepção,purifsíma&: prefer- 

v uada 
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uada dc toda a culpa,foi o cm toda lua 
vida, vida femprc landa, femprc pura, 
femprc milagrofa, femprc à ícu Circa- 
doragradaucf&ellencllafcii.prelou" 
uaucl; porque fe Deus he Ion uaucl em 
feus Sandos, qua to mais o lera na ma-, 
ior de todos os Sandos I E iehe louua- 
uelporásobrasdefeupoder, &c mife, 
ricordia;poraquellaohcmais,cmque 
mais ícmoftradc feu poder, &miferi- 
cordia, & em nenhúa outra pura crea* 
turafua; femoífcra mais de ícu poder, 
& mifericordía, que neflra marauilho- 
facreaturafua,perpetuo &permanc- 
tc milagre leu; & não fomente fc moid 
traaquímaisdodiuinopoder,quecm 
cadahúadas outras creaturas,mas ne- 
ftafò reíplandeíce mais que tm todas 
as outras juntas; porque, afsimcomo, 
fe hií pintor, architedo, ou outro offi- 
cial ouiielTe feito muitas obras de feu 
officio, &arte, todas boas, mas entre 
todas ellas, huanotoriamétc melhor, 
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mais perfeita, & mais aucntajada,cla- 
ro he, que diríamos,que mais femo- 
ftra opoder d'aquell C*o ffi ci al cmfua 
arte ncita fò obra, que cm todas as ou- 
tras juntas; afsim, pofta ahuaparte a 
creaçào do mundo todo, &c aoutra a 
VirgemMaria,creaturadomefmo Sc- j 

nhor notoriamente melhor,mais bel- ' 
la,maisperfeita,&í mais auentajadade 
todas as outras, nella íò íe moftra mais 
dopoderdeDeus,queemtodasasou- j 

trasjuntas. ■ 
Pois, adiuinabÕdadc &c miferícor- 

diapara cõ o gcncro humano,refplan- 
dcice nella grandemente; porque dei- 

xado aparte,que percllanoscommu- 
nicou o Senhor todo nolTo bc, &: delia 
nos,dcuo Author dellc,vzou de gran- 

de bondade & mifcricordia fua, em 
dará terra híí tal fruído da mefmater- 
ra,quc àella trouxe o fruíto do Ceo;& 
cm dar à Igreja militante, húataopo- 
derofa, & tão piadofa padroeira, & 

auoga- ( 
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auogada, &: cm dar àtriumphante, -• 1 

húa tão glorio fa Rainha, tão ornada 
de todas as virtudes, dctantas prero- 
gatiuas &: exccllencias, tão cheade 
graça, & gloria. 

Foichea de graça em fu abéditiíst- 
maalma, formofa em feu fercniísimo 
&vencrauelroftocom formoíura na- Aiberius 
tural, mas tão íiiigular,qiic bem daua ^""o- 
moftra da fobrcnatural de fua alma; nyfJibr-t. 
era acompanhada fua formoíura cxte- 
riorcom íua natural honcftidadc, em Bar. 
tal maneira,que quem avia formoía,. ">.>• 
aviahonefta, & aqucm com fua vi- 
ftagraciofa agradaua, juntamente a- 9.^uo>i to. j 
gradaua com a reprefentaçao de fua 1 
amauel honeftidade,que como cfmah pU|chri<n- 
te de íua belleza & formoíura muito a dimVirgu 
realçaua. E afsim, nuncajamais anin- nis' 
guem vio, que cm fua viíla perigaílc, D. Thora. 
antes, que com ella muito fenao edifi 

* caífe, &c de fuas ruínas leuantaíTe, por- 
que com fua viílaexh or taua acaftida- 
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dade & hone ft idade infinuadoa & m,- 
Diuus Am ferindoa nos coraçoes d'aquelles, que 
feoT.li br. poftoquccom olhos carnais, com ar- 
de mflitut. \ „ r .i „ r\ „ j 
Virgilis e. tenção a viao, & aos que com te &rde- 
7. uaçãoavião, dana grandesmoftras & 

fentimento da díuina graça & refplá- 
dor que Tua alma illuftrauajcomo acÕ- 
tcícCo ao grande íantto & deuotofeu 
Dionyíio Arcopagita, que vcndoa,tal 
fentimento teue de leu reíplador, que 

Vbertin.ti. cõtcfloudeli, como d'ellc refere Vbcr 

SaJíatoris 1:1 no> quc a Virgem Maria tiucra por 
Deus verdadeiro fe aFè & Scriptura 
díuina outra coufa lhenaoenilnara. 

O Virgcmfagrada/empre Virgem 
Maria,louuada dos Santtos,& dos Ari 
jos; Virgem cm cujos dignifsimos lou- 
uorcs,aqucllcs, que viuendo na terra 
mais Te auentajarão em íânòtidade &c 
dodtrma das letras fagradas, mais fe di- | 
latarao, ficando fempre muito curtos 
nclies refp eito do muito que delles li- 
ça por dizer aos que dellesmuito dizé; 

como 
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como cu pcccador indigno Sc ignora -t 

tcmeatrcui a falia* ncllcs! Como cm 
minha lingua tomei couía tao digna 
dc línguas fan&as,tão alta 6c realçada 
fobrçmcu entendimero railciro-: Po- 
rem,Senhora,como Auogadaquc íois, f 

dc pcccadorcs, perdoai meuatreuimé 
to, aceitando como May benigna Sç 
piadoiao animo demeu traço o iterei - 
cimento,que rem ftindaméto cm vol- 
íàclemcnci^ & piçdade. O Virgé lin- 
gular, Virgem chca de graça, mãy da 
graça, & auogada da graça! Sois, Se- 
nhora, chca dc graça cm vos; para os 
voílos Íbis Auogada da graça diãteda 
Author da graça filho voílo & fonte 
detodaagraça que de vos nafcco,no 
qual foís mãy da graça; Erens, Senho- 

■ ra, chea de graça, antes de cm vos íb 
» apoíentar o Author da graça; erens 

cheadegraça,antes deem vos dardes 
lugar dc leu naíeimeto àfonteda gra- 

ça,quede vos nafceo,&queeni vos co 
^ E 4 mo 
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mo cm milagroía fonte o virginal & 
purifsimo leite bebeo.E pois afsim hc 
que,antes de terdesdetro cm vos, en- 
carnadodevos o Vcrbodíuino,erens 
jacheadegraça,&:porqucocrcnsvos 
faudouantes diíToo ArchanjoS. Ga- 
briel com eíte titulo de chcade graça, 
avos per excellcnciadeuido,dizei Se- 
nhora, o quefò vos de todas as creatu- 
ras podeis dizer,cóm quanta graça fi- 
caftes, dcfpois que nomeandouos por 
Ancillado Senhor,ficaftes may do Se- 
nhor ! E fe foi graça efla fem medida 
dizeinosalgua coufa delia confortan- 
do a fraqueza de nofios entendimen- 
tos; & como A uogadaq fois da graça, 
alcançainola deile diuino Senhor & 
Legislador,que nafeedo devos trouxe 
do Ceo à terra alei dagraça.Ellc atrou 
xe,ellc aéníinou,clle nola merefceo, 
elle à vos por Auogada noíTadelia nos 
deu.Por tanto, Senhora, delle nola al- 
cançai, para que auendo cm nos a di- 

urna 
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uma graça,femaqual dignamente ves 
náo podemos íluidar, com ella íifita- 
mos algúacoufada abundancia gran- 
de d'ella de que foftes chca,& com cí lc 
íeruorofo fen ti mento, humilde & de- 
uotamente vos faudemos, dizendo, 
due Maria gratiaplena. 

DOMINVS 

P v " "jM 

tia plena, dando niffo a entender, que 
ondeagraçado Senhor cftà,cftà o Se- 
nhor, pelo qual modo eftà nas almas 
dos juftos, alem do outro modo de fua 

cxifícncia 

« 



exiftencia, que hede fua omnipotên- 
cia &eíTencia;peIo qual modo eítà em 
todas Tuas creaturas, todo em todas & 
cada hfia d'cllas,dádo a todas o fer qtc, 
& todas eíHo nelle,como naquelle do 
qual&peloqual íaò,&: fé oqual^aísim 
como não podiao ier, afsim não podé 
permancfcer na cõferuação de feu fer, 
que todo d cpendc, comô de Teu crca- 
dor, Sc conferuador, da diuinaEíTen- 
cia,independente, Sc fò per ÍÍ,&: emíí 
íubfiftente* 

Mas, como fica dito, ale deite mo- 
dode íuacxiftecia, (quehecommum 
Sc igual a todas as creaturas) eílà per 
outro mais particular & eícolhido nas 
almas dos feusjuflos, que hepergraça \ 
fua. Pelo qual modo cftcue na Virgem 
Maria com venrajem de todos os ou- 
tros San tios, Sc vçtajem tão grande & 
excefsiua,quenãofe contentaoAnjo- I 
cõhuafòvczlhechamar cheadegra- 
ça, mas acrcfcenta logo immediate 

' c SC 
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&: confccutiuamcnte, o Senhor covofiot, 
que he o mcímo que tornar lhe a dizer 
outra vez,chea degrau, dado niífo a en- 
tender, a grandeza & exccllencia da 
graça da Senhora com quem fallaua, 
ièrtal, qnáofepodiadizerdellacõpa 
lauras íingelas,íenão dobradas & re- 
petidas per húa Sc outra maneira; ppr- 
que arepetiçao das palauras, he nota 
de augmento fle encarefcimento da 
coufaque com ellas fc diz; &: também 
o hc da vontade & animo de quem 
as diz. 

No qual fenrido também o Anjo 
vzariadefta repetição & palauras do- 
bradas, como aquellç, que,porq mui- 
to fe alegraua fallando na excellente 
graçada V irgé Maria, fua pratica nella 
mais dilataua.Via huadonzellada ter- 
ra, mais chea dadiuina graçaque ne- 
nhum Seraphim do Ceo donde ellc 
vinha. Via per cite modo cftar nella o 
Senhor com húalíança tão grande de 
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fuadiuinagraça & amor, que alegran- 
do ie de ver afsimDeus nella tão excel- 
lentcméte, muito mais fedetiuerana 
eoníideração de Deus nella per efte 
modo,íeonãoapreíTara, o deiejar de 
o verja nella per outro nunca antes vi- 
fto, & fempre deícjado, a que vinha, 
vqtco Sc íingular nella,admirauel nos 
Ceos& na terra. 

Pois, Senhora, Te línguas do Ceo 
não íedãoporíatisfeitas para dizer da 
abundanciadc voíTa graça, com pala- 
urasdo Ceo, fenao repetidas&dobra- 
das, como línguas humanas poderão 
fallar delia! Mas, íe Anjos bemauentu- 
radosíèdetem na pratica delia como 
cm coufade grande contentamento 
& alegria; peccador es attribu lados,af- 
fligidos, & deícÒíolados, paraíeuío- 
corro, aliuio, & coníolaçao digão,gní- 
tiaplenaDomtnustecum, qitcpoiscllehe 
com vofeo, Sc vos fois Auogada nofía, 

dcllcnosalcãçarcisquc ícjacom no£ 
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co. Quando com coração humilde &c 
dcuoropoftos cm vos os olhos denoff 
fa alma, diz emos, o Senhor he com vofcoy 

pedimos vos, Senhora, que per voffa 
interceíTaõ feja com nofco per aquel- 
lemodocóque eftànas almas de feus 
ícruos deuotosvoffosjmodo pelo qual 
efteue na voffa faníHis ima mais abun- 
dantemente que cm todas as outras. 
Iffco dizemos, ifto confcílamos, iilo al- 
ienamos diantede voffa clemccia, Se- 
nhora riquifsi ma da diuina graça, nós 
pobres & mendigos delia, vosco- 

mo tal,pondcos voffos olhos 
emnòs,quciílo nos bafta, 
para que o Senhor, que 

he con uofeo, fej a com 
noíco,& nós com 

clle cmfua 
gloria. 

(■•O 
BE- 
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tatuinmulie- 

ribus. 

Endita foi a Virgem Maria 
pclaboca do Anjo em iua 

íòbcranaannunciaçáoj co 
eftas benditas palauras,6f- 
nedictã tu in muliertbus, ben- 

dita foi abenditiísima Virgem Maria 
emfuafanòta&humilde viíi tacão pe- 
la boca de íànòfa Iíabel, tj ícndo chca 
do Spiritoíarifto exclamado com voz 
alta,as primeiras palaurasquelhedixe 
forão, benediBa tu inter muãeres\ bendi- 
dita he pela fanCtaC at h o lica Igr ej a fre 
quentiísimamcntc na celebração dc 

feus 
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fcusíacnhcios & diurno officio. Afsim 
queper boca de Anjos do Ceo,& de 
5 anitos da terra he bendita a Virgem 
Maria, & afsim o íeja, & fera no Ceo 
eternamente, & na terra cm quanto 
cila durarj pois he prophecia ceitaq 
não pode faltar,dita pela boca damei- 
maScnhoraem Teu Cântico, quero- 
dasas gerações achamarião bcmauc- 
turada, cujo comprimento ainda nos 
infiéis fc vejdos quais muitos cõfeflaó, 
que os Anjos annunciarão à Virgem 
Maria, em nome de Deus, que auia de 
fermãy de IE S V S, com outras mui- 
tas çouías emlouuor dâmeíma Senho 
ta. E que muito he, que os Anjos do 
Ceo bendigao imav dc feu Creador 
6 Senhor! Equc muito hc,queosSan- 
d:os bendigao & chamem bendita a- 
quellapelaquat íe lhes communicou 
o fruéto da vida! Bcnediaa 

Bendigao o Ceo cÕ todas fuás ceie- E'1» *n i 
ftiaísHyerarchías,&a terra com todas 

luas 1 
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fuás humanas gerações àtão bendita 

fafomirú Senhora, RainhadosCcos,honrado 
niMuimus género humano: bendigão todas aS 

crcaturas amais exccllétc de todas el- 
las, mais formofa, mais gracioía, mais 
benigna, mais poderoía, mais agrada- 
u cl a leu Creador; bendigão os CeosK 

ill atcrra à que trouxe dos Ceos à terra, 
Jiâionf Quem, defterrado amaldição dater- 
<iídit bene ra, lhe deu a benção do Cco,& cõfiin- 

ítMnfun- dindo amortc,nos deuavida eterna: 
■Jeos n»r- bendigão todas as creaturas à mãy de 
ttro.dona- p (^reador< Bendita ella, bendito o 
Ult nobis 
Wumfcm ventre que o trouxe, &c ospeitoscmq 
pitemím, mamou opurilsimo fie virginal leite. 

x/d   - ./ jtcaius vc BcndiracIla&bemaucturada porque 
«r <JU! L _ _ 
poftauitSi- em Teu ventre trouxe a Deus, &porq 
vbtra qo* cm pua a[ma 0 trouxe, &fua palaura 
ÍUXlill. . ,, . 1 

Oeíoíibò ouuio,& guardou tao perfeitamente, 
bíati í)ui qUC niereícco conceber no ventrea 

.["êc" quemauia concebido namentei ficai- 
& íofio- fim ,bédita porque hemãy dc tal filho, 
dull iJIni* 
X.ucii. 
d.niiihid. & bendita porque mereíceo tão gran 

de dig- 
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de digni3ade como he Ter may de tal 
filho, & muitas vezes bendita, & per 
muitas vias &: cautas bendita,a fempre 
bendita,Scparaícmpre bendita, fem- 
pre V irgem Maria. 

Mashc de fahcr,porq razão amais 
bendita que todas as crcaturas terre- 
ftresj&celeftes abfolutamcntc, fediz 
bendita limitadamente entre as mu- 
lheres, pelo Anjo & fanfla Ifabet. He 
bendita eíta Senhora, não íbméteen- 
tre todas as mulheres, mas també en- 
tre rodos os homes, &fobre todos os 
Anjos&fpiritos bemauenturados: hc 
bendita May, Sc bendita Virgem* Ben- 
ditaMãy,porquefòcllafoipreferuada 
Sc Iiure daquella maldição que Deus 
láçou à Eua Sc ã todas as mulheres ge- ^ ^ 
raímente em fua peíToa, quando lhe DC'5 

dixe,que com dor pariria feus filhos,o 
uc não ouuc nefta May; Sc por iflo bé 
ítacllafòentretodas as mulheres, q 

entre todas dia fò pario totalmente 
G liure, 

4» i 
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fiure Srizempta daquellacommum it 
geral maldição dc todas ellas,pois não 
fomente pario fem dor,mas com fum- 
mos &c ineffaueis júbilos de contenta- 
mento,&: alegria^ quais noíTos enten- 
dimentos nao podem comprehéder, 
nem imaginar. He também bendita 
Mãv entre todas as mulheres,porquê 
he a nãelhor mãy dc todas ellas, em tal 
maneira, quenãoouue, ne pode auer 
outra tal mãy como ella. Seja poisbe- 
dita tal may entre todas as mulheres, 
Sc afsimâbendigão os Anjos &Sã£tos, 
Sc todas as gerações bendigao may fei- 
ta peto poderofo braço de Deus om- 
nipotente. 

He também Virgem bendita entre 
EroJ.tj. toc|as as miliheres, porque pelalei, a 

mulher fteril era maldita, &afsimpor 

fugir defta maldição da lei,não protef- 
íauão pureza virginal, nemfaziãovO" 
tod'dJa; o qual,primeiro que todas,& 
fem exemplo de nenhtía outra fez efta 

v bendi- 
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benditiísima Virgem,eíta Virgem das 
virgés,eftaque de todas as outras foi 
efpelho claro,&refplandefcente; Vir- 

gem, cujo voto não foi fteril,antes tão 
tertií & fruòtifero, que com ellc pouo- 
ou a terra com innumeraueís choros 
de Virgcns,as quais nella,comoíingú 
lar exemplo da Rainha dos Anjos,vi- 
uem como Anjos; Virgem que, fendo 
fempre virgem, não foi fteril,pois deu 
ao mundo rruóto, & fruflo de benção, 
que o tirou da maldição em que elle 
eftauajdcufru&oquc com fuamorte 
fruttifreoumuito;deufrufto tal, que 
fazendofe Deus, homem nella, aellã, 
fez natural & verdadeira mãy de Deu? 
& aos homés fez filhos adoptiuos de 
Deus. Seja pois bendita tal Virgem,& 
talMãy,Virgem tão fértil que deu fru- 
ffo q encheos Ceos & a terra, & tudo 
reje,& fuíleta; máy.tão pura& cafta,q 
fendoo, nunca deixou de fer Virgem 

pura* ■ u * be d y, r^- 
Com 
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Conforme ao fobredito ficaclaraa 
razão,porqueo Anjo, &ían£talfabcl 
dixerão àScnhora,que era bendita en- 
tre as mulhercsjporquc alem de fer el- 
la amelhor may fem comparação al- 
gúa, ne proporção com as outras mu- 
lheres , íd cila de todas ellas foi liurcÔC 
izempta da maldição geral das quepa- 
rião, & da maldição da lei em que in? 
córrião as que não pariao. E aísim Ce 
ha dc notar, que não dixerão à Senho- 
ra, que era bendita mais que as mulhe- 
res; porque, íc aísim dixerão, dariãoa 
entender,quetambem asoutras mu- 
lheres crao benditas, pofto que não tã 
tocomoaVirgem,oque ellas nãofo- 
rãono fobredito fentido, pois a todas 
comprehendeo algua das duas mal- 
dições acima ditas.Das quais ambas fò 
a Virgem Maria foi liure & izenta, po- 
lo que cila fò, he bendita nas mulhe- 
res, &: entre as mulheres, como o An- 
jo, & fanita Ifabel lhe dixerão, my- 

fteriofa- j 
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fteriofamctc per cftc modo foliando- 
He taitibcmeílaSenhoríj dita ben- 

dita encrc as mulheres,porquC) como 

amaldição do mundo & lua ru ina ama 
entrado pçr huaMulher,rcfultaua da 
hi grande opprobrio, S- abatimento 
das mulheres, como caufa &c origem 
de todo o mal, &c toda amaldição do 
mundo; do qual opprobrio forãoliu- 

rcs per outra Mulher, q foiaíacratiísi- 
ma Virgem Maria noita Senhora, ho- 

ra de todo o genero humano, &- das 
mulheres ípecialmente por cfta fpc- 
cial caufa que nellas concorre, de per 
cila ferem hures do opprobrio, &c igno 

minia em que pelaoutra auião incur- 
rido; do qual não fomente forão tcfti- 
tuidas, mas ficarão com muira venta- 
jé realçadas,por fer defeu fexu amais 
rcalçada, fublimada , & excedente 
creatura, de todas quatasDcuscreou, 
aquella pela qual veo ao mundo feu 
Rcdemptor, & tal Rcdemptor, que 

canta 
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in fabba canta aIgreJa Catholica, por ditoíaa 
thu fanílo culpa, quemercíceo ter tal & ta o grã- 
ofdixcui de Redemptor. Ditofo pois o femi- 

km^wtan nco íèxuq merefceo tcrtal&tãográ- 
ium mer- dc reftauradora dc ícu opprobrio & 
uit habt re abatimento: & bendita he, & bendita 

torein^ fçjanas mulheres & entre todas as mu- 
lheres, aqnellaporquetodas forao li- 
ures & reftauradas da antiga afronta, 
& deshonra, que da primeira fe lhes 
auía caufadò. 

Todas à bédigao, virgens, caiadas, i 
& viuuas, todas de todos oscilados lou 
uem, gratifiquem, & bendigao a que a 
todos os eftados honrou; as mulheres 
alouuemSí bendigao como honra &í 
gloria fua; os homés & mulheres co- 
moAuogada fua,oS SanètosdoCco,& 
fpiritos bemauenturados como Rai- 
nhafua. Todoslouuem& bendigãoa , 
queporfeus mer efei mentos, & digni- 
dade,hedignade fer íouuada,& ben- 



    i 

os que todos inceífauelmentc lhepo-- 
dem dar, Se d cila cantar. 

Bendigão vos, Sciihora,as mulhe- 
res,que íois bendita nas. mulheres, co- 
mo aquclla que fo foi liure das maldi- 

ções das mulheres; como aquelU qui 
foihonradasmitlhen;s,Seexemplodc 

íua vida atodas em todos os citados; 
çomoaqucllaquefoi máy do melhor 

filho dc todos os filhos das mulheres 
fem comparação algúa. Bcdigao vos, 
Senhora,todxs as creaturas teir cifres 

& ecleftes, que fois béditado Senhor, 
quefoismãy doSenhor,SeCreadordc 

todas cilas. Bendita, vos» Kbenditoo 
fruao do vofioventre. Bedita Senho- 
ra nofla, fazei por nós o olheio dc Ano 
gadanoflMp qual, ibndo Rainha dos 
Anjos, vos não dcíprezais, para que 
alcanfemos aquella fuprema benção 
do bendito fruSto do voílo vetre com 

aqua! no final & temeroío dia do juizo 
chamara aos benditos de ícu eterno. 

G 4 padre 
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padre para a p oíTe do leu Remo. O bc- 
dita Senhora & Auogada nofla, ben- 
dita Senhora dos Anjos, bendita Vir- 

gem,bendita Mãy,entre todas as mu- 
lheres bendita, 

ET BENE- 

di&us fruârus 

ventristui. 

Sraspalauras faÕ de íaníta 
I label, ditas à Virgem Ma- 

rianoílaSenhora,nac]uella 
   lingular & myftcrioíavifi- 

taçao fua, com que a Senhora aella 
hõrou,& aoglorioío Baptifla,quecm 
leu ventre trazia, alegrou, Sc ao mun- 

doto- 
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do todo deu lição & exemplo de cha- 

ridade, & humildade. Vendo pois fan- 
ftalfabelcom a luz do Spiritofan&o, 

que ao minino em fuás entranhas en- 
cerrado penetrou? o my de rio da En- 
carnação,dixe à Senhora, Bendita vos 
entre as mulheres,&bedito o fruclo do vojso 
vetre-,3.$ quais palauras, ér bendito o fru- 
£ío do vojfo ventre, faõ muy fuaueis, &c 
faudaueis paranòs,fie muy agradaueis 
à Virgem noífa Senhora,a quem as di- 
zemos, &c tanto, que Te pode piamen- 
te confiderar,que lhe faõ mais agrada- 
ueis eftas palàuras que todas as outras 
deftafuaíagrada oração da AueMaria; 
porque nas outras dizemos louuores 
feus, &grãdezas, &prerogatiuas fuas, 
& miferias,6z necefsidades noflas, mas 
neftas íacratiísimas &: bend itifs imas 
palauras,£/ benediffusfruftus ventris ttti, 
Louuamos & bendizemos ao fruído 
do feuvétreíeíuChriftonoíTo Senhor 
& Saluador, E fe todas as mãys fe ale- 

grão 
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grão com os louuores de feus filhos* 
quanto mais agradarão, & alegrarão a 
efta bendita Mãy os louuores do Teu; 
pois, alem de elíe Ter digno detodos 
oslouuoresqueosCeos, & a terra lhe 
podem dar, & maior que todos elles, 
cila mais amou, & ama, com mais ra- 
zão que para ififo ha da parte de ambos 
afeuprccioíõFilho, do que todas as 
mãysamarãoaosfeus. 

Finalmente, fer bendito&louuado 
de íuas creaturas o bendito frudo do 
feu ventre, hecouíà que fummamen- 
te agra d a u a n ater r a, & agrada no Ceo 
à Virgem Maria noflía Senhora; &iít o 
não fomente em quanto ella,mãy íua, 
& clle filho íeuvnigeniro,mas tãbe em 
quãtoDeus&Creadorfeu,aoqual ella I 
como fiel & obediente creaturafua,to 
dafua per obra íua, & graça fua, fo br e I 
todas as coufas,&maisqafipropriain 
cÕparauelmeteamaua & queria,& co 
mo tal íummamente íe aiegraua, &C 

agra- 
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agradauana terra, Sc agora agrada no 
Ceo comas couíàs de íua gloria, hon- 

ra, ôílouuor, comofaõ as íigradas pa- 
laurasf&beitedictusfrucíus vtntris tui\ as 
quais, polaíobredita razão piamente 

íe podeconíiderar, como fica dito,q 
não íbmétc íãõ muy agradaríeis àVir- 
ge noíraSenhora,mas queo íãõ mais q 
as outras defta íua oração, que conte 
louuores grandes Sc íingulares excel" 

lencias da medna Senhora. 
Quanto mais, q com as íobreditas 

P alauras, ó* henedicíusfruBus ventrh tui, 
não íomételouuamos Sc bendizemos 
ao bendito fruído do feu ventre, mas 
também aella íua May bedita, como 
aruorc bendita que tal tructo deu,por- 
questrem diz,que o fruebo he bendi- 
to,tambemdiz,quehebenditaaaruo- Uc 6t 

te que o produzio; pois he certo que a 
boa aruore dà bom truòbo,& que per o 
fru£toíeconhcíce aaruore,&aísimdi 

zédonòs, que o frutbo do Teu virginal 
ven 
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ventre he bendito,ficamos dizendo,q 
também o he aaruorc de que eíTc fru- 
£to nafceo. Efta,alemde outras, feríaa 
cauíâ, porque fantta Ilàbel dixe àSe- 
nhora, & benedicíusfrtiSim ventris tui, 
vzando defta.palaurafruSís,que 
dapalaura^tí^, porafsun arrificioía Òí 
myfterioíamente com amefma pala- 
ura ficar dizendo, que era bendito o 
Fílho,&que era bendita a May, como 
aruore de tal fruòto, não íe dando por 
íatisfeitacom aauer hua vez nomea- 
do & faudado por bendita,quando di- 
xe, Benediftà tu inter mulieres,Ce não h u a 
&outra, comoaquella, qhua &mui~ 
tas vezes he bendita,&femprc,& para 
fempre bendita. 

Outra razão porque íãnda Ifabcl 
não vzou da palaurayí/^, dizendo, ben- 

dito o vofio filho,ow,bendito o filho do vofío j 
ventre, iendo afsim q efta palaura,filho, 
he muy doçc, fuaue, & amo roí a, prin- 

cipal mente para tal mav,& em rcfper 
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todc tal filho, antes vzou da palaura, 
fruãojCcnz para dar niíTo a entender,q 
aquclle Senhor, que a Virgem trazia 
cm feu facratiísimo ventre, filho feu 
verdadeiro, era filho ícu, todo íeu, qua 
to à humanidade, formado pelo Spíri- 
to fanfto de fua fubftancia, & de fuás 
purifsimas entranhas ,& não da manei 
ra que os outros filhos kõ filhos de 
fuás mays ;os quais, poftoque fcjão fi- 
lhos feus verdadeiros, não íàõ fomen- 
te gerados &c formados tia fiibftancia 
das mays, mas também da dos pays,q 
cõcorrcmemfua geração & procrea- 

çãoi&c porque ncftaaltifsima & fobre- 
natural geração do filho daVirgemle- 
fuChriftonoífo Senhor, nãoouuecí- 

fa communicação &: concurrencia de 
pay da terra, ■& toda foi da fubftancia, 
&caftiísitnas cntranhasdaVirgem fiia 
mãy ,ihechamouíàn£ta Ifabcí, frnòto 
do feu ventre, denotando niífo afin- 
guiar differença entre aprocreação 
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deftefilho,& adosoutros;porque,af* 
fim como o fru&o,he todo da fubftan- 
ciadaaruoreque o produz, &neiia ft 
cria& nafce fcm mifturad'outra couía 
algúa,afsim efte benditiísímofilho,hc 
todo da Tubítancia, quanto acame, dc 
fua benditifsima máy, deíua carne & 
fangue íànòtiísimo & puriísimo,& co- 
mo tal íin guiar & my ftcrio fame te foi 
nomeado por fru&o bendito do Teu 
ventre. 

Outra razão também íe pode con- 
fidcraracercadifto,aqualhc,queapá 
Iaura,_/í/Ã(?, tc relaçãolimitadaao pay, 
ou máy, de quem Te diz o filho, mas a 
palaura^fruão^ he ampla & geral Tem 
limitação algúa, porque,em rcípeito 
dc todas as pefioas do mundo que par- 
ticiparem & gozaré daquelle frufto, 
igual & prop ri améteíc chama fruòto, 

para todas h e fru£to,& a todas íe cõ- 
municacomofruóto. De maneira q,fe 
ouueíle algu fruíto de que todo o mu- 
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do pudefíe participar 8tgoz arfe, pro- 
priamente em reípcito do mundo to- 
do quedelícparticipaflc Scgozaífe,íe 
nomearia por fru£to,ícm nuca cmfua 
amplifsima& vniuerfal participação, 

& communicaçao perder onome,ne 
cíFeito de truótoj & porq efte,heaquel 
ie bendito frutto do ventre da Virgem 
MarianofTaSenhora,qiiedellanaiceo 

pararedempção detodo o mundo, fií 
para de todo o mundo, qucd'ellefe 
quifefleaproueitar, fc deixar commu- 

nícar St gozar, por iíTo fanóta Ifabel 
mvfterioíamente o não nomeou por 

filho, quehepalaura que tem relação 
& figmficação certa St limitada, íenão 
por Imito, que a tem ampla & vniuer- 
Tal para todos; pois paratodos veo efte 
bendito frufto do ventre virginal ôc 
purifsimo da Virgem Maria noílaSe- 
nhora. 

O qual não fomente neftavida he 
fru£to,ondefe commumca p er graç% 
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mas tambcm na eterna, onde, aos q 
acabao efta em charidade Tua, CeCotn- 
munica per gloria & viíaõ beatifica, 
como premio & fruíto feu. 

Finalmente,he riuóto muito fruòbi- 
tero,como elle de fi mefmo dixe, com- 
parandoíè ahum grão de trigo, que, 
fendo morto na terra, traz muito fru- 
ido, He fruílo que reftaurou aomun- 
dodaperdafic ruina que lhe auia vin- 
do pelo outro que nofíòs primeiros 
Pays comerão. Hc fruído de vida, que 
íccommunica & dà cm mantimento 

para vida eternano diuiníísimoSacra- 
mento daEuchariíliajpor cujo reíp ci- 
to poderia tambcm fanfta líabel com 
ípirito prophetico chamarlhe fruído, 
como acima cftã notado no princi- 
pio de eftc tratado na cxcellcncia 
quinta. 

Bendito pois tal fruído que tanto 
fruído faz, & bendita áaru ore que tal 

ftu£todeu,aruorc de vida, que deu ao 
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mundo o frudo de vida, & nelle a 
vida, £c pois elle he a vida, & aísim 
quem dcíle findo come, come frudo 
devida, &: quem come frudo de vida 
com apreuençao & diípohção àçlle , 
dcuida, nao morrera amorte que cila 
vidadeílruio, mas fuamorre icrà pre- 
ciofadiantcdo Senhor, &lerãhútrã- ífuDomi-' 
fito & paíTaj em deftavida mortal para 
dc elle gozar na immortal &: eterna. Walm.n^ 

Pois, Virgembédita,Senhora nof- 
fa,AuogadanoíTa,Mãydctalfilho, Ar 
uorede tal frudo, tão belo, tão fuaue, 
& tão fefcil que a todo o mundo abra- 
je,fazeinos, Senhora, participares dei 
le,para que fejamos frudo deíTe ben- Curo jede 

dito frudo do voflo ventre,&íendoo ritdileáw 
nòs afsim na terra per graça fua,o feja ^ 
defpois ellenoílo no Ceo,hcráça nof- 
fa,prcmionoílo, frudo noíTo,ue que D"' 
noílãs almas gozem, como de frudo 
feu,prcmioíeu,6r todo bem leu. Fazei tr». 
Senhora,que fej amos frudo dcíle fru-IlS 

■H 
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£odo Ceo, que à nòs per vos fccom- 
muniçouna terra, para que per vos o 
cornmunicaíTemos, Sc gozafiemos 

no Cco com vida eterna, donde elle 
veo,'&: para onde tornou deixandolc 
nos na terra para pafto Sc refeição de 
no fias almas nclla, cm fruído de pão 
do Cco queda vida eterna. 

IESVS. 

Ara ornamento grande da 
íàgrada oração da Aue Ma, - 
ria, Sc para muito excitar a 
dcuação dos q arezão, Sc 

para muito augmento de fua doçura 
Sc íuauidade,inferio nclla a íanída lgre 
ja, o celcftia!, venerauel, &: dulciísimo 
nome de IESVS. Nome celcílialq 
vco do Ceocnuiado aterra parafer no 
medo R.cy dosCcos, Sc da terra, ao 

S* qual a 
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qual a terra pode dar paço & ap o fen to 
real para fua foberana peíToano purif- 
íímo ventre daVirgemMaria, mas não 
pode dar nome digno delia. Hcno^ne 
vcnerauel íobre todo outro nome, 
pois he nome proprio do Senhor de 
todas as crcaturas, cujo nome diz, Sal- 
mdor, cujavida diz com o nome, cuja 
morte diz o nome. He dulciísimo ío- 
bre toda a doçura, & cm todos os tra- 
balhos & affiiçoés da vida he lingular 
temedio & faudauel medicameto.Hc, p- Bernard 
como diz S. Bernardo, mel na boca, caoticl '" 

melodia naorciha,alcgriano coração. 
He nome íàncto, ícterribcl; & co- 

mo San£to dcue fer nomeado com lia- Phlm.ii®. 
gLia,não mcntiroía, nem profana em 
quefeachempalauras torpes, masco 
lingua preferuada delias, pura & lim- 
pa, tal qucnãodefdiga com onomeq 
diz, do qual hc muy indigna alingua 

dolofa,perjura,&deshoncfta.Eainda 
aque cítefanòtiísimo nome, digno de 

toda 
L 



toda a reuerencia & acatamento mui- 
tas vezes ouuer de nomear, não ha dc 
ferdeuaffa & diífoíuta cm palauraso- 
cíoías, fenao muy acautelada & rcf- 
guardada delias. E paraqucm o áfsim 
nomca, & frequenta,he nome fahfto, 
fan6tifÍcante;&pclo contrario,he ter- 
ribclparaos que com língua perjura, 
&c indecentemente o nomeão; como 
também o hc,Sí cfpantofo muito à to- 
do o poder das fúrias infernais. E por 
afsim fer terribcl & efpãtofo atodo o 
poder do inferno, comede facrofan- 
âonome, comocom efeudo forte, & 
incxpugnaueljfe armão as almas fieis 
ôtdcuotas, nos maiores encontros & 
combates, que lhes reprefenta o Ini- 
migo do genero humano. 

£ porque na hora da morte faõ fcuS 
cõbarcs, maiores, & de maiorperígo, 
onde clle mete todo íeu refto ôícabe' 
dafajudandofe também naquelle te- 
poda fraqueza humana coinadebih' 
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tação das forças,&: fen tidos, & outros 
accidcntes quen&quelle eftreito paf- 
fo,porq todos juiemos dcpaflar, mui- 
to. m,olcftão& pcrturbao ao homem; 
conuem muito para cite tão neçcíTa- 
no& perigofo encontro , citar aalma 
beprcuenida &armadacomeítefan- 
ftiísimo.nome> que efpanta & a temo-- 
nza,& finalmente faz deíaparcfcèr & 
fugir o Príncipe das treuoas,Srconíb- 
la aos affiigidos, & esforça & anima 
muito em todas as tribulações & ten- 
tações. He bordão feguro em que cÕ 
muita fuauidade, òc Segurança- fua íe 
arrima a alma no rraniito que faz defta 
vidaparaaoutra. He viatico dulcifsi- 
ttio para a amargura da mortenefta nc 
ceifaria paflajem. 

Dareuerencia deuida a cite venera- 

uclnomcdà bom teítemunho &c pre- 
gãooDoftordasgentes, pregadorda 
verdade gloriofo Apoftolo S; Paulo, a d Philip, 
dizendo, que àelícíc ajoelhem todas 

r as 
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ascreaturasdoCeo,datcrra,&:do in- 
ferno. As do inferno Tc proftem &ar-; 
rodilhem com feruil temor d'clic, as 
datcrra, com reucrencía filial, as do 
Cco com louuorrcuerencial.E da lin- 
gular dcuação que ao mefino nome ti- 
nhaoApoftolo, nosdà clarasmoftras 
com exemplo & documento para a 
mcíma deuação, na continua repeti- 
ção que a cada pafTo faz em fuas cpifto 
las do nome de IE S V S, nomeando o 
tantas vezes como nellas fe vc. Que 
tnuito, que de garganta tão chéa do 
nomecandidode IESVS, pela qual 
tão de ordinário & frequentemente, 
tão fuaue & fanftamente fahia, quan- 
do a cabeça lhe foi cortada, cm lugar 
defanguefahifíe cândido &r fuaue lí- 
q uor de leite dando tres pulos com ju- 
hilos d c alegria, de que emanarão afi- 
las tres fontes nos mefmos lugares que 
hojefevem em Romacom grande Sc 
denota reuerencia dopouo Chriílão: 
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A cipada do T yranno poderia arrã- 
caracabcçado Apoítolo, ÔC dos mais 
Martyres de ícus corpos,& apartara 
língua da boca. Mas nem da lingua, 
nem do coração lhes podia tirar o tv- 
ranno com todo Teu poder, Sc p do in- 
ferno com elle confpirado, o nome da 
Vida com o qual os tonne tos perdia o 
feurigor, & amorte eravencida.Co- 
moacontefcco ao grande Ignacio Bif- D-'Ant0°* 

», , b , r n í 1 pair./.c. 
po&Martyr, doqual ieconta, Sc he , ç. 
tradição commum, que no tempo cm 
que o atormentauão, não ccflauada 
íuaue pronúciação do dulciísimo no- 
me de IE S VS, Sc fendo perguntado 
porque tantas vezes onomeaua Scím 
uocaua,reípondeo,y^y«í'íJ efcnio 
no coraçao,érnao opofio efquefeer, Sc def- 
pois de morto algús pçr cyrioíidade 
lhe tirarão Sc abrirão o coração, Sca- 
charaonelle fcplpido com letras dq 
ouro cfte fantriísimo Sc fuauifsimo 
nomede IESVS. 

V / H4 Mas 

'4 
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Mas que muito he, quefe digaifto 
de tão bõs dilcípulos do Meftrc, do 
qualafsimotinhãoaprédido, cuja do- 
it r in a p r o fc íía r á o, cujas piladas íegui- 
rao, Icfii Chrifto noífo Senhor;oquaí, 
comomeftregeraldomudo todo,da- 
do a todos lição daíãudaucl deuação 
defte feu fanétifsimo nome, &de feu 
valor & fortaleza çm todos os comba- 
tes do Inimigo, SC naquelles que faÕ d« 
maior conflifro, como íaõos da hora 
da morte, quis nafuaacharfe com efte 
preciofo& mvfteriofo nome aluaca- 
beceirana Cruz,emqpor nos padcf- 
ceo, eferito cm lingua G rega, Latina, 
Sc Hebraiea, paraq àtodas as nações 

foíTenotorialição, àtodas tão fauda- 
uel&importante. Quis morrer acó- 
panhado com ícu íanftifsimo & pre- 
ciofo nome, para comido nos dar aui- 
fo Sc lição, que procuremos Jtiorrer a- 
eompanhados com elle no coração,& 
na boca,&quãdo com a lingua, o não 

^^^oílamos < 
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poíTamos nomear, nao falte no cora- 
ção, para que com ellecfteja naquelle 
temerofo 6c perigofo paiTo, animofo, 
cõfortado, bem apercebido, & arma- 
do contra todas as ilíadas & combates 
do Inimigo,pois contra todos, heefte 
fanótifsimo nome pôdcrofo &c visto- 
rio fo. <" ■ -o 

QuistambemoSenhor& Redem- 
ptordo mundo na hora de fua morte 
ter efte íèu faníto nome fobre fua fagra 
da cabeça para mífo nos dar lição dare 
iierencia, & acatamento com que o 
deucmosnomearSívenerar, &deco- 
mo a elle deuemõs humilhar noífas ca 
heças. E também,como era nome que 
vco doCeo,quis o Senhor,queper fua 
morte fícaífe eferito em lugar alto & 
fibtime, que era o lugar que fe lhe dc- 
uia; difterentemente doque acontef- voauerít 
ce nos nomes dos outros defunòtos,os 
quais, como faÕ nomes da terra,efere- rjs Cah. 
ttemfe, &c rctuláofe na terra fobre as Pftira.4». 

L. L 
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feptilturas dc feus finados, como em 
lugar a ellcs conuenicnte & deuido; 
não paíTa afsim no fanftifsimo nomc 
de IE S V S,que,per mortc do Senhor 
d'cllc chamado, fica eferito & retula- 
do, não naterra,mas noalto, como af- 
pirando ao alto donde veo; & afsim 
Íjaralermos os nomes dos outros de- 
finitos,eferitos em firas fepulturas,po 

mos os olhos na terra, mas para ler- 
mos cíle bendito nome,he neccfTario, 
que os leuantemos ao Ceo,& que te- 
nhamos luz do Ceo çommunicada 
per o verdadeiro Sol dejuftiçaChrifto 

Senhor noflo, fem aqual,não fomen- 
te não podemos entender & gozar 
dos thefouros das celcílíais riquezas, 
q cm feu facratifsimo nomeie cncer- 

t ad Cor. rão,masncm o podemos dignamente 
fap.n. nomear. 

Sáomuitasas exccllencias deftefa- 
grado nome fobre todos excellence, 
Que maior cxcellcncia p o defer, que 

>ía i 
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fcr nome do que a todas as coufas da 
ferSc nome! Qiie maior excellencia 

outra, qucfernomcordenado& dado 
no Geo pela íanfhísima Trindade, 6c 
enuiado à terra de feu coníiftono dmi- 
no! E o embaixador & portador d'elle 
náo foi menos que hum dos Príncipes 
doCcoo Archanjp S. Gabriel. 

Dixe o propheta Iiàias, que o Me£ 
íiaspromcttido(quehc Chriftonoflo 
Redemptor Senhor)fe auiade cha- 
niarEmmanuehmaspofto que eftaua 
prophetizado d elle, q fc auia de cha- 
mar dodiro nome,&outros que mui- 
to lhe conuem, referidos per o meímo 
Propheta, todauia,adenunciaçáo do 
nome IE S V S, que he nome proprio 
defte Senhor,por fuadignidade &:cx-r 
cell encia, foi referuada para prophe- 
cia demais que homes, & para creatu- 
ta de natureza mais excedente, como 
he a Angelica; 6c aísim o Archanjo foi 
Ru propheta, & primeiro denuncia- 

• dor 
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dor natcrra,quandoannunciouà Vir- 

gem, que ao filho que auia de parir, 
íí.i, chamaria IE S V S. 

Oqueoutrofi he excellencia grán- 
dedcftevencrauel nome, ter por pri- 
meiro ouuintc na terra, a melhor ou- 
uintedas coufasdeDeus, & a melhor 
ouuidado mefmo Deus, que todas as 
outras creaturas celeftes, & terreftres. 
Prerogatiua deuida àtão fingular Òi 
excedente nome; &poriíTo.tamhem 
não feria fua primeira d enunciação 
naterra diuulgada geralmente ao Po- 
uo pelos Prophetas,mas pelo Anjo.fe- 
crcta & particularmenteàRainhados 
Anjos) ordenadoo afsímadiuinapro- 
uidencia por reuerencia defte nome 
digna,ao qual por fua dignidade & re- 
uerencia deuido era, que a primeira 
vez que na terra fofle ouuido, o fofle 
com ouuidos d'ellc dignos. 

De mau eira,que o embaixador que 
trouxe cftc fanàifsimo nome aterra, 
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& oque nclla primeiro o nomeou para 
nomedo Saluador do mundo, foi do 
Ceo;&aprimeiracrearuraque nater- 
raoouuiojfoiaquena terraauia mais 
digna dc o ouuir que nCnhúa outra, & 
rteila fazia vidado Ceo. 

Mas, porque à reuercncia &: digni- 
dade defte foberano nome fc d cuia, 
andar em bocas dc Anjos, & ter, não 
Anjo, mas Anjos,por feus pregoeiros, 
aíegunda vez.que na terra fedixe, 
manitcítou,foi também per Anjo; ôc 
fc naprimeira vez foi dito &r^nnCicia- 
do ã melhor mulher de todas as mu- 
lheres,&:bendítacntre todas cilas, na 
fegundaofoiao melhor homem de to 
dos os homes que na tcrraauia,pois 
taldeuiafero que per ordem do Ceo 
foi dado por fpoío na terra à Rainha 
doCeo,quefoio bemauenturado íàõ 

lação com que andaua porjnáo faber 

íeu. Aoqual acodindoo 
Anjo per mandado dc Deusnatribu- 

, ainda 
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atnda do myfterio da íàcratiísimacn 

Aísim, quccfte altifsimo nomcdig 
no dc línguas Angelicas, feda primei- 
ravez tcue Archanjo por feu annun- 
ciador, da fegunda também reue An- 
jo, ôí iè da primeira fua annunciaçaò 
& manifcítaçao, teuc por ouuintco 
melhor que na terra auia, nafegunda, 
teue o que cm bondade, &c fanefidade 
tinha o íegundo lugar, & Tc na primei- 
ra vez foi aflnun ciado quãdoomvftc- 
rio da encarnação na Virge íè obrou, 
nafegunda foi denudado quando eífe 
meímo myfterio à feu ípofo fercuelou 
para focorro feu na tribulação que pa- 
defeia,comamanifeftaçãoque fe lhe 
fazia da pureza da V irgem em fua pre- 
nhes. 

Contra a qualpofto qucelle fc nãcr 
podiaperiuadir, nem ainda moucr co 
pehíàmento que íua virginal pureza 

carnação,lho reuelou juntamente cõ 
onomede ÍESVS. * 
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oftendefíe,todauia anguftiauaíc mui- 
to, & temia reccbela, não fabedo o mo 
do da fagrada Concepção obrada em 
Teu purifsimo & Virginal ventre, da 
qualanguftia, tribulação 8c temor foi 
liure com arcuclação do myftcrio, 8c 
dofan&ifsimonomc de IESVS,quc 
juntaméte fe lhe reuclou. O qual, co- 
mo nome diuino > andaua acompa- 
nhado commyfteriosdiuinos. E bem 
fc moftrou aqui, íèr nome de aliuio,co 
íolação, & focorro de affligidos & ta- 
bulados, pois para remédio 8c focorro 
de tal afflição Sc tribulação acodio 
Deus com elle.E bem fc moftrou tam- 
bém, fer nome real de Rcdempçao, Sc 
ftluação, pois não fe contentando o 
Anjo fomente,cora dizer,que ao filho 
<ptcaVirgemauia deparír, chamaria 
lESVS ,mas dando a razão do nome, 
a c rc fc e n to u die fa Inara nofeuPon» 

| dosfeusfe ceados. Bendito feja tão fanfto, 
^ tão ccleftial nome, SC tão faudaucl, 
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& tao myfteriofo, manifeftado na ter- 
ra cm íeus princípios, per tais línguas, 
ouuido de tais ouuidos, acompanha- 
do detais myftcrios. 

Nosmyfteriosacimaditosfe ouuip 
eftealtiísimo nome, pronunciado, & 
manifeftado per Anjos* no daCircú- 
ciíâõ fe ouuio, pronunciado per lin- 
gua humana, Sc fe vio &c moftrou per 
obra feu valor & merefcimento com o 
derramamento do fangue do mefmo 
Senhor,que defte nome então toícha 
mado,moftrando nilfo, que bem lhe 
conuinhaonomede IESVS,q quer 
dizer, Saluador, posi logo fazia o bra dc 
Saluador,dando feu fangue prccioíb, 
recebido tão pouco antes nas puriísi- 
mas entranhas da Virgem íuaMãv,po- 
la faluação do mundo : moftrandoffl 
também agradefeido ao Ceo por elle, 
como tão bom refpondente na terra, 
daobrigaçaoqueconfigo do Ceo lhe 
trazia cftc nome celeftial,& dado mp- 

w ftjrasao, 
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ftrasaomiído, deque, afsim corno era 
Saluador pcrnomc,oerapcr obra,&: 
que o me fmo era nclle, chamarfc Sal- 
uador, que fer Saluador, & afsim que 
diz,IE S V S, diz nome, éc diz obra do 
mcfmo nome, diz. Redemptor, &: re- 
dempçao, diz todo noflo bem, nof- 
fafaluação. Bendito tal nomcA' o Ser 
nhorqued'cHc fc chamou, & bendita 
a May de filho que tal nome merefi 
eco. , 

Grande merce fez Deus ao mundo 
Co m tal n o me, c o m o qual tanto dize- o. Remar. 
,mos, que dizemos a obra &c my fterio dínustom. 
dc noífo.rcígatc redempção, com 4 ÍLr'1'* B* 
cuja memoria muito agradamos'ao 
mcfmo Senhor & Rcdcptor noflo, &c 
muito o obrigamos para quede tanto 
bem nos faça participantes.Bem mo- 
ftrouiRoomefmo Senhor nainftitui- 
ção tio. diuinifsimo Sacramento, que 
referuou para a vítima cea, &: tempo 
dc fua fagrada paixão, para com elle 

/ I delia 
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delia faz ermos &c termos continua & 
viua memoria, como coufa que àfua 
diuina Magcftade tanto agrada, &c pa- 
ra noftã faluaçao tanto importa. Eft a 
memoria,pois, nos deixou tãbem en- 
cerrada em feu fagrado nome,pois aos 
oito dias de feu naíeimento, quando 
lhe foi pofto o feu nome, IE S V S,mo- 
ílrou pçr obra, que era Ieíus, quando 
ainda nío tinha idade para pcrpalaura 
o declarar. De maneira, que he nome 
çftc,çomo hum memorialdaobrade 
nofta redempção: he thefouro degra- 
des Sí muitas riquezas cifrado em pou 
cas letras; he hua oração breuifsima, 
masmuycompendioía, efficaz&po- 
derofa diante da Mageftade diuina; ba 
fta dizer IES V S,com deuação de co- 
ração attribulado leuãtado ao Ceo,pa 
ra que do Ceo venha a quem afsim o 
nomea, o remedio que lhe conuem,& 
dc que eftà neceísitado. 

Dcuemos pois muitoàDcus noflo 
Senhor\ \ 

j 
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Senhor portal nome, de tanto bem Be 
remédio nofíoj&pola noticia que dei 
le deuao mundo no tempo daCircun- 
cifaòjper p al aura, Se obra. A manif ci- 

tação, & noticia que antes fe auia del- 
ledado, era per Anjos do Ceo à Rai- 
nha dos Anjos, & afeu fpoío Sãolo- 
fcp h, na terra; &c afsim poderião cuidar 
os peccadores, que não tinhão parte 
cm tão rico 6í preciofo thefouro,nem 
liccnçaparapoderem nomeartão fa- 
grado &C diuino nome; & que ifto fò 
era para Anjos, & peíToas fan&as,co- 
moantigamente o nomeJekouah* no- 
me de Deus ineffaucl, o qual não era 
licito pronunciar fenao aos Sacerdo- 
tes, quando no templo folenemcnte 
bendiziáo ao Pouo. 

Mas no tépo & a£to da fagrada Cir- 
cúcifaò Telhes dà & publica efla licen- 
ça, porque então veftindoíc o Salua- 
dor, quandoefte nome receite, em ha- 
bito & trajo de peccador,dà confian- 

* * Ia ça& 
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5a & animo ao pcccador,paraquecui 
dc,quchefcuoSaluador, & quepois 
he leu,que per feunomeopode cha- 
mar, &C inuocar,poís para faluar aos 
pcccadores, hcSaluador, & fcchama 
5 aluado f; & quando recebe o nome 
dcSaluador, faz logo officio do mef- 

mo nome, 
Aísim,que quando Chrifto nofTo 

Senhor & Redemptor toma pode do 
nomeque do Ccolhe foi dado, adà ao 
mudodcfcuprcciofo fanguc, & com 
ellclhadà também do mcfmo nome. 
Bendito caí nome, alegria dc íànótos, 
6 fperança dc pcccadores; bendita a 
horaemqueos Anjos oannunciarão, 
&; cm que a Rainha dos Anjos,da boca 
do Anjo o ouuio com tãto gozo & ale- 

„ gría fua;&bendita tambem a hora,em 
que o Senhor naterra foi dcllc chama 
do, com licença àpeccadorcs outor- 
gada de o podere nomear parafeu re- 
médio cmfuasnecefsídades, &aliuio 



dm feus trabalhos. Porem a licença he, 
& fe entende com comprimento de 
húa condição que eftc fanòtiísimo ôc 
veneraucinome tras configo, que bc 
fe moílra Ter lua, per íua origem & pri- 
meiros princípios, a qual cõdiçaó he, 
auerde íer nomeado com areucrécia 
& acatamento atáo alto & foberano 
nome, de noiía fraqueza & pofsibili- 
dadedeuido. 

Mashedcncrtar,Senhora,que qua- 
dotantobcmfedà &manifeítaaomu 
do, como he o íànítifsimo & dulcifsi- 
monomede IESVS, quepcrvosfe 
deu&ccommuniçou aomundo,auen- 
doovosouuidodoAnjocom fiunmo 
gozo&alcgriavoíía,agora que o dais 

ao mundo, vos eílã o mefino mundo 
ameaçando com aquelle rigurofo cu- 
telo & golpe, que ferindo & cortando 
a delicadifsima&innoccntifsima car- 
ne dominino IESVS, penetravoflo 
materno &pijfsimo coração. Vos di- 

15 zeisj 



íeis, IESV S, quchenomcíuauc,dÍ* 
íeis, IESVS,q he final de Saluador,& 
o inundo refpondeuos com final de 
peccador. Vosdizeis,IES V S,que hc 
nome faudauel,& o mundo refponde- 
uos comdorentranhauel. Vos dais ao 
mundoIES VS,ô£noticiadefeu pre- 
ciofonome,& omundo refpondeuos 
com derramamento de feu preciofo 
langue. 

He troca cftaparavos, Senhoranof 
fa, May delESVSjScnhor&Rcdcm- 
ptor nolfo,muy defiguaI&cuflofà,Sc 
em que parefee ficais muy leíà & agra- 
uada,pois vos cuftador, lagrimas, & 
fangue ; porem,Senhora, nunca delia 
vosarrepédeftes, fendo fempre certa, 
que a troca fe fazia per Vontade do Se- 
nhor, com aqualera em tudo avoífa 
conforme, fcvoífa fe pode chamar,a 
quede todo na fua eftaua rcfígnada& 
transfonnada. Sabiés, Virgem fagra- 
da,o valor donomcIESVS,cottioqué 

labia 
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fabiadgndc viera, &qucm o enuiará, 
Sep ara qucmfcenuiara;fabiês quccrã 
coufamuv agradauel ao minino IeíuSj 
mo ftrar per obras defde feu naícíme- 
to, opara que vinha, & qparaiíTolhe 
conuinha, & bemmereícianomede 
tãto valor & eftima; & que então mais 
moft raua que lhe conuinha, & mereí1 

ciachamaríe IE S V S (que quer dizer 
: Saluador ) quando em tão tenra ida- 

dc,commoítra do íãngue puro & vir- 
ginal, que deVoS auia recebido, fazia 
jaofficiodeSaluador.PortantOjVirgé 
íanâa,poiséftaeraíuáVontade, q vos 
bem fabi es, também 0 era vofla;& pois 

, eraíua,&:vofla,nãovos arrepedefles,, 
nem podicns arrepender da troca; nc 

. neíla, poífo que fe fez muito àvóííà 
i cufta, ficalfes enganada ; porque fe 

ornúdovosrefpondeo comdor,quã- 
do vos lhe dauens cite nome'de im- 
bicnfo Valor, cifa dor foi caufada da 
ferida & íànguc derramado do mini- 

I4 n® 
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no IES VS,aque o mundo,nem lei 
algííao obrigaua, fenao feu amor, o 
qual vos jufta & fahdamente antèpu* 
nheisàvoílador. 

Fica dito acima, q a primeira ma- 
nífeftaçao do íagrado nome delESVS 
foi feira pelo Anjo àVírgcmnotem- 
po daAnnunriaçao do altifsimo my- 
fterioda Encarnação; & que afegun- 
da foi tambe fejta per Anjo no tepo 
da reuelação do mefmo myíterio ao 

beáueturado S.Iofeph; &q a terceira 
foi feita per lingua humana no ado St 
myfterio da íanda Circuncifaõ. E per 
aquiíèpode coníiderar, quanta fejaa 
exçellenciadefte nome,& de quanta 
reitere cia hc digno; porque como veo 
do Ceo,&paraícr nome do Príncipe 
d agio ri a, parefee q o não fiaua Deus 
na terra'ie não de línguas do Ceo, &C 
cm tempos & ados de myfterios íàn- 
dos Sc diurnos. 

Polo que,piamente fe pode coníí- 

^ de. 
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der ar, que tão honrado & my fieri o lo 
nome não faltaria também no my fie- 
rio do fantrifsimo nafeimeto do mci- 
mo Senhorjporqne, pofloq nelle fal- 
tarão honras da terra, não faltaraoas 
do Ceo com gloria a Deus que os An- 
jos cantarão; & afsim de crer he, que 
naquellafelicífsimahora Sc tempo de 
feu virginal parto nomeou afempre 
Virgem Maria o dulciísímo nome de 
IE S V S, não per via de manifeftação 
delle,porque eífa fe referuou para o te- 
po & my fieri o daCircúcifaõ, mas per 
viadc íaudaçaòque cÕ elle faria <à feu 
bcnditifsimo filho então nafcido;por- 
queclaroeílà, que dariaa Virgem os 
perabés do nafeimeto na terra, o mais 
iiiaue Sc amorofamente, Sc mais agra- 
dauelmcnte ao mefmo Senhor, que 
fer pudeffe; polo que pia Sc prouauel 

conííderaçao he, que lhos daria, íàu- 
dandoo com o feu fan&ifsimo Sc dul- 
ciísímo nome de IE S V Sjpois he cer- 

to, que 

L 
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to,quc não menos fuaue, amorofa, Sr 
agradauelmenteo faudaua com ellc,q 
fc o íaudaíle com titulo dc Rey da glo- 
ria,deSenhordosCeos, & daterra, &c 
deCrcador do mundo, pois elle não 
vinha à terra, nem nafcianeUãparafeí 
iífoquejacra, masvinha para ler Sal- 
uador do mundo; & aísim quemnotc 
po dc lua vinda & naíeimento o fauda- 
ua com titulo de Saluador do mundo, 
que he o que elle vinha bufear ao mu- 
do, agradauc Imente, conucnicntc &£ 
Cortefammeté ofaudaua, não menos 
que fe o íaudaíle com nomes & títulos 
outros defuaMageftadc eterna & im- 
mcnfa;&:quccomonomcdeIES V S 
ofaudaua, fem duuida com titulo dc 
Saluador do mudo ofaudaua. Que ra- 
zão pode logo aUcr, quenos aíafteda 
coníideração dita, à fabcr,que a Virge 
Maria,diíereta & primoroíacorteíam 
nas coufas doCeo,&mãy demais amo 
rofos afagos para ofeu mimno rcrem 

nafei- 
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Hafcido, que todas as outras para os 
feus, o iáudaria, & lhe daria os perabés 
de ília vinda & naíeimeto, com o dul- 
cifsimo & amorafonome de I E S V S, 
primeiro que com outro nenhum, ne 
ainda que com o titulo de verdadeiro 
& vnigenito filho de Deus Sc daitieC- 
ma Virgem Sc Senhora, que elleera. 
Podemos pois coníidcrar,que apri- 
meira vez , que a Virgem íaudou> Se 
deu os perabés de íèunaícimentoàfeu 
bcnditifsimo filho, oíaudoucom no- 
meação do íeu nome I £ S V S, Sc que 
ifto foi na mefma hora & paílo do 
nafeimento, Sc aísim que não faltou 
nelleo nome IESVS,como não faltou 
nos outros myfterios acima ditos;por 
<}ue,poftoqucnaCircuciíàÕ foi cha- 
mado íeu nome, IE SVS,antes delia 
eíajaefte nome íeu dado per feu eter- 
no Padre, doqualjcomodecoufafua, 

■ ^àíídeuída ,romouapofle naCircú- 
f'dàõ; polo q, antes delia, nonaícimc- 
f to pro- 

í 
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ro propria & conuenientemcte o íàu- 
daria a V irgem com o dito feu nome 
ían£tiísimo,dulcÍísimo,cheode todo 
o amor, & afago para o mininònafcH 
do. 

Eàverdadc,a Virgem cflauaaDeus 

cm obrigação diuida deftc nome, 
pola aniiunciaçao que dclle lhe fora 
feita da parte do mefmo Deus & Se- 
nhor; na qual Deus a fez lingular Se prí 
meira ouuinte na terra,do nome lejuh 
como aquella,cujos ouuidos eráo dig' 
nos dc o ouuir, mais que nenhíis ou- 
tros : polo que bem era, que pois Deuí 
nella efcoíhco os melhores ouuidos 
para primeiros ouuintcs do celcifial 
nome IE S V S,da boca do Anj o, tam- 
bém cila efcolheíTe os melhores para 
primeiros ouuintes delle, dc íiiafan- 
ítifsimaboca. F, porque eftes crão os 
dominino IE S.VS,ncllesprimeiroq 
em outros, da boca da Virgem foou o 

fuauifsiinonomede I ES V S,fcz niftb 
aSenho, 

i 
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a Senhora reftituição ÍIngular, &: dig- 
na d'ella,porque de Deus lhe toi enuia 
doo nome para o Filho de Dcus,&jU- 
ftoera,queoque hc dc Deus, aDcus 
fc tórnafíc; cHaãDeusotorna&refti- 
tuc chamado IES VS,à feu Filho Deus 
verdadeiro. 

Tamberinhaem certo modo obri- 

gação de o fazer afsim logo como naf- 
ceo,porque o Anjodixelhe, que con- 
cebiria& paririahumfiIho,&:chama- ^ f 

ria feu nome JESFS, fe dixera, & fera 
chamadofeunome-, IESFS, entender fe~ 
hiao fuas palauras de terceira pcftoa, 
conferidas & referidas ao tempo da 
Circunciíaõ, no qual tempo não diz 
oHuangelifta, que aVirgem lhe cha- 
mou I ES V S,fc não que foi chamado 
feu nome, IE SYS, afsim que as pala- Lu"" 
'uras do Anjo faõ dirás rclcrídas à pef 
foadaVirgem?poIoque com cilas lhe 
foi imp o ft a pcftoal obrigação deman- 
dado dc Deus, dc chamar IE S V S, à 

feu 
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{cu fi lho; & porque efta obrigação foi 
pura Sdimpleímcnte feira para o tem- 
po que pariffe,fem mais dia,nem con- 
dição algúa, não parcfcc, que dilata- 
ria a Virgem o comprimento delia fc- 
não,quetãto que parifle,com muito 
go ft o leu acompriria,chamandoIcíúí 
aomininoIESVSjrecrcandoo & afa* 
gandoocom cftenomeíeu de íummi 
íuauidade &c doçura. 

E como auicns, Senhora, de efperar 
por tempo,paracomprimcto deobri* 
gaçao que logo podiés cõprir, &obri' 
gaçãodctão fuaue comprimento, ra- 
to de voífo gofto & deuaçao; tão fuaue 
emvoílã boca fuaue & grãciofa,tão fu* 
uc nos piadofos ouuidos dominino de 
vos nafçido,em cuj os afagos íèruiço 
vos com fumma íuauidade &c alegria 
voífa erens toda prouída & ioliciti- 
Não dilataftes,Virgem piadofa, oco- 
primento d'aquella obrigação, artes 
de voífo coração muy dilatado ema* 

. moiV. 
i j 
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mor,&: fanétos júbilos fihio pervofla 
boca o nome ía^rado com maior re- 
ucrcncia, & doçura do que nuncaja- 
mais pec ourrafahio. 

Aos Anjos qncíte paffoauiãobai- 
xado do Cco ao Prefepio dc Bethlem, 
& nelle for ao preferires adorando a 
feu Creador &c Senhor cm feu nafei- 

; mento, fem duuida muito alegraíles 
quãdo vos ouuirão dizer, IESV S, cha- 
mando deuotifsima & dulcifsimame- 

: tepercftenomeàvoíToíilho &fcu Se- 
nhor, cujo onomeera. Ouuindodi- 
2er,Iefus,Iembrarãofe que efte nome 
era do Ceo, patria fua dclles, & não 

, ^aterra; porem naofe marauilharao 
de o ver na terra, quando na volta bo- 

! eao virão,fc não hc, qucfemarauilha- 
rao,de o ver nclla mais venerado & re- 
grado com voífa deuação & fandta 

humildade,doqueo vilão na bocado 
Archanjo S. Gabriel quando àvoso 
annunciou. PoisdomininoIESVS,q 

{ duuida 

Év 
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duuidaha,em que Ihe'fizeftcs grande 
mimo & afago cÕ que muitoorecrca- 
ftes, quando com eíle nomc feu, vos 
May íua, tenra & amorofamctc o cha- 
mafles, &c faudaftes; Baixem do Ceo 
Empyreo exércitos de Anjos,cantem» 
& dcmlhe muficas de fcus noue cho- 
ros em feunaícimeto, dizeis vos» Tefus 
nomefmo momento,fareis hum cho- 
ro demuficaaíèus ouuidos mais fuaue 
que todos os feus noue. Dizei pois,Tes 
fus, May de IE S VS,pois comido re- 
creaisàlE SV S,&ao mundo enfinais 
adeuaçao & reucrcnciaque dcue ter 
ao fanftiísimo nome de IF. S V S. 

Doacimadito confia, quenao fal- 
tou eíle venerauel Sc myflcriofo nome 
nos fagrados Sc altíísimos myfterios 
primeiros de noíTa redepção, que fo- 
rao os myfterios da Encarnação, naf- 
cimento,& CírcuncifaÕ de Chrifto 
nofTo Rcdemptor Sc Senhor, Sc nelles 
andou em linguas puras Sc íanflas,di- 

gnaS, 
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Ícfus- 75 

gnas delle, & íoou cm ouuidos bos ou- 
uintes das couíãs doCeo.Nem outrofi 
hltou, nem podia faltar tão my ft crio- 
fo & faudaucl nome,no derradeiro my 
fterio dc nolfo refgate,q foi o da Cruz, 
polio que biafphemadoentão de pec- 
cadoresjgcte indigna delle,mà&per-» 
ueríã; porem nada iffo lhe tirou,nem 
podia tirar dc íua dignidade Sc excel- 
lencia, como nada tira ao Sol da luz Sc 
rcfplãdorde ícusrayos, obotarfencl- 
lcs coufas immundas, S>: nada abate ao 
ouro fino de feu preço Sc valor, o mar- 
telo doartificccom quche batido, 116 
o logo cm que he metido, antes com 
iíTo mo ft ramais feus quilates, &c mais 
fe apura&diípoé para feu vzo. Aí sim 
ocelcftc Sc prcciofo nome IE S VS, 
não podia perder nada dc fua virtude 
& valor, com as blafphcmias dc lín- 
guas malditas; antes na Cruz ondeo 
pulerãofobreacabcçado Senhorfi- 
coumuy realçado,dando pregão pu- 

K • bli- 
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blico de Teu myfterio &c valor à todas 
as nações, cÕ o titulo que fe cfcreueo 
& pos no alto da Cruz eícrito naqllas 
tres línguas, que os Euangeliftas con- 

táo, Hebraica, Grega, & Latina; nas 
quais, para fer de todos entendido,fe 
efcrcueo o fagrado & myfteriofo titu- 
lo. I. N. R. I. LeuantadonaCruz 
para manifeftaçáo da cauíada morte 
do Senhor,como os Euangeliftas no- 
tao; aquâl cauíade íuaparte, damorte 
que voluntariamente quispor nos pa- 
defeer, foi afaíuação do mundo; polo 
que bem conuinha, porfe fobre aca- 
beça de Chrifto crucificado., feu no- 
me IESVS, por titulo ôccaufa de fua 
mortc;pois,porque era IESVS,mor- 
reonaCruz, &porqueera IESVS na 
obra,tinha por nome, IE S VS;& af- 
íimnaofem orde & myfterio do Ceo 
puferão feu nome fobre fua cabeça, 
quando fobre ellaquiferão pòrefcrito 
otitulodacaufade fua morte; & he de 

notar, 
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notar, que todos os Euangeliftas fize- 
rão difto fpecial méção, como de cou- Mattheapi 
famuynotauel, como era, efcreueríè, i 

& porfe no alto daCruz o titulo da cau Luc.13 .' 
iadamortedoSaluador. ioau.i>. 

De maneira,q naGruz onde o efe re 
ucrao,ficou dado efte myfteriofo no- 
mepregão geral aomundode feu my- 
fterio,pofto que o não entenderão, os 
que o efcreuerãoicomo também Cay- 
phasnaoentendeo omyfteriodacau- 
íàdamortede Chrifto noflo Senhor, 
& Saluador,q elleprophetizou,quan- 
dodixeaosda Synagoga naquèlle fu- [oaDtI; 
nefto èc impio concilio que fizerão 
contra o Saluador do mundo, quccÕ- 
uinha,queeIIemorreífepoloPouo,pa 
ra que toda agente não pereceífe. 

ÊftàtambcmnaCruz pregandoao 

niundo efte nome infigne,feu valor &c 
dignidade,quehctal,queomefmoSc 
nhor íè quis achar com elle a cabecei- 
ra uahora da fua morte, no que fenos 

K2 dà 



dà Hçào& exemplo p.ira que pro cu re- 
mos muitode nos achar cò clle na ho- 
ra da noíla morte; porque he nome ,q 
atemoriza muito Sc poem cm ligeira 
&c apreíTada fugida ao Príncipe das tre 
ttòas com tòdo teu poder, & con torta 
muito a alm^&ani maçom boas fpc- 
rançâsj&hc nome de muitas indulge- 
cias,que por cilcfaÕ concedidas pelos 
Summos Pontífices, fpecialmentc na 
hora da morte, quando elías mais ne- 
ceflanas ÚlÓ,6c quando mais nccefla- 
ria he ainuocação deuota & feruoroía 
doaltiísimonomedc IESVS, porque 
quem cora cite, chamandoo de todo 
o coração, morre, em IF, S V S morre, 

Díío mo Sc hemaucturado o q cm Icíus morre, 
iiuotur. Xira pois cfle poderoío &graciofo no 
Apo«. J4, mea(jSqUe COm coração pio Sc deno- 

to o nomeão na hora da mor te, o terri- 
belefpantodattiefma morte, & poem 
em terribcl efpanto ao Author da njot 
te,esforça o coração humano,debilita 

oTy- 
I 
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oTyr anno feu inimigo, li ura da morte 
perpetua,& da temporal laz põtcpara 
atonte da vida. 

Não fomente temos efte fagrado 
nomcnosmyftcríosdo Roíariogozo- 
fos, Scdolorofos, corno leve pelo aci- 
ma dito, mas também o achamos nos & 
glonofos,como hc o da Reíurreiçáo, M»re. vh. 
cujas boas nouascõ ellcderáo os An- 
jos às deuotas Marias no fantto fepul- 
chro; & o da AfcenfaÒ,na qual tambe 
cõeíteglorioíonomcasdcráo os An- Lue.a3or- 
jos aos Apoílolos da fegunda vinda do '• 
mcfmo Senhor ao mundo. Pois nofe- 
licifsimo tranfíto ÔíAíTumpçao daglo 
riofa Virgem Maria nofla Senhora, 
quê duuida que fe nomeou o fanòtiísi- 
mo nome de IESVSí Antes crco,que 
aísim como naqlle lingular & dulcifsi- 
mo tranfito, fe acharão juntos Iefus &c 
Maria, tãbé íe ouuirãojuntos os íagra- 
dos nomes de Iefus Sc Mura porq vos Se 
nhora, com júbilos de ineifaucl gozo 

Kj & 
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, $c alegria dines,Tefis meu Senhor &filbo\ 
Zc os Apoílolos S anitos com íaudades 
dcvoílo apartamento diríão, como nos 
deixais,frotettoru& Senhora nofía, Virge 
fanãaôWariiè! 

De maneira, Virgem fagrada, que 
nos myiterios denofla redempção,8£ 
voíío Rofario achamos efte prccioío 
nome, & o achamos, & temos, &: no- 
meamos neltavoilaoração da Aue Ma- 
ria; nem podia oração avos feita & de- 
dicada, ordenada pela fandta Igreja q 
o Spiritofando rege,deixar de ter em 
fionomequeporíua excellenciaà ci- 
la muito ornaíle, & a nòs com feu cha- 
mamento & vocação muito aprouei- 
taífc,&àvos cÓ íua comemoração mui 
toagradaííe; qual he o excelled fs imo, 
celefte,&séprebeditonomedc Icíiis, 
cujadcuaçao,vos,Senhora, deítefan- 
£tifsimo& faudauelnomeprimcira,6i 
digna ouuinte, pôde em nofsos cora- 
ções, para que em noflas línguas nòs o 
políamos dignametepor & nomear. 
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SEGVEM SE TR I N- 

TA E TRES DEPRECA- 
çoés pias & deuotas do nomc delE- 
SVSjpordeuação, honra, &louuor 
d'eftc fanitifsimo nome , 8c dos 

trinta&trcsannos da vida de 
Chrifto noflo Senhor 

ncílc mundo. 

OmincIESV,Spiritusfan 
£ti gratia apcn labia mea, 
8c os mcum annimciabit 
facrofanétum IESYS no- 

men, nomentuum, quianemoporefl 
dicere, Domims IE S V S,niiiin Spin- 
tufancto. 
DOminelES V,perhocvcnerabi- 

lenomen, nomcn IESVS, nomc 
fupcr omne nomen, in quo fie&itur 
omnegenu,cçIeftium, terreftrium,& 
infernorum, nomcn tuum, omni re- 

uerçntia& vencratione d ig num, Ma- 
K4 jcfta-. 

to 
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jeftatcm tuam, & dementiam tuam, 
quarn idemnomen prxdicat, iupplex 
deprecor,vt tribuas mihi,illud,iuppli- 
citer,reuerenter, & deuotifsimè, cor- 
dc,orc,& opere, íemper & vbiqueve- 
nerari. 

T^OmincIESVjperhoccxleileno 
men,quod è cxlo datum, & à Pa- 

tre tuo caelefti tibi prxordinatum fuit, 
Tribue mihi,fand:ifsimi nominis tui 
amore terrena dcfpicere, &c cxlcftium 
dono rum parti cipatione íemper gau- 
dere. 
I"\Omine IESV,perhocnomctuu 

Angélico oreac cantu dignum, 
quod prim um in terraab Angelis pro- 
nuntiatum, & annuntiatum fuit,Da 
mihilinguam ab omni mcndacio, & 
vaniloquio aliena, qua, tantu hoc no-. 
men iumcrc, fiefccudum pofsibilitatc 
mcampronunriare dcccnter,valeam. 

Omine IES V, pcrhocprxexcel- 
' lum nomcn, prxexcciix Virginis 

aure 

á 
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aure dig num ^ quód prima omnium in 
terra audiuit Angelorum Regi u a, Ma- 
ter tua, Virgo Maria, Domina noftca, 
Trituemihij'ciufdcm Virginis patro- 
cínio Temper frui, ciufquc perpetua 
dctiotione flagrare. 
DOminc IESV,perhocnomcnpa 

cis, quo, pax alma, cum tc pads 
Principe, dc calo venit,& data eft in 
terra hominibus bona volútatis, Vo- 
íuntatesnoftras rege, ac tux íanêtiísi- 
mx in omnibus iubdc, pacem tuanrda 
nobis, &c omnes animi noftri motus, 
pacetuacomponcinnomineiftotuo. 
T"\OmineIESV,pcrhocnomcnIu- 
■J-^ds,nomentuum,quiIux es, qui 
mentes hominum i Hum in as, & lumen 
cs,quodintcncbns exortum eft, Mc- 
rem meã illumina, vtfeia volúraté tua, 
&,quam dedcris vt luminc tuo fciã,da, 
vtamoretuo fadam. 
T^\ Omine IESV, per lioc nomeia- 

lutis,i"alutare no men, ieSaluato- 
ris no- 

V 
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ris nomerr, cum quo è cario faíus terra: 
aduenit, nome tu um, ac tibi debitum, 
quod,fufcepto vulnere in innocente 
carne pro íalute nocentís fuícepifti in 
facro Praefèpi Bethlecm oftaua nati- 
uitatistuar ían&ifsímae die, Circunci- 
de vítia noftra à nobis, & libera nos ab 
eis; Cura vulnera mea multa &: mala; 
Die animar mear, Salus tua ego forni Sc 
curabuntur omnia. 
TXOmine IESV,perhoc regale no- 
-■-'men, quod eft Regis nomen, Sc 
quidem Regis regumnomen, nomen 
tuum, quo inferiptus es, cum, pédens 
in Cruce, Regis titulo inferiptus es, 
Mcmetomei,Domine, inRegno tuo, 
ficut eius meminifti, qui, pendens in 
cruce, te crucifixum, Regem cíeloru 
verè eft confeftus>Sc fuppHci ter eft de- 
precatus. 

OmineIESV,perhocnomcnvi 
tar,nomen tuum,qui Vita es, quo 

fan6tifsimammortemtuam,quarnor- 
tem 

f 
4 
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|em tuam, qua mortem noftram de- 
ft ruxifti,comitari voluifti, Tribue mi- 
hi, vt viuens, &: moriens, hoc oris & 
cordis falutari comitciimer, 
1^\Ominc IE S V, per hoc altifsimu 
■^nomentuum, quod, ftjpra vene- 
randum,ac cxleftibus etiamSpiritibus 
reucrendum caput tuum,in Crucevi- 
itrice eminere voluifti,Liberanos ab 
Hofte quern in ilia vicifti. 
D Omine IESV, per hocgloriofif- 

ftmumnome, quolxtincu&fe- 
ftiuú glorio ids ima; refurreitionis tua: 
nuntium Angeli tui íanòti dederunt 
mulieribus,tesãctè,pic,&:deuotèquç 
tentibus in Tepulchro, Lxtiftca anima 
tneam gáudio tuo, &: prxfta, vt lxtitiã 
nu liam, nec voluptatcm vllam niír in 
te quxraqln te quxrat,in te capiat ani 
mamea,Sccormcum, omnegaudium 
& lxtitiam omnem,cuius tu íolus om- 
negaudium efto, & omne deleitam é- 
turn,qui íplus;es omne. 

Domí- 
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DOmineIESV,pcrhocdeíidera- 
bilenomcn, quotuos dcíiderio 
tuiaípici entes teín caelum aíce- 

dentem alíoeuti fiint Angeli tui,Men- 
tes noftras ad cxlcftia deíidcria erfgér 
& deíidcrio tuí corda noftra accende, 
vtaccenfaàte aícendantadte. 
DOmine IES V, per hoc iucun- 

difsinium nomen,;quo cxli Ci- 
uesincxlo iucundantur,&via- 

tores in terra eonfortantur, 111o, me 
vi ato rem iníirmum cõforta,&corro- 
bora,vteo,tanquàmfirmifsimo peret- 
grinationis mex báculo, innixus, ad 
vitae patriámvaleam peruenire. 

OminelESV, perhoenomen 
gloria: tux,fie ípeinoftrçadglo^ 
riam tuam,quod eft £rm amen- 

tum omnibus inuo canttbus illudcum 
tímoretuo,Eiusin corde mio íalutare 
fpem pone, & in ore meo aísiduamcu 
timorc tuo vocationcm, & virmtcm 
maghammornni operemeo. 

Do- 
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DOmíne IE S V,per hoc nomen 
potcntix tux» in quo dxmontã 
cijciuntur,&: virentes multas, Sc 

mirabilia multa operati iunttui, I-Ioc 
víium, tu, clcmétiatua Sc potencia tua 
dignum,Deus meus operate in me, vt 
'facias mc, tu um corde, ore, & otnni 
opere meo, qui me fecifti tuum, ope- 
re tuo bono*quo de nihilo creafti mc, 
&: pretio magno, quo,captiuum rede- 
miftitiic. 
DOmine IESV, perhoenomen 

gratiçjôí miíèricordiç tue,quod 
oleum effuíum diòtum eft,01eo 

ia neto gratia: tua: vnge nos, & eftundc 
fupernos mifericordiam tua, qui, pro 
nobis íanguinem tuum etfundcrc, nõ 
dedignajtus cs. 
DOminelESV, perhoenomen 

Maieftatis tux, nome magnum, 
cuius Maieítatc repleta clt orn- 

ais terra, Te fupplex deprccor,vtcor 
meumreplcashumilitateilla,quamtu 

in 
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in altis habitans reípicis in terra,vttatí 
huius nominis maicftatcm quam par- 
uulisreuelas,ex parte aliqua cognof- 
cam, & cognóícendo diligam, & dili- 
gendõjin internum laudcm,ac benedi- 
cam. 
DOmine IESV, perhocbcnigni- 

tatis &c manfuetudinis nomen, 
quõjtcipíum mitem prasbes, &: 

bcnignum omnibus inuocantibus te, 
Clementiam tuam deprecor, vt,qui 
pro peccatis meis iram tuam merui, 
pro píctatc tua quç maior eft quàm í m 
quitas mea, in furore tuo non arguas 
me,nequeiri iratuacorripiasmc. 

DOmine IESV, per hoc benedic- 
tum nomen, in feculum feculí 
bencdí<ftum,cui omnis carobc- 

nedicit,& in quo omnes gentes bene- 
drcuntur, Tri buem ih i,vt per fingulos 
dies benedicat tibi anima mea, St: om- 
niaquçíntramefut,nominifáâ:otuo. 

Domi- 

J 
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DOmine IESVVper hoc finítum 
& tcrribile nomen tuum, quod 
ia ore íàn&orum tuorumjfan&ií 

& laudabilc eft à folis or tu vfque ad oc- 
caíurm&maure inimicorum tuorum 
terribile valde eft, ita vt eos ter rear, a- 
uertat,&iníugam couertat, Da,vt in 
illo turris fortitudinis mihi íit à tacie il 
lorum,acvit$pra£fidium; &vt fandtu 
hoc & laudabilc nomen laudabíliter 
temper íone t m auribus meis, & reío- 
netefaucibus meis. 
DOmine'IE S V, perhoc potens 

nomen tuum, inquoquipetunt 
accipiuntjTribuemihUn nomi 

ncifto/upplici &c humili corde faluta- 
riaquatque petere à Patre tuocalefti, 
& qua: petiero, ab illius potenti & ma- 
gna manu accípere. 
DOminelÊSVjpcrhocfuauefan- 

ctis> & propitium peccatoribus 
nomen tuum> quod eftindulge- 

harum nomé>Propitius efto mihi pec 
ca- 
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catori,propter nome tuum, Domine, 
propitíarc pcccatomeo,muItum eft 
cnim,íceleramea,& iniquitates meas 
multas &malasdimittemihi. 
D O mine IE S V, perhocdulcifsi- 

mnm nomen, dulcius íuper mel 
& fan ii,quo, amara quxque dul- 

ccícunt, &í omnis amaritudo euancí- 
cit,Iniílo refugium mihi prarbe &fo- 
latium contra omnem amaritudinem 
animar mear,cordis lãgorem, & tribu- 
lationes omnes vitas mear. 
DOmine IES V, per hoc magni 

Principíj nomen, Tub quo qux 
íncípiunt,felicitcr perficiuntur, 

Prxíta,vtactioncs omnes meíc,fieom- 
niaopcramea,innomineíítotuoprin 
cipium capiant, vt finem cuncta ca- 
piant>quinulIofine capitur. 

Ominc IESV,perhoemagns 
virrutis nomen, è quo vírtutes 
exeunt niultae & magnx, Sauciu 

cor mcum, trigidum, & aridum,iilo> 
lobfe- 
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obíêcro te, tange, vt íãnct me virtus 
qusexitabillo. 
DOmine IES V, per hocnomea 

tuum antiquum & nouum,quo 
nouus 8c bonus incipit annus, 

quoquè múdiinnouatio venit, Exoro 
tCjVtinnoucsme,vetera mca renoua, 
deformia reforma, 8c fpintumreòtum 
innouainviíceribus mcis. 
DOmincIESV,perhocmyfterio- 

fum nomen, quod virtutis tua;, 
&: redemptionis noftrariingula- 

rcpr.rconium cft, Eíufdem redemp- 
tionis fac nos participes cuius tu Au- 
thor,& nomen hoc tuum, fymbòlura 
eft. 
DOmine IES V, per hoc ípecio- 

ííim nomen tuum, quod datum 
efttibi, & cõuenienstfttibifpe- ■ 

ciofo forma pne filijs hominum,Spe- 
cioíàm in conípe&u tuo íac animam 
nicam,vt ad cÔ temp! andam fpccicm 
tuam& pulchritudinem tuam inten- 

L dacP 
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dat, profperè procedat, & peruenirfi 
valeat. 
DOmine IESV, perhocprctio- 

fum nomcn, quod cu pretiofo 
fanguine tuo meruifti, Tribue 

mihi,vt, cumfalutari illius inuocatio- 
ne, pretiofain cõfpedtu tuo mors mca 
fit, quo pretioii fanguinis men to fru- 
Etum vitae confequi mercar. 
DOmine IESV, mcdicamenani- 

marei! nométuum,Eius doen- 
tio, fit mihí falus, & proteòlío. 

DOmine IESV, in labore rcquics 
eftnomentuum, Inillo requief- 
cat anima mca, &c cor meum ab 

omnibuslaboribus ftiis. 
T"\Omine IESV,diuitijsredundat 
^"Aiomcn tuum dciiderabilibus fu- 
pcraurum& lapidem pretiofummul- 
túm> Deíiderío illarvun accende cor 
meum, vr dcíidcrando quaerat,& quç- 
rendo inueniat, &c inuèniendo pofsi- 
deat,& pofsidendo,caeleflium diuitia- 

rum 

/ 
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rum locuples in confpc&u tuo appa- 
reac anima mea. 

SANCTA 

Maria, 

Eípois de, IE S V S, na íá- 
grada oração da Atte Maria, 
immediacátnéte Te legue, 
fanctiLMarià. NaohaGhe* 
riibím, nem Seraphim en- 

tre IESVS & íãncta Maria; & quem 
entre May & Filho tão cõformes po- 
diaaucrf Ellá fobretodasas celeftíais 
Hyerarchias em feu fiiblíme throno, 
como Rainhad'aqucllacorte celeítial 
he próxima & immediata ao Rey da 
gloria leu filho; &c aísim he fan&a mais 
^ue todos os Santtos,ÔC que todos os 

L 2 Anjosí 
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Anjos, como mais participante que 
todos da fonte da fan&idade, Semais 
junta no Ceo àclla que todos; aqual 
na terra a teue dehtro cm íi cm fuas pu 
rifsimas entranhas donde como hum 
Paraiíò terreal mais belo &formofo q 
o pri mcíro nafcco cila diuina fonte pa 
ra regar,&fertilizar aterra, &pouoar 
o Ceo com feu fruóto. Porem, antes 
diífb era ja íanfta a Virgem Maria, & 
porqucocra,foi eícolhida para iflo,S£ 
no ventre da bemauenturada fanfta 
Anna fuaMáy era fanfta,&nunca ncl- 
lc cílcue fem fer fanda,pois o foi defde 
fua purifsima & immaculada concep- 
ção. Polo que fo cila per prerogatiua 
íingular,quc nenhum outro íanÁo tc, 
fepode chamar, íemprefancta, como 
fohechamada, fempre Virgem, porq 
focllao loifépre per voto, cõ o qual a 
Deus toda fe oflerefceo & dedicou co 
ineftauel defejo &:promptavõtade,de 
em tudo o agradar &: feruir, como Cá' 

mamem 

, 
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mamente o agradou com mcfmo Teu 
voto íàgrado dc perpetua pureza vir- 
ginal,a Deus rao aceito & agradauch 

Hepois fanda per excel]cncia,aq 
he Virgem per cxcellenciajhe íempre 
fanda, afempre Virgem Maria, Sctào 
fanda íempre, que íempre o foi mais 
que todos os Sandos.Em tal maneira, 
que no remate daSandidade dos maio 
res Sandos,no mais alto, òc fublimado 
ponto dc fuas virtudes Se perfeições té 
feusfundamentos aVirgé fanda Ma- u"n

eiu^ 
ria: & por feus fundamentos fe enten- monribu* 
dc o principio de fua vida, porque os 
fundamentos,faõ aprimeiracoufado 
edifício, &: por onde ellcfe começa;cõ 
oqucconucm o que a Igreja canta, & 
applica à efta Senhora do liuro do 
Eccleíiaflico, onde diz,fallando ena 
fua peifoa,entre outras[coufas figniri- r0pUj0110_ 
catiuas daexccllenciade íua fandida- nouficito. 
de, érhncei minhas raives no poao honra- 
do, Per raizes fe entende o ineffno que 

Lj P« 
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per fundamentos, porque ellas fa5 q 
fundamento daaruore Sc principio de 
cila,donde vai crefcendo Sc fobindoà 
fuaperfeição,dizédopoisaIgrejaCa- 

thoiica naquelle paífo em pcíloa da 
Virgem Maria, que lançou íuas raizes 
no Pouo honrado (pelo qual íè enten- 
de alli a congregação dos j uítos & fan- 
£tos , porque efles faõ os honrados 
diátc de Deus, Sc cm fua fagrada Scri- 
ptura) diz, que feu principio, enten- 
dido alli por íuas raizes, começou na 
fanctidadc dos outros San £tos;&: fobre 
o cume delia tem feus fundamentos Sc 
princípios a fan&ídadeda Virgc Ma- 
ria,conforme aoque diz o Propheta 
no Pfãlmo 8 6. que começa^undamen- 
ta eiusin montibm fanfóis, o quafpofto q 
fe entendaque falia nelle da IgrejaCa- 
rholica,também conuém muito,& fe 
podeapplicaranoífa Senhora, & co- 
mo tal tras a Igreja efte pfaímo cm feu 
officio com fua Antiphona tirada dei- 
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le referida à mefmaS ENHORA. 
T^. , r . , c . SfCDt maq 
Do qual píalmo nas palaurasreren- tium om 

das,como ao outro lugar acimadito nium tof 
do Ecclcfíaítico, appliçado àmeíma 
Senhora,fe tirão duas coufas: aprimei- tejanãa 
rahe,qucfuafan£tidadetemfeu prin- Dei 

cipio,íignificadocm humlugarpelos r'*' 
fundamentos,&:no outro pelas raizes 
fobre a fandtidade & o mais alto grao 
d'ella dos outros Sandtos,entendidos 
em hum lugar,por Pouo honrado, &£ 
no outro, por montes fandtos. Eper 
aqui'fevainftejando àexcellencia,&: 
exceílo da hnòtidade d'efta Senhora 
fobre ade todos essoutros Sadios, pois 
fobre ornais alto & perfeito de todos 
clles,& onde cllts acabarão & remata- 
rão lua fanòtidadc,começa adaVirge: 

Maria, comoaaruarcdefuas raizes, 6C 
o edifício de feusprimeiros fundamé- 
tos & alicerces, dos quais fe vai tan to 
leuanrando, queos deixa aperderde 
vifta, como também aaruorc deixa a 

1-4 íuas * 
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fiias raizes, & hua coufa 6c outra fica 
debaixo da terra & nã o aparefee íobre 
ella;&:afsim cÕíorme aiílo, o que nãc 
apareíce no mundo da fanítídade da 
Vírgem Maria, hc mais que o que ncl- 
lcmais reíplandefcc da íànòtidadedos 
outros Sanftos. 

A outra couíã que fie tira do £>bre- 
dito, hc, que à Virgem nolTaSeuhora, 
foiíànítacom aíobredita exccllencia 
&c excelTo de fanttidadc a todos os ou- 
tros San&os logo em fua íacratifsima 
&immaculada Concepçãa, porque 
nelía teueíua vida principio, 6c delia 
começou,pofto que eícondidano ve- 
tre da May,como aarujrc começa de 
luas raizes que tem cfcondidas na ter- 
ra, &: o edíficio dc ícus fundamentos 
também eícondidos nella. Poislogo, 
fè as raizes 6c fundamétos da vida d'ef- 
taSenhora, que íaõ os princípios del- 
ia,tem íèu lugar 6c aílcntonocume 6c 
perfeição daianòhdade dos outros fan 

&os, 
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£tos,nccclTaria & claramente Tc fegue, 
que os princípios defua vida,fieas raí- 
zes fie fundamentos donde ella come- 
ça,poíto quc cícondidaao mundo no 
ventre de lua May, faõ làn&ifsimos cÕ 
a fobreditacxcclicncia fie cxccfiodos 
outros San&os, fie que afsím o foi fua 
purifsimaConcepção que deu ían£to 
fit ditofo principio a ília bendita vida. 

Bcnditafeja tão pura,tãofan&a,Se 
tão marauilhofa Concepção, bendita 
ahora delia,bédita a Mav que tão fan- 
étafilhacoccbco.Semduuida,feDeus 
teuelara aos Padres do Limbo cfta ma 
rauilhoíã Concepção, fie creatura de 
tanta perfeição fie fan £t idade no ven- 
tre de fua May, pofto que per outra via 
lhes não rcuelara, que eíta era a Virgc 
figurada Se prophctizadadcfdo prin- 
cipio do mundo,paraMãy doMefsias 
àelles promettído,bailara a dita reue- 
laçao de fuaConcepção fie fanfitidadc, 
para entenderem, que cllaoera, ente-, 

den- 
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den do, que creaturatao fan&adefdç 
fua Cõccpção & primeiros princípios 
era feita per Deus paraMáy de feuFi- 
ího,&que ella, & não outra,cradigna 
deofer, poisellc fegundo aprouide- 
cia&; difpoíição diuina,de mulhcra- 
uiadenaícer. Afsimque dapnrezade 
fua Concepção, & fanftidade fua cm 
feus princípios, fe reuclada lhes fora, 
fari ao legitima ôí verdadeira cõfeque- 
ciaparaaEncarnaçao do filho deDeus 
d'ella,& em conformidadedilTo, ven- 
do nefta S anhora,que fe chegauao te- 
podefuasantigas &nouas fperanças, 
teftej ariao là no Limbo muito íua Cõ- 
ccpção com muitas graças & louuo- 
rcs a Deus por ella,& ã mefma Virgem 
& Senhora, reeonhcfcédoa defde en- 
tão por aquclla, pela qual lhesauiade 
virfeu Redemptorao mundo. 

Afsimque fari a o fefta muita, Srcõ 
muita razãoàefta fagrada Cõcepção, 

dignadc no Limbo ícr então honrada 
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£cfcftejada muito, feia fora reúelada, 
Srde o fernatcrra cm quãto ella durar, 
Sc no Cco eternamente, pois he Con- 
cepção de húagenerofaPrinceza, que 
aos homes deu Rcdcmptorjpor onde 
vieífem a fer companheiros dos Anjos 
heconcepçao, com aqualno mcfmo 
fcuinftantcouuc na terrahualuz no- 
uaSc efclarefcida, o q antes nella não 
auia. 

Ficouaterratão honrada ôcenno- 

brefeida cõ efte Teu fruíto, de q muito 
Sc cÕ muita razão fe preza; q donde an 
tes cftaua muv abatida Sc acobardada, pfi]m

u
<4g.u' 

nefte momento cõ muita confiança Sc 
ouíãdia podia competir com o Ceo 
moílrandolhe ofru&oque Deus nel- 
la creara, mais formofo Sc adornando 
cõadiuinagraça que todos os outros 
que noCeo auia creadoJE afsim certo, 
qheeftafcftadigna defernotauelmé- 
tefeftejada na terra,como fefta iníig- 

nc entre todas as defta Senhora, afsim 
por 
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por cllà fer aprimera de todas as íuas, 
&:queatodasasoutrasdeu principio, 
como,porque per cila fagrada & im- 
macuiada Concepção nos vco eílaSe- 
nhoraàtcrra, &noladeu Deus nortb 
Senhor para tanto bem noíTo; oq foi 
merce grande &í beneficio feu digno 
deinceffaueis graças. Feflejem os An- 
jos do Ceo,&:aIegrcmfe muito em fua 
glorioíãAíTumpçáojnaqualDeusa ti- 
rada terra para o Ceojfeflej e a terra & 
alegreíe muito em fua fãníta Concep- 
ção, naqualDeus adeu a terra^poie em 
húa&Toutra feíla concorrão os Ce os 
&aterranoslouuorcsdc tal Senhora, 
porque,Tc em fua Concepção adeu 
Deus a terra, deu a predeflinada para 
ler Rainha dos C cos, &fc na AíTump- 
ção atira a terra quanto a fua prefença 
pefToal,no Cco,ondc foi leuãtada, lha 
deuporPadroeira,&: Auogada diante 
da diuina prefença. 

Mas, Senhora minha, tornando à 
vofTa 
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voíTafanitidade, em cujos princípios 
fois mais fanéta que todos osian£tos,ie 
tão Sanita foftes quando no ventre de 
voiTa Mãy per geração humana con- 
cebida foftes,quão íànitaioftes, qua- 
do do Spiritoían&o em voífo virginal 
ventre aíegundaPeiToa da íanitiís ima 
Trindade concebcftcs ? Se cmvoflòs 
primeiros princípios fois pego iem fú- 
do,abyfmo impcnetrauel,mar magno 
de íàn£tidade,quarito fe cftcndc &:di- 
lata vofla virtude Sc íanòtidadc no dif- 
curíb de vofla fingular Sc milagrofa vi- 
daíOndepocmíeus termos&vltimos 
remates, ajque tais raízes Sc fundamc- 
tos lançou t Mas que pergunto na ter- 
ra, oque os Anjos no Ceo com feus fu- 
tis Sc illuftrados entendimentos não 
puderao alcáçar marauilhados daglo- 
riadevoira Aflumpçao, por não cora- 
prehenderemagrandezaSc perfeição 
de voifa fanòtidade, daquella gloria 
digna,fòdcDeus comprchendída pe- 

lo qual 
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lo qual vos foi commumcada, Sc aísirri 
Quieflif premiada. PoremSpirítos beauentu- 

3' rados,fe quereis íaber quemheeíta, q 
"rw,deli! fobcacífácorteceleftialdodefertod- 
eí^afflucs efte múdõ,abundante de delicias,en- 

"f^diicífd c°ftatlaemfeuAmado,fevosnão que 
funin, reis admirar dc íúa gloriofa Aflump- 
.Cantie. 8t ção,olhai para fua Concepção admi- 

rauelj fe vos não quereis admirar da 
gloria com que íòbe aeííe monte da 
bemauenrurança, olhai paraafanòti- 
dadecomquc entra ncfte vallede la- 
grimas; porque, pois dJelláfariaoos 
Padresdo Limbo co oracionaueldif- 
curfo dc feus entendimentos confc- 
quecia para o myfterio da íãgradaE n- 
carnação nella obrado,1vos, que fois de 
entendimentos mais lcuantados,fem 
duuida a fareis também para a gloria 
de íua Aífumpção. 

Senhora minha, deixo os Anjos, Sc 
a Vos torno que fois Senhora dos An- 
jos,& benigna muito parareleuar mi- 

nhas 
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hhas faltas; Torno pois avos cÕ voflà 
iiceça,com preiuppofito da qual digo 
tudo o quede vos digo,tão indigno cu 
deílamateriapor minhas culpas, co- 
mo iníufficiente para ellapor minhas 
ignorâncias cõ tudo,Scnhora,eu in 
digno & ignorate tomo apenanamão 
pondo em vos o coração com dcfejos 
que ouuefle em mim muito cabedal &c 
fufíicienciaparacomtudo vos ieruir, 
& de vos fallar;mas ja que cíTa em mim 
falta,não faltaa cõfiança em voílacle- 
men cia, & piedade, de que meus deíè- 

Jos ícráo a vos aceitos,& dc vosfauo- 
reícidos& ajudados, como May que 
foisdaquclleSenhorqueouue&acei- 0eí,l,e'a 

.. i r • i 1 ,? , . pau; e um ta deicjos de pobrcs,&osaperccbime CXJ„j ult> 

tos deíeus coraçoés. Digo pois Senho Dominei 
ra,que não pergunto aos homes, nem 
aos Anjos,ate onde chegou a alteza dc ooium au* 
voíTa fanòlidade, porque não hc iíTo 
couíãque ellcs me faberão dizer,& q o i>r,L fi 
fouberáo>& dizermo quiíerão,não te- 

nho 
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nhoeuentendimetopara o podercõ- 
prehender, O que me poderão dizer, 
he,quefobiftes&:vos leuantaftestan- 
to no edifício da fanfridadc,quãto de- 
ccílcs & vos abaixaftes nos aíiceres &C 
fundamentos com humildade, Mas 
não alcanço mais com iflo> porque fe 
quero olhar para o alto da fan£t:dade* 
pcrcoo de viíla,por não poder com el- 
lachegara tão alto cume; & fe quero 
olhar para o baixo da humildade,» 
mcfma vifta perco, porque o lume dos 
olhos feme vai fe quero olhar parahú 
baixo tão fundo, que fò aquelie fabe Sc 
penetra a quem fc não efeondem os 
abyfmos do profundo. 

Na fagrada Scripturamuitasvezes 
fe prop o cm Sc íígnificao em parabolas 
& femelhãças, coufas,que por fuagra 
deza não podemos perceber cm fua 
rcalidadecom noífa fraqueza, por fe- 
rem em íi maioresquea capacidade de 
noflos íentidos Sc entendimentos, Sí 
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porifToas tais couías fc nos propoem 
cm parabolas & comparações de cou- 
fas naturais & íeniiueis, parac[uc aísim 
pelo conhefcímento delias que fenti- 
mos & experimentamos,políamos vi/ 
em conhefcimehtò algum das que em 
íi nosfao incognitas. Aisimpafla acer- 
ca da íanttidade da Virgem nofla Se- 
nhora, realçada íobre todo o íèntido 
ôí entendimento humano. A qual he 
na diumaScriptura fignificada & figu- 
rada em outras couíàs,corno he no Cè EécH í4: 

dro do montei. í bano,no Aciprefte do 
altoSíon,naPaImade Cades,& Roía 
deHieríco. Na qual he fignificadaa 
pureza virginaldafempre Virgé Ma- 

na>córhà formo fura & belleza dc fua 
graça;& na alteza do Cedro do monte 
Líbano táo celebrado, no tale a alteza 
de fua íànòt idade com o íuaue cheiro, 
& relplandor delia, em todo o mundo 
conhefeida & celebrada. No Acipre- 
fte do monte Sion,& Palma de Cadesj 

M aruò- 



Sanaa LMirtn. 

uruorcs altas cm direitura ao Ceo Tem 

íc inclinarem para à terra onde tem as 
raizes, mo ft raie a vida defta Senhora, 
ícr toda do Ceo, & cm tudo caminhar 
direita ao Cco, fem inclinação nc- 
nhúaacoufas daterra, pofto que nella 
tcuc íuas raizes,& nafciméto.No pla- 
tanojunto das agoas, aruorc frcícadc 
larga copa & circuito de feus cftendi- 
dos ramos com agradaucl &: íaudaucl 
íombraaosquc debaixo d'cllcs fc aco- 
lhem, he íignificado o prompto & lin- 
gular amparo daVirgemnollaScnho- 
racomqueatodosos que a cila íe aco- 
lhem, aftabel & benignamente reco- 
lhe, tau ore fee, & ampara como prote- 
ctora vniuerfal Sc padroeira do mun- 
do, E não íb me te he cita Senhora cõ- 
parada a aruorc s altas &c grandes, íigni 
ficariuas da grandezadefuas virtudes 
& íanttidade, mas também aoutras pe 

F-c'diid. qucnas,chciroías, faudaueis, &c cõíer- 
diíttip.M uatiuasjcomo faõ o Ci nnamo m o,B al - 

famo,Sí 

9 



Sancíâ Marta. 50 

Tarn o, & Mvrrha efe o 1 hi da, paradigni- 
ficação de iua humildade, virtude Ian- 
fta Íí conlèruatiua de todas as mais. 

E porque nas aruorcs acima ditas, q 
felcuantãoao Ceo direitas fem incli- 
nação algúa para aterra, fenos repre- oJ. 
fenta fua vida conccmplatiua; na Oli- ua lpecio. 
ueira t"ormofa nos campos, àquetam- fa.'° "m* 
bemhecomparada,fenosreprefenta " "c",4' 
aaftiua, cujo exercício coníifte nas 
obras dc miícricordía &: piedade, as 
quais na díuinaScripruraíaõíignifica- 
das pelo azeite,fru&:o da Oliucira,co- 
mo vemos na parabola das dez virges, 
Sc cm outros lugares. Põrem/efta V ir- 
gem prndcntiísima,ôc Virgem das vir- 
ges, não fenos teprcíènta com oazei- 
te cm feu vaio,como aquellas pruden- 
tes, porque não he comparada ao azei 
tcfomente, fenão à Olíucíracujo fru- 
ftohcoazeitc;&aísim hc comparada 
à Mãy do azei teSymbolo da m i feri cor 
dia, como May da mifcricordia, que 

M 2. cila 
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cila he; &c porque juntamente he mãy 
dagraça, não parou a cõparação, & fi- 
gura em Oliueira, maspaíTaauantcfiC 
diz, oliuajpecfoja[ q queraizér O liu e i r a 
fortnofa) p ara demõíf ração dagraça, 
de q cila hc Mãy) comoaOHucira for- 
moía, May de íeu truòfo, &í afsim te- 
mos my ft crio iam ete pintados na Oli- 
ueira formo fa,os títulos dcMãy dagra 
ça,fie May daqiifèricordia» com que a 

Mamma- Igreja chama a efta Scnhora,titulos di 

n»t!3 gnos delia, fie cila digna dcllcs. 
ricordix. E ainda vai auante efta pintura fie de 

buxo,dizendo ,0hueiraformofa nascam- 
yw,mofkando niílo, que não he graça 
ôemifcricordia limitada, comoiaõ li- 
mitadas as aruores que eftão cercadas 
dentro dc pomar algum ou fazenda 
particular, decuio fru&ofe aproueita 
fie goza feu dono,ôcnãoparncipão dei 
leos caminhantes fie peregrinos que 
paíTaõ pela cifrada, o que não paíTa af- 
fimneífa Olmeira formo íà, porq eílà 

planta* 
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plantada no campo, aformofeandoo 
todo com fcus ramos Sc fruito, com q 
atodosos caminhantes & peregrinos 
defte vallçeftà conuidando, & a todos 
os que delle querem participar, fe dei- 
xacommunicar liberal & íuauiísima- 
mente. 

E he muito de notar o my ft en ode- 
ftepaílo, que nao diz, Olmeiraformoft. 
no campo, fe afsim dixcra, poderfchía 
entender,queera Oliucirafòde hum 
campo,&cque fò aquelle campo Onde 
eftaua, alegraua & aformofeaua com 
fua vifta: mas diz, naofem myftcrio, 
Oliueiraformofa nos campos, fallando af- 
fim geral & indcfínitamente, paradar 
aenteder,que efta formofa Qliuéira, 
hehua fò no mundo,mas nao he fò pa- 
ra húa parte do mundo, nem fe deixa 
ver fò em hum campo, mas h e para to- 
dos os capos, & em todos fe deixa ver, 
& a todos alegra com fua belícza &: For 
molura,Se em todos refplandcfce com 

Mj aluz 

i4-, 
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aluzdofeuoleo. Coufa bem propria 
daVirgemfanéta Maria» figurada ne- 
íta Olmeira tormoía nos campos,pois 
nao em hum fo campo, mas emtodos, 
q quer dizer,cm todas as partes do mú 
dp, he 01 i uci ra torino la, reíplandefce- 
do emo mundo todo com a luz de fuas 
obras, com Teus mnumeraueis mila- 
gres, com feu tãuor & amparo, com 
feus altifsimos mcreícimentos, ri- 
quezas do thefouro da Igreja mili- 
tante. 

Também conuem muito àcfta Se- 
nhora a í o br edita comparação & figu- 
ra da Oliueira formo la, para demon- 
itração nclf a da exccHcnçiade lua fan- 
itidadc: porque o fruíto da Oliueira, 
fendo muito mal trarado dos homens 
cmíèucolhimcnto, hemuyfaudauel, 
ptoueitolo, & neceflario ao mundo 
para remédios muitos em fuas necefsi-, 
dades,&:luz em luas treuoas: polo que 
no dito fruit o fe figura bem & repre- 

* : 1 fenca 
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fenta humjuílo Se íanòto cm quanto 
ncíla vida viuc,pois lendo nella do mú 
do maltratado, abatido Sc períeguido 
com muitas tribulações,he ao melmo 
mundo de muito proueit© não fome- iuHoiuib. 
tccomaluz de luas obras ÔJ dodrina Mata-j*. 
contra as trcuoas uiuiiiúeis, mas tam- 
bém com ícus mcrcfeimentos, poios 
quais, podcacõtcíccr, que deixeDcus 
de caftigar a hum Pouo, cm q aja mui- 
tos pcccadorcscom multidão depec- 
cadosque prouoquem ajuftiça diuh 
na,preualcícendo contra elles no tri- 
bunal de fua diuína miíericordia,os 
mereícimentos de poucos juftos, co- 
mo vemos no que paliou entre Deus 
& Abraham íobre o caftigo das cida- 

■ . r . Gcnef, )í, 
desinrames. 

Vindo pois ao ponto,conuenientc- 
mentehe figurado hum jufto Sc fan do 
no frudo da Olíueíra. Mas a Virgem 
Maria noíTa Senhora he figurada Sc cò 
parada conuementifsímamcnte, não 

M4 no 
K 
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nofru£to,fenao namefma aruorefòr- 
mofa, como Sáòtamaiorquetodos os 
Sãítos, Sc como íãndtaem cuja íànéki- 
dadefe inclui em Sc enccrrao todas as 
virtudes dos outros San&os, como o 
fru&oemíuaaruore; Sc todas Sc cada 
hiíadellas, nellacmgrao dc perfeição 
mais alto Sc auctajado,qucemncnhu 
delles a que nelle mais refplandcíce,&: 
emqueellcmaisfeauentajou. Dema- 
neiraqueaquella virtude queemhum 
Sandro particular Sc auentajadamente 
floreíceo,&a outra emque outro mais 
fe efmc ro u, & ais i m as mais,todas & ca 
dahúad'ellas,em perfeòtifsimo &ex- 
cellentiísimograo cõcorrerão na V ir- 
gemMaria, aqualcomfuafan&ifsima 
vida, de todas dà exemplo mas claro Sc 
reíplandefcentc, quenenhumdos Sã- 
âosdealgúa delias. 

A obediência defta Senhora, foi 
maiorqueade Abraham no facrificio 
dcIíaac feu filho, obediência no my- 

fterio da 
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fterio da Encarnação, Fiat mihi(ectindu 

com total reíignaçáo de íua vontade 
n a do Padre c terno para o íac ri fi cio do 
verdadeiro Ifaac leu filho. Acharida- 
de & mil cri co rd ia dcT o bias para com 
ospobrcs,não tem que ver cornada 
May dacharidadeô: miícricordia. A 
paciência de lob nos trabalhos & per- 
das que tcrie fica muito aquém da íua 
que com lingular paciéciamais íofreo 
& mais padefceo na faeratiísima hu- 
manidade de Teu benditiísimo filho,& 
nostresdias de fu fepultura,doqIob 
fioírco em fira propria peíloa,&n a mor 

tedetodos feusfilhos. A fèdefta Se- 
nhora, deftaMeftra& Rainha dos A- 
poftolos, laz muita Scnotoriavcntajé Lnc., 
adosmeímos Apoftolos. Dclingular B«:a 

em ília fc para o myftcrio da Encarna- 
çãoalouuou fàníta Ifabcl, &aquealli fieie^rc», 

uerbumtuum, obcdicnciano da paixão 
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fez ncllamouímentojqaopè cia Cruz 
eftauacomfè inteira nada cnhaqucf- 
cuia com lira dor & tormento^. 

Suacõftancia & fortaleza excede o 
muito à dosMartvres,pois com maior 
fortaleza &conftanciadc animo paf- 
íbu maior martyrio que o maior de to- 
dos elles: porque fc clles foráomarty- 
rizados em feus corpos com efpadas 
de icrro,ella o to: cm fuafanctifsima al 
ma com efpada de dor, que toda lha 
trcfpaíTou. E fe elles padecerão em 
fuas pcfíoas 6c vida, ella padcceo em 
outra mais prccioía, incomparauel & 
infinitamente, & mais amada delia q 
a fua propria, & que delles afua. Final- 
mente os tormentos dos M ar tyres, fo- 
rao paliados &c coados pelos do Rey 
dos Martyres, nos quais deixauao to- 
dafuaamargura,masosdeftaSenhora 
forao participados 6c bebidos do Cá- 
lix de fua amargura. E fccom elles não ! 
acabou avidamortal lendo como erao 
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paraihobaftanteSjfoiperdiípcnfaçãò 
da diuina proitídécia,pelaqual foi ípe- 
cialmentc confortada, Sc prefer nada 
para amparo do rebanho fcmPaftor. 
Polo que he amaiordos Martvrcs Sc 
Rainha íua, como aquella q padecco 
mais &cõ mais amor ao pc daCruz,do 
q nenhú padecco por cila; Sc como a- 
qlla q eílauajíjto daC ruz,porõ cõ o co 
ração pregado na Cruz, na qual cftaua 
encrauado quem cm íi lho tinha en- 
cerrado. 

A do£trina dc todos os Pontífices 
íànftos, & fagrados Doòtorcs,não en- 
ílna& reíplandcfec tanto no mundo, 
como aluz da May daluz, cuja vida Ctúisvita 
ilhiftreda luftrc & refplandor à todas 
as Igrejas-Sc ella fo dcítruio todas as he mt. Ecl-icC 
regias no vniuerfo miido,como algre- 
jaCatholica delia canta. Aconfllíãõ cunâash* 
dos íanftos CÒteflorcs com íuasípc- 
ranças no Gçp>& dcíprezo dascouíãs 
da terra, não tem comparação coma Co muods. 

, dcftacelcftialpregoeira dos louuorcs 

K 
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dc Deus,que mais que todos o coiv 
feiíbu &Iouuoufempre cõ Tuas obras, 
palauras,& penfamentos, dc que ne- 
nhum íoiociofodefta deuida & fan- 
da confilfaõ. Pois,na pureza virginal 
heelpelhodas virgês, & Virgem das 
virges,honra fua, & ellas todas faÕ co- 
mo frudo deft a aruorc, aqual cm fua 
pureza virginal tras as raizes doCco, 
quenaterra não ouue antes d'ella ou- 
tracomcujo exemplo foliem planta- 
das.. 

Finalmente,no amor deDcus,que 
em ft encerra a perfeição de todas as 
virtudes,& fem o qual nenhua ha, vé- 
ceaos Seraphins nelle mais acendidos 
& abrazados, como aquella de cujas 

purifsimas entranhas o mcímo Deus 
Encarnou perobradoSpirito land o,, 
queheo mefmo diuínoamor. 

Afsímq a mais perfeita &maisinfi- 
gncvirtudedetodos&cada humdos 
Sandos, & todas cilas juntas ouue na 
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Virgem Maria cõ perfeição Sc exceG 
len cia muito auentajada.Po!o quecõ- 
formeaiílo excede àtodos emlanch- 
dade,iiicompar aUelmente maior ian- 
dto que todos osSanílos,figurada &C 
prophetizada nas raizes,& nos funda- 
mentos lançados nos montes fanctos, 
nomontefobreo alto dos motes apa- 
relhado para cala do .Senhor, que di- 
xe Ifaias,que aucria nos dias derradei- 
ros. Pelo qual monte da propheaade ms,u 

liaiàs, he entendida, fegundo expoh- 
eáo do glorioío Dotlor S, Gregorio GrCg in f_ 
Papa, a alteza da Virgem Maria rei pia Rcg.cap i. 
deicente fobre todos os Sanólos. 

Porcmhedenotar,que fendo efta 
Senhora, tão fan cia, Sc lendo feu no- 
me fanét o, Sc tão prop rio feu elle titu- 
lo de Sãlla,como aquella que ohe per 
excellcncia entre todos os San£tos,cò 
tudo,muitas vezes &: commúmente,, 
femniífo auer faltaalgua na cortezia, 
& reucrencia aíèu nome deuida, a no- 

mea- 
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meamos fcm o dito Teu titulo de Sã et a, 
pondo cm lugar d'cllc,odc Virgem, 
dizendo, J-irgrw Maná. O que não paf- 
Íaaísim nas outras virgêsíarátas, por- 
que não dizemos, fallando da virgem 
ían£ta Clara, & outras, a virgem Clara, 
virgemScholaflica,virgem Catharma-,mas 
a virgem fan cia Clara,vir iremfane ta Scho- 
lafl ica,virgem fanei a Catharma. Afsímq 
aindaqueasnomeamos comfeu titu- 
lo &c prerogatiua de virgem,também 
acreicentamoso defanflm Mas falia si- 
do da Virgem Maria noíla Senhora, 
conte n tamo filos com dizer, yirfé Ma- 
ria, fie afsim fcm o outro titulo de fua 
exccllcte íànòtidadea nomeamos mui 
cor te iam, denota, & piamente. O que 
certo não careícedc myfterio, de mv 
fterios grandes; hum dos quais eonfi- 
ftenofàgrado nomcdameíhiaScnho- 
ra, porque como cl Icem fi.hctão lãn- 
dto, bafta di z cr,Marisenrcdedo d'c 1 la, 
para que íè entenda que dizemos, fan- 

cla Mari* 
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c?a Maria-,como vemos no fan&ifsrmo 
nomcde Icfu Chrifto noíTo Senhor, 
cÔ oqualpijfsirna & deuotifsimamete 
o chamamos & nomeamos/em o titu- 
lo de fanâo, por feu (agrado nomc, c 5 
que o nomeamos & achamos,em íiíer 

I íancto. 
O outro itivfterio coníiflc na pre- 

rogatiua&cxcellcncia da pureza vir- 
ginal d'efta Senhora,porque Virgem 
como cila o foi,tam puta como os An- 
jos, não podia fer/em fer fiita, não po 
dia auer pureza virginal cm criatura 
daterra, igual àdos An jos do Cco, le- 
ilão cm qucmconcorreílc tantaabun- 
dancia<iadiuinagraça,quepcr cila foi 

feo que os Anjos ião per natureza. Po- 
lo q-, nomeado àcita Senhora,porVir- 

I gem,entendendod'clla, Scdchiarcle- 
íiial pureza,juntamente afeamos no- 

meando &í honrado com o titulo de 
Sanita,que íe incluie no de Virgc,quã- 
do d'ella entendemos; p que não palia 

a ( sim 



 jgHLWiaaitH.  

âfsimnas outras Virgés sacias as quais* 
porque pUfderãô fer v irgés como ío- 
ráò»íem lerem íanelas, nomeamos co 
cxpréíTaÕ deambos os titulos* porque 
dizendo d'ellas fomente o de virgçm, 
hao ficauàmos dizedo odefuafanili- 
dàde, como dizemos da Virgem Ma- 
ria, quando lo pelo titulo de Virgemà 
nomeamos, pola prerogatiua grande 
& excellcncia de lua virginal pureza* 
qual em creatura da terranão òuue/e- 
nao na que Víuendo nclla, yiuia como 
noCeo. 

Alsim que dizendo. Virgem Marim 
ficámos dizendo, Virgem Ian it a Ma- 
na, & Virgétãopuracomo os Anjos*- 
de tanta prerogatiua Sc cxcellencia,q 
o não podia ler comoo foi,íemíertaó 
lânila,ôcpor iíloefeuzamos dizer,a"ã- 
cía, quando dizemos, Virgem, como ã j 
íanila Igrej a ta z na lua o ração da Salue 
Regina,Sc no Symbolo da fe, Sc outros | 

lugaresjpoílo que cambem outras ve- 
zes 
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zcsparamaisdefpcrtar noíTos enten- 
dimentos, & dilatar noflas línguas em 
feus íoutíóres,à nomeamos pòr ambos 
eítes títulos explicitamente, dizendo, 
Virgem fanei a Maria, entendendo tem- 
predeíua excellcncia emlmm Sc ou- 
tro,que he, Virgem das Virges,Sanita 
dos Sanitos,Sanita Sanctorum, mais 
fantta &vcncrauel, que a Sanita San- 
it o rum do templo de Salamáo, propi- 
ciatório à Deus mais aceito q aquelle; 
Arcado Senhor, mais precioía&ex- 
cedente,que a antiga do Tcftamento, 
quanto mais prccioío Sc excedente 
he o figurado que Tua figura. Aquella 
era Arca do Tcitamento velho, a Vir- 
gem Maria o he doTeftamento nouo, 
&doTcítador delle,oqual o diuino 
Tcítador nclla começou, Sc na Cruz 
acabou. 

Em vos real Sc verdadeiramente ef- 
taua,Virgéíagrada,pciavnião da car- 
ne ao Verbo,quando com o principio 
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ucfua íànftifsima vicia deu principio 
aonouoTcftamcnto, &vos nclíc per 
amor& compaixão, quando com ilia 
morte fagrana o acabou. De maneira, 
q fempre fortes preseteao fazer doT c- 
ftamcntOj&foisMãy do Tcftadôr>6£ 
mais benemérita delle 6c de íua heran- 
ça, que todos os outros chamados 
6c eícolhidos, Polo que per todas as 
vias vos era deuida a maior porção d'ei 
laj aqualpor vqfíos grandes merefei- 
mentosnãqfqmente para vos alcan- 
çaftes, mas ainda,porelles com voflã. 
interceílãõ,fois poderoía para alcan- 
çarporção neftaherança do Senhor 
aos voííos encommendados, feruos 
voíTos,humildes voíTos,que porto que 
com fuás culpas ajao cÕmertido cau- 
íasmuitasde ingratidão dignasdcdef 
hcrdação,cfle diuino T cftador,hc pia 
doío muito íobre todas caufas 6c cul- 
pasnortaseflas aceitabenignamete re 
cõciliação noíla-Náo priua daherãça 

do 

/ 
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doCco pcccadores arrependidos,& 
reconciliados,quem do Cco veo à ter- 
ia bufear nella peccadores perdidos 
&dcshcrdadosdo Cco para os fazer 
cpherdeifòs ícus nelle rcconcilian- 
doos com leu eterno Padre mediante 
fcti prcciofo langue & vida. Por tan- 
to, Virgem íàn&a, grande & piadofa, 
olhai dcflealto mÕte,ondc,deípois de 
Deus,Vos,paraefte baixo vaílc &de^ 
fterrodetioffa pcrcgrinação.Baílaqa 
nosvoluais vonos olhos, paraquepor 
nòs intercedais,q foís miícricordiofa; 
& porque fois poderofa, para q alça- 
çemosverjuntos noCeo aIESVS,&; 
avos Máyfua fin&a Maria,bafta que 
por nòs intercedais diante do iriefmò 
Senhor. Em vofla oração fagrada, 

! IESVS fanei a MARIA, juntamente 
dizemos, fazei,Senhora, qucoqucca 
na terra dizemos,no Cco vejamos, jú- 
tos la eternamente vendo àIESVS 
fan&aM ARIA. 

Ni SE- 
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C 1 N C O E N T A 1» A- 

lauras, cujas primeiras lecras 

dizem,! ES VS MARI A, 

ern honra Sc iouuor defies 

fandiísimos nomes, & dos 

myílerios do fagrado Roj 

fario da Virgem noila Se- 

nhora que nellas fe 

cantem^. 

IEfus E s, S alus, V ita, S alua. 
Maria Alma, Rofa, Intemerata, 

Aue. 
"I Mmeníum Excipit Speciofa V ir- 

go, Saltitat. 
X/fAter Alit, Redimit, Inucnit 
IrJ. Altifsimum. 

IM- j 
A 
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| Mmoktur Exaltatus Saluator, Vi- 
■* dtima, Sacerdos. 
A/IVlter> Ait, Rcplcturllla Ama- 

ritudinc. 
7 Mmor talis E xurrexit,S candit,V e- 

nit Spiritus. 
MIrabilis Aflumpta Radiat Iu- 

bare A miita. 
IVdcx E xccliiis S upremus, V cntu- 

rus S cdct. 
Mlfericors, A duocata, R cgina,. 

I nter cede, Amen- 

IESVS MARIA, 
Oração devida, 
Oração na vida 
Suaue & pia, 
IESVS MARIA. 

N 3 MA- 
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Omeíla fobre excellence, 
lingular,& foberanaprero 
gatiuade May de Deus, íè 
remata o todas as que à Vir 
gem, digna &c jullamentc 

fe dizemncílâ (agrada faudação & ora 
çaofua. £ nãolèm myftcrio fc rema- 
rão as mais aqui com aexcellencia, & 
dignidade dc Mav de Deus, pondofe 
cila por remate de todas comoaquel- 
la que codas emfí incluíe, &: que como 
pedraangular do edifício das excclle- 
cías& dignidades,remata & ajutacm 
fí todas as da natureza, &: graça: &: co- 
mo aquelIa,dcípoisdaqual não hanc 
p ode auer o utra,p or ella fero nonplus 

vltra 
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viera de todas as honras, prerogatiuas, 
8c dignidades.Polo que,não lcm my- 
flerio grande, neíla (agrada Sc em tu- 
do myflcriofa oração íe poem por fim 
6c remate de todas as honras Sc exccl- 
lencias, com que nella deuidamente 
hefaudada aVirge Mana,cila dcMáy 
deDcus,comaqualpor fim de todas a 

faudamos, rcuerenciamos, Sc chama- 
mos,dando niíTo a entender, que def- 
pois d'eila, Sc iobre cila,não ha outra, 
6c que cila incluic em íi todas as que 
todas as línguas dos homes pode fallar 
6c todos os enrendímetos dos homes 
& dos Anjos podem contemplar,co- 
mo maior quetodos, Sc tanto maior, 
que fendo dignidade dc crcatura pura D.Tfionjt 
Sc finita,ellaem fi,hcimmcía Scinfini- p'q.M.iir. 
ta,pois he imméíb £cinfinito o filho dc qu" 
de q aVirgé hcMav :Sc afsim'per razão 
do Filho de q heMay,fica fendo ímmé 
fa 6c infinita a dignidade, q real 8c ver- 
dadeiramece tem, de May dc tal F ilho. 

N 4 El11® 

s. 
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E que muito he, diz craque he excel- 

lcncia&: dignidade febre todas as ex~ 
pellencias & dignidades de todas as 
crcaturasj&onon plus vltra de todas 
eílas: pois tanto íèleuanta febre todas 
que não tem outra medida fenão a om 

mpotçnciade Deus,que nenhua tem; 
& em fqafpecie he o non plus vltra dc 
íèu druino & infinito podcr,em tal ma 
neira,que não pode Deus com feu po- 
der ímmenfe, & infinito fazer outra 

May de maior dignidade & excelien- 
cía maternal,que efta. Porque pois hc 
vcrdadc,q ue não pode Deus ter outro 
filho melhor que o feu, &omçfmoq 
he feu,he da Virgem Maria nolfaSe- 
"^^'^htiftolciu Senhor nofTo, be 

ad"'*"'' fe feg«e,qúe não pode Deus fazer ou - 
D. Bonau. traMãydc melhor Filho, & pelo con- 

VirfJinis c! ^guinte > Síue n^o pode fazer outra 
s. melhor Mãy, dc maior dignidade & 

excellencia maternal. 
E afsim ameíma Senhora queren- 

do mo-. 
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^ómoftfar,Ter cíta merceq Deus lhe 
ti nha feito, & agrandeza delia, obra de 
fuaomnipotçcia,dizemfeu Cântico, 
fe%rne merces grandes o (jue he poderofo. E 
hede nor ar, que náo dixe, fczmehúa 
mercegrande, & húa grandeza, mas 
dixe,fezmcgrãdczas, ou,couíasgra- fcrít 

des,filiando afsim per plural, panien- ™ 
carefcimento,& exagge ração dam cr- tens eíí, 
cerecebida,que pofto que húaem íi, 
eratalqueencerraém íimniras&mut 
to grandes,&grandes grandezas, que 
na Virgem concorrerão com amerce 
qucDeuslhe fez,fazendoaMãy de íeu 
Fiiho. ■ - 

Primeiramente,concorrco nella, 
fer Virgem Sc Mãvjú tame nte, quehe 
co ufa grande, & grade z a lingular,' pre- 
rogatiua delta Senhora, que em outra Ncc 'f(n 

antes,ncmdcípoisdella,não íevio,fi- (imitem vi 
gurada,& prophetizada per muitas 3c u es > n'c 

■ c o T. ■ t habere h- 
varias hguras,&prophecias na íagra- 
daScriptura, como coufa grande, no 

mun- 

V 
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mimdo noua, & ad mir auel. Ma r auilha 
do poder dc Deus,& à fuaMãy deuida 
porq,pois elle, q muito ama apureza, 
auia de tcrMãy na terra,&C era podero- 
íopara ater pura & Virgem, como a 
não teria pura& Virge ? Como fecÕ- 
padefeeria, que os Anjos, em pureza 
foíTem auentajados àMãy doCreador 
dos Anjos,& Rainha íua í Concorre o 
poisnefta Senhoraeftaadmírauel grã 
dcza,dcMãvô; Virgem juntamente, 
orcrogatiuafingular da Virgc das vir- 
gens,ícmpre Virgem Maria. 

Aíegundafua grandeza com a dig- 
nidade de MãydeDeus, foi, fazcrnclla 
omefmo Senhorcafa & aposetoRcal 
parafuadiuinapeíToa. Grandezama- 
rauilhoía, como he, encerrar húaDõ- 
zelaemfeupurirsimo & virginal ven- 
tre ao quefez os Ceos,& aterra,&he 
maior que o mudo todo,& que milha- 
res de mundos fe tantos fizera. Porem 
oquehc todo poderofo,pode fazer ei- 

ra mara» 

 j 
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ramarauilhoíagrandeza &C marauilha 

grande. E aísim não haquemaraui- 
lhar da obra fit ppofto o poacr de que a 
fez. Mas hancllamuito quefentirdos 
aldfsimos mçrcícimcntos &louuores 
da Virgc Maria, mais muito do que fe 
pode eícreuer, nem fallar, nem medi- 
tar,pois auendo o Principe, &c Senhor 
da gloria, devir aterra, àella efeolheo 
por paço & aposéto Real defuapclToa 
como o melhor, & mais decente, q 
para cila auia, 

Aterceirahe, que ficou aVirgcm 

fendo hum prcciofo thciouro,do qual 
o Verbo diuino tomou aquella facra- 
tifsimahumanidadccomqucnos rcl- 

gatou.Dc que refulta confideração do 
muito que a efta Senhora dcuemos po 
la obra denoífa redempção,&: confi- 
deraçao degrande grandeza lua; pois Rti[ po[é 

obra tão grande,que he obra do poder t iam í» bo 
do braço deDeus,nãofez femella,que chioÍB<}- 
osCeosfie aterra fez femcila. 

A quarta 

k 
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A quarta grandeza Sc prerogatiua 
deita $enhorahc,fcrSpofa doSpirito 
ían£to,como ficou fendo > per modo 
lingular, concebendo delle àlESV 
Chriíto Senhor & RedcmptornoíTo, 
polo que fendo May fua, ficou fendo 
Spefàdo Spirirofancto do qual o con- 
cebco per modo ineffabel,8t impenc- 
traucl a rodo o entendimento huma- 
no &c Angélico. Bemercfcia tal Spo- 
fo,qucm, fendo annuciada para May 
de tal Filho, não deu apalaura daacci 
taçao de mcrce tão alta, &: tão fobera- 
na,antes delha darem àella, da fegu- 
rançadefua virginal pureza. Equem 
em tal paffo quadolhe offereícê filho 
doCco, manifeítcfu o voto que d'ella 
tinha feito,de crer he, que quando lhe 
oifereícerão defpoíbrios da terra com 
S.Ioíeph Spoío íeu, também o maní- 
feftaria para impedimento dellcs; os 
quais com tudo per diuina permtflaõ 
&prouidencia aceitou certificada per 

rcuela-. 

i 
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reuelaçao do Ceo, 2c ao menos com 
fanéta Sc fegurafperança, que lhe não 
ferião impedimento para o cumpri- 
mento deíeu fanóto propoíito 6c vo- 
to. Polo que,quem tão puraerano cor 
po,Sc naalma,2c tanto amauaafancta 
pureza,quc à Deus tinha offerefeidoj 
bem merefeiater Spoíò tal,qual ticou 
tendo , fendo Máy de tal Filho. 

A quinta Sc foberana grandeza dà 
Mãv de Deus, cm quanto Mav íiia,he, 
ferThalamo real, Sc immaculado em 
feu purifsimo Sc génerofo ventre dos 
Íacratiísimos deípoíorios qucnelleic 
celebrarão daNatureza díuina coma 
Humana. Os quais for ao verdadeiros 
deip o fo rios, fecund iíSimos 110 frutbo, 
admiraueis navnião,infeparaueis ncl- 
laScpcrduraucis mais que outros nc- 
nhiís : porq os outros a morte os apar- 
ta Sc acaba: eítes não apartou a morte 
que apartou a alma do corpo,pois a al- 
ma no Limbo, Sc o corpo na icpu!tura 

cíta- 
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eftauao vnidos adiuindade, & eterna- 
mente durara cfta hypoftatica vnião 
d'ambas as naturezas na pefloa de Ieíu 

Qtioafc- Chrifto floílo Senhor. Porque a natu- 
mei aíTuro reza humana que o Verbo diuino húa 

ycz tomoum~,ca^ci::íilrà)&af$im eter- 
namente durarão cftcs /agrados deípo 
íorios que Ce contrahirão, como em 
Thalamo prccioío& digno dclles,no 
puriísimo ventre da Virgem Marias 
D clpofonos que honrarão aterra, & 
ccrmíèu fruíto pouoarãooCco. 

A fexta contem outros inctíaucis &c 
íagrados deipoíoriosno mciino tem- 
po celebrados, que faõ os de Chnílo 
Senhor noíTo com íualgreja, cõ aqual 
noincfino tempo, &: nomcfmo mo- 
mento de íua Concepção íc dcípoícu 
com tanto amor, que por cila logo no 
meímoinftantcoftcrcfceofua vida;8c 
eom tão rico &c prccioío dote,q a do- 
tou com o th eíou 1*0 infinito de íèu pre 
eioío íànguc, & de ícus mcreicimen- 

tos 
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tos, maioresq todasnofTas culpas, Se 
no (Tas mi ferias, & ncccfsidadcs. Fites 
pois,tão Saídos dcfpoforios,taÕ ricos, 
tão honrados,&tão neceíTarios paraà 

í IgrejaCatholica, fecclebrarão como 
os outros acima ditos,110 ventre fagra- 
do da Virgem Maria May do Spofo. 
Grandezagrandefua. 

Afcptimahe,ferMaydcFilho, que 
fendo dos Anjos feruido Se obedcíci- 
do,a ella foi mais obediente doquene 
nhum outro filho o foi a mãy fua ;por 
que a obediência dos outros, copfiftc 
110 cumprimento do que fc lhes man- 
da; mas a Virgem noíla Senhora reco- 
nhefeendo cm feu vnigenito Filho a 
Majeftade diuina, muitas vezes, quã- 
dotiueíTe nccefsidade de algús man- 
dados para coufas de feus vfos, não má 
daria nelles como Mãv aFilho,a quem 
poffco que era Filho feu verdadeiro, 
verdadeira, 8e humildemente reco- 
nhefeia por feu Deus verdadeiro; mas 
cllc, como meftre de humildade fie 
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òbedienciajobedeíceria fem for man- 
dado por fer Filho prefectaméte obe- 
diente, naquilo, em que aMãy o não 
mandaiiapor fer Deus omnipotente. 

A oitaua grandeza & prerogariuà 
ileilaMãy,he,íer mãy de Filho â não 
teue pay da terra. Ós outros filhos 
não íaõ da íubílancia maternal fome- 
tc,laõdcmiih:rado pay & may. O que 
aqui não ouue,porque aquellá facra- 
tilsima humanidade de ChriftonoíTò 
Senhor toda foi toinadà & formada da 
íubftancía & purifsímas entranhas da 
Virgem íua May.De maneira, queaf- 
iim como o mefmo Senhor no Ceo 
náoteue mãv,fonãopay fomentei Fi- 
lho vnigenito do Padre eterno, de fuá 
fubftancia confubftancial com c!le,af- 
limna terranao teuc pay da terra, fe- 
ll ão mãv íomente. Polo que a Virgem 
com prerogatiualingular ficou fendo 
Mãy de í eu Filhbí mais qiidnenh ua ou 
tramáy de filho fcuj&elle,todo hê Fi- 

a lho 

_ J 
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lho eta Virgem einquanto homem,co 
mo todo he Filho dc Deus em quanto 
Dcus.Grandezagrande&incomprc- 
heníiuehquc muito afemelha aVirgé 
Maria em quanto Mãy, com Deus, &c 
não fomente afemelha, mas ainda pa- 
refçe,que a aparelha &c iguala com o 
mefmo Deus em quanto pay; pois ao 
mefmoaquem oPadre eterno diz co 
certa,ínfalliuelJ& permanente verda- 
dc3Vfsfois meu Filho de minha fubftancia, m-estue- 
diz a. Vitgevn Maria coma meima ver- 

dadc, Vosfois mes» filho de minha fubjlan- ° 
cia. 

A nona grandeza & prerogattua 
fuahe,que no mefmo momento cmq 
concebco do Spiritofancto a feu vni- 
genito Filho, o concebco perfeito &: 
verdadeiro home com todas luas par- 
tes èc membros do corpo íãgrado,que 
comamefmaperfeição foraodelpois 
crcfcendo &c recebendo augmento na 
tural;Ôccom todaa perfeição das vir- 

O tu- 
i 

L. 



tJMAter Dei. 

tudes dc lua al ma íànttifi ima, íêu fobe4 

' rano entendimento,&graça quéfem* 
preteue. De maneira,que no mcímo 
mftantefbi no ventre da Virgem Ma- 
riapcorpo formado pelo Spiritofan- 
frodefuas purifsimas entranhas,orgá 
nizado com todos feus membros,&a 
almanelíeinfluida dotada com todos 
feus does naturais & fobrénaturais de 
fabiduria&graça. O que não paffaaf- 
íim nas concepções ordinárias Sc na- 
turais dos outros filhos, porquenao 
fc vncm as almas aos corpos no tempo 
daconcepçao, nemnellafaõlogoos 
corpos formados Sc organizados com 
a compoílura ôc perfeição formal de 
íèus membros: mas per ípaço dealgus 
dias, nos ventres das mays obra illoa 
natureza,&: o Author d'ella creando 
as almas dc nada, as infunde dcfpois 
nos corpos. E aísim mulher nenhua 
concebe afeufilho homem perfeito, 
como a Virgem Maria concebeo ao 

feu 

_■ t 
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feu.Prerogatiuafua em quãto May de 
homem„que à nenhua outra acontefi 
ceo, &c a ella iim com ade May de 
Deus. 

Adêcimahe,que dc tal maneira & 
tãto he May de D eus a Virgem Maria, 
que nunca foi May, que onaofoíTe de 
Deus: porque o vnigenito Filho que 
concebco &c gerou, náo foi concebi- 
do Si gerado apartado da Diuindade, 
& defpois vnido à ella, mas logo no. 
mefmoaâo, no mefmo inflate & mo- 
mendodefuaCÕcepçáo,foinellaíiip-' 
pofitado. Dcmaneira, que, aísim co- 
mo no mefmoinff ante foihomcm per 

1 feftó,fóíjuntamente Deus verdadei- 
ro, Scnunca per tempo algum, ne mo- 
mento ouue aquclle benditifsimo ho- 
memmais formofo q todosos filhos 
dos homés,femfuavníão com Deus: 
nunca per tempo, nem momentoal- 
gum,Chrifto foi homem fcm ferDeus 
juntamente,6; pelo confcguinte nun- 

O 2, cai 
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caaVirgemMariafoimay,que o não 

foífe de D eus. 
O Virgem iãnfta! pois mãy rãopm 

ra SC fá£ta auia de auer na terra, ScDeus 
nellaauia dc ter may, não quis, que 
ncllatalmáy ouueflc per mométo al- 
gum.de tempo, fem íerinãy lua; não 
quis D cus, Senhora,de tal may como 
vos,perder momento algum, fenão,q 

nomcfmo tempo 6c momento, em q 
vos foífens mãy, foífe cllc o filho de 
que vos foífens m ãy. G r an de z a q mu i - 
to realça Sc engrandefcc voílo mater- 
naiftado,com moftra de voflos me- 
rclcimentos"nelle,pois moftra,que ta- 
ro fe agradou nelle a infinita grandeza 

de Deus,que não quis,que per tempo 
algum o tiueílcns íèmclle. 

A yndecima, hero título deMayde 
Chrifto,queaSenhoratcm 6c lhe cõ- 

pete como natural 6c verdadeira Mãy 
deChriíto. A qual palaura, Chri/to, em 
fua propria fignificação quer dizer 

$id*h 
. > 
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çido\& por iífocrãôpcrcllac ham ados 
ScfignificadoSòS Revs de Ifrael,como Píalm.  
vngidos que .cráo com olco,&:osSa- 
cerdotes também oerao, Scagora o faó 
com chrifma feito de oleo & baliam o. 
Mas a Chrifto Senhor nofío per excel 

lencialhc compete cfte nome íx titu- 
lo, Scperexceliendaheperelle figni- 

ficado, como mais cxccllentemcnte 
vngido que todos os outros Rcys &Sa 

cerdotes, que fc os outros erao vagi- 
dos per mãos dediomes com olco & 

chrifma material, elleo foi per Deus 
com feu diuino fpirito. H afsun per cx- Vnijt 

cellecia hc chamadoj cbri(lo,ci\cRcy i cu, Spiti 

dos Revs, & Sacerdote dos Sacerdo- »» 
tcs;& pelo'confeguinte he titulo fin- £ 
guiar, honorifico, & cxccllcntc, o de Propter» 
í,, ri. VLIII t tC Chriíto. _ Deot, Oe- 

Oqual em íi encerra outro maior u) tuus o- 
mvftcrio,& de maior deuação noíTa Uoiscng* _ * m , . _ ■ * orar coofor 
domefmo titulo 8c nome,& he,q por [ibui lui(< 

Chriílo,entcndemosDcus & homem 
O 3 ver- 
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verdadeiro no mefmo fuppofto: Porcj 

pamifan. cfte aoiBC, Chriflo, henome figniiica^ 
Jibr.j-Or- tiuodaqllc fagrado & admirauel fup^ 

rtpt Vh Poftodc ^nibasas naturezas, no qual 
j.par.q.isl afsiineftauao, Se eftao juntas admira- 
#rrifyhf. uei & ineffau elm ente, que cada húa 

eftaua, & cftã per íi diftinita & inçon- 
fufafemmiíturanem confuíaõ de húa 
com outra,ficando cada húa com Tuas 
propriedades. Dcmaneira, que nefte 
íãgrado fuppofto,&: peífoa de Chrifto 
hai Deus, & homem, perfeito & ver- 
dadeiro,não como partes de q reíiiltc 
compoíiçao d'outra coufa, differ ente 
das mefmas partes, como vemos no 
"homem,que hecõpoftode corpo, & 
alma,& he outra coufa diflferente def-. 
tas partes de que he compofto, porq 
homem,nãohe corpo, nemhealma, 
mas hc outra fp.ecie diuerfa & differen 
tedeftasduasdeque he compofto. O 
mefmo vemos no corpo humano, que 
hc compofto dos quatro elementos^ 

&to- 
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&todauianao hc fogo, nem agoa, nc 
algum dosoutros ejcmetosde que hc 
compoílo.MasemChrifto não pada 
aísim,porque as duas Naturezas que 
nçlle cõcorrem não fazem outra cou- 
ía diíferente delias per via de compo- 
íiçaoj nempodiao fazer, porq a Di- 
uindade (que he íimplicifsima) co ne- 
nhúacoufaadmitte compoíição fegú 
do fua natureza, & afsim,que diz ,Chri- 
fioi diz, Deus verdadeiro, & homem 
verdadeiro, & quem diz,hemem,não 
diz corpo, nem alma, fenão coufa dif- 
ference compoíla delias duas. 

FÍcalogo,que dizedo, <JMayde 6hri~ 
fie,dizemos titulo de muita excellcn- 
cia,reuerencia, & dcuação," titulo de 

grãde Majcfiadc, fiz miícncordia;Di- 
zem os may dc Deus verdadeiro, & 
mav de homem verdadeiro, mãy de 
noífoCreadpr, & noífo Redcmptor, 
may do Verbo encarnado, mãy do 
Rey dosReysjdoSaccrdote dosSacer- 

p 4 dotes» 

L 
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d,otes, cujoíacrificio hcelle meímo a 
Teu eterno Padre por nos oífercfcido. 

Aduodecima grandeza daVírgcm 
Maria, queDeuslhetcz faz ê d o a may 
de feu Filho, he não fazer o mcímo 
Deus & Senhor aobra da redempção 
& reftauraçaõ do mundo, obra maior 
queada creação delle,ícm que para cl 
laprccedefle oyfíí deita Senhora. Pu- 
dera Deus encarnar, & tomar carne 
humana delia, fem fperarparaiffoco 
fentimcnto feu, & ainda fcm que cila 
ofotibeífe, como fez aEua de Adam 

Ceiie*1' femellc fcrdiffo fabcdor quandode 
íuacoftaatirou,&formou. Por c,obra 
tão grande,maior que todas as outras, 
obrade feu poderofo braço, não quis 
fazer fenão pelo modoq foíle dema- 
iorhonrapara àmefma';Senhora, co* 
moficafendo,não afazendo fcm cila 
daro jfiiíparaella. 

Oditofo,&:poderofojfaí,com que 

Deus tanto fez; Com eftcíofez mais 
do 

j 
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doqucfezcom todos osque elle dixe 
paraacrtíftção do mundo, &C do q fez 
comofaciAWt'.shominem»quedixc qua- 
do quis fazer o homem. Paracreaçaõ 
do homem, não dixe D cus,/aí, como 
ama dito para as outras coufas:mas,pa 
radcmonftraçáo da excelléciado ho- 
nrem, & h on ra fua,dixe, como que to- 
daaíãnCtifsima Trindade entrauaem 
confeiho ôí decretauaíua crcaçáojFa- 
çamòs o homem a imagem & fcmelhã- 
ça: & para reftauraçao do mcirno ho- 
mem, ípera afanâiísima Trindade, 
alcmdefeu diuino decreto,por hum 
/ar votío, o V irgé feitura fua fobre ex- 
cel! ente & maraatilhoía. Fez Deus o 
homem de terra,com o ícufactamtis ho- 
mwem, 8c com o vofio/fàr ,omefmo 
Deus fefaz homem, fiemauenturado 

jfar,cttmtíucaDcustrouxeftesdoCed 

à terra,paráleuaro homem da terra ao 
Ceo. 

Porem, cl etnetií sim a Senhora,co- 
mo 

L 
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mo tanto vos detiueílcs com efte ía- 
grado/fat,2.0 mundo ncceífario,& nel- 
1 c defde leu principio defcj ado, & ípc- 
rado í Quando o Anjo vos annunciqu 
queauicnsde conceber SípariroSal- 
uadordo mundo, como não díxeíles 
logo eíTeyíãí bendito que nos deu o be- 
dito frudo do vofTo ventre ? Detiue- 
ftes vos, Senhora, com o fiat, mas não 
com ofiet,que logo deites não duuidã- 
do do myfterio,rrcmquercndo dilatar 
o fjat delle, mas querendo como Virgé 
pura&prtfuida, inftruiruosdo modo 
perque fe faria,& tanto que inftruída 
& certificada, foftes, que, ficando, co- 
mo erens, Virgem pura, omyfterio di- 
uíno fefariaper obrado Spiritofando 
que fobreueria em vos,deftes logo pa- 
raelle fem detença algua aqu.elle //ã/, 
digno de memoria eterna. OVirgem 
fanda; O pura! Muito vos deue o mu- 
do poroyfã/da Encarnação, & tambe 
vos deuepor of et que preccdeo de- 

mon- _ ' T rd 
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monílratiuo dc volfa virginal pureza, 
comoprcuençãoparaamefmaEncar- 
nação: porque fe com ofiat-lhe deites 
íeu Redéptor, com o fiet lhe deites li- 
ção & exemplo de pureza, como dc 
apercebimento para recebimento do 
mefmoScnhor. OVjrgemprudente 
nofiet-,0 bedientenoyfcr,myítcriofa no 

yíV/, p o der o fan o fiat! com o yíc/j.alTcgu- 
raítes o fiat ao mundo,com o/ã/,cum- 
príoDeus ovoífofiet. Dizei pois, Sc-. 
nhora poderofa, & grande, Virgé lin- 
gular de muitas grandezas & prerpga- 
tiuas no Cço,& na terra,Dizei no Ceo 
ànoífas petições feitas neíte deíterro 
& valle de lagrimas,/foz, Dizei ànoflas 
necefsidades ofiat do remédio delias, 
porque fem falta em nos fefaràoque 
vos dixerdes que fe faça, ca naterralo- 
go/foz, o que la no Ceo vos dixerdes, 
FI AT. 

Alem das fobreditas, outras muitas 

grandezas, &prerogaauas grandes &c 
fingula- 
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fíngulares concorrerão na Virgem cõ 
agrandezadc May de Deus,que em íi 
encerra todas as que íe podem dizer 
&ícõ liderar. E ellacm ft hc tão grade 
q para Deus afazer nelía, pos os olhos 
em fua fumma profunda humilda- 
de,paraíobre elIa,comoem alicerces 
baixos & profundos, que para edifí- 
cios altosferequerem)edificar odiui- 
no Archite&o, para reedificação do 
mundo >hum tão alto edifício, tão íu- 
blimc&leuantado da terra, que com 
fua.rkeza tranfeende os Ceos-,& afsim 
afTentoubem o altifsimo & foberano 
edifício de Verbum c&ro faBum,íobre o 
humilde & profundo alicerce do Ecce 
Ahcitík D?jw/w/',qiicpreccdeo. E bé rno- 
ftrou logo per obra cffa prccioía An- 
ediado Senhor fua fumma humildade 
tato que foi feitaMãv do Scnhoppois 
íe pos logo a caminho pelas monta- 
nhas de Iudea para viíltar aíancta Iía- 
bcl parentafuat Ancillado Senhor era 

lanóta 
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íanitalíàbcí,^: fauofcfcida fua, &c por 
eflaatinhaaVirgemouuindo dizer ao 
Anjodcfuamilagrofa prenhes, fenda 

iieril &c vclha;polo que como àAnedia 
do Senhor,& fãuorcfcida fua afoi lo- 
go vibrar& acompanhar em fua pre- 
nhes Scparto, andando paraiílo mui- 
taslegoasdemÕcuoíbSc aípero cami- 

nho pofpoftas as difficuldadcs & tra- 
balhos delle. Bemfemoftraniíto,que 
com a grandeza daquelle diuino my- . 
íterio que Deus na Vrrgem obrou, feu 
coração celeíltal em íanda humilda- 
de mais fe dilatou & abyfmou; porque 
auendofe antes nomeado por Ancilla 
do Senhor,aqui,indo vifitar &c acom- 
panhar a" í an da Ifibel Ancilla do Se- 
nhor,parelcc que feouue coino Ancil 
la da Ancilla do Senhor, 

■ Porem, Senhora,neíie paffo, com, 
tanta & tão profunda humildade vo£ 
lã não pudeftes encobrir a grandeza 
de vofía excellencia & altifsima digni- 

dade 
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dade deMaydo Senhor, que em vós 
reconhefcco, não fomente íanâa Ifa- 
bel,aquaí állumiada pelo í?piritofan- 
to,'por may doSenhor vos c'onhcfoeo, 
& por tal nomeou ertt voz alta com o 
feruordo mefmo diuinoSpirito,reco- 
hhcfccndofeaíiporindignadeferviíi 

tada dc Vos May de íeu Senhor, mas 
quem ainda não era participante da 
luz defte mundo,o foi dado Ceo,com 
a qual, cftando encerrado no ventre' 
defuaMãv,primciroqueaellavíftc,&: 
conhefceífepormãy íua, vos conhef- 
ceoavospor Mãy de feu Deus Se- 
nhor. Olhou Deus vofía humildade 
pára a engrandecer fazendouos mãy 
fuacom íua Encarnação, olKou a hu- 
mildade dc vofía viíitação paraaen- 
gr andecér m anife ft andou o s nella pof 
mãy fua. Vos vifitais como Ancilla do 
Senhor , & fois conhefcida cm vofta 
yifitação,& reuerenciada por Mãy do 
Senhor, Porem, quando vedes q por 

eilã 
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fefTa fois nomcad*, &c honrada com ti- 
tulo de tanta dignidade voífa, recor- 
reis logo fem de tença algua aomefmo 
Senhor, como acouto ièguró & am- 
paro de voda landa h amíldade, attri- 
buindo a obrado diúino myíterio à íua 
miíèricordia, & poder, com dulcifsi- 
mo Cântico voiTo de graças, &: louuo- 
resfeusporella. Sc o mininoloàono 
ventre de fuaMãy efeondido,tanto fe 
alegrou com voíía faudaçao que co- * 
mo Anediado Senhor afua Mãy fize- 
ftes, quanto íe alegraria ouuíndouos 
cantar fuauifsimamcnte como Mãy 
do Senhor cântico *de fous louuores, 
&defuaboa vinda aeftc mundo para 
tefgateíeu! Que júbilos & faltos daria 
a cada verfo daquelle Cântico voífo! 
Quem nas treuoas éftique eftaua,tan- 
ta alegria fentio com tanta luz do Ceo 
aoíbmdevoílãs primeiras palauras,q 
cÕ ella alegrou ã Mãy que ainda o não 
via,nãofepode com palauras dizer,ne 

ainda 
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ainda perceber com o entendimento, 
quátaícntiríaaoíbmde voflaprophe- 
tica melodia. 

Cantai,Virgem íagrada,grandezas 
fiemaraiulhasdcDcus, que ninguém 
melhor íàbc que Vos,Mãy lua. Cantai 
louuores feus,que em nenhúa lingua 
pareicem melhor que na vofía, & de 
nenlíuafoão mais agradauelmete em 
íeus otiuidos. Cantai mifericordias 
diurnas, cujo obiebto íaò milerias hu- 
manas, Ninguém como vos, May da 
mifericordia, canta miíericordias do 
Senhor, ninguém como vos, May do 
meímo Senhor; as pode alcançar para 
nos ncceísitados delias. Por tanto vos 
nolas alcançai de Tua diuina clemên- 
cia,Mãy íua,Senhora,ScAuogada noí- 
íà,para que liures dc noílas culpas &- 

miíerías , eternamente cantemos 
miíericordias íuas, alcançando 

ver no Ceo aq uem na terra 
alcançou,ícr May ília. 

Ora. 
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Eípois dos titulos excellé- 
tes & prerogatiuas com q 
íaudamos& muocamos à 
Virgem, & deípois doíeií 
alto èí íoberano titulo de 

MãydeDeus,(quehefobretòdos)cõ- 
uementifsimaméte fe íegue noíTà hu- 
milde petição nas palauras feguintes * 
deftafuaíãgrada,& cm tudo myfterio 
faoração. Porque, no queroca aíuas 
grandezas & loimores, não auiamais 
que dizer,auendofe de dizer emíoma 
&abreuiadamcnte, comonefta ora- 
çaõ Te dizem :que per extenío,toda a 
língua humana hc curtapara tanto di- 
zer, & o entendimento, Iraco para tã- 
to alcançar &comprehender; &pará 
ó que à nos toca, não auia outro titulei 
de maior fperança nofíaque o de Mãy 
de Deus i coque per £m& remate dos 

P òutros * 
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outros pude fiemos chamana Virgem 
noílaSenhora rcprefentandolhe nof- 
íàsmiíerias & neccísidades com peti- 
ção pararemedio & focorro delias.Po 
lo que com clledefpois dos outros íau 
damos à V irgcm &c inuocamos; & deí- 
poisd'cllcopportuna &cÒfiadamcn- 
tc entra noíla petição. Porque no que 
tocaà fcú poder & valiadiãte de Deus, 
muito fenos reprefenta delle,chamar 
doa Mãy fua,& juntamente fc nosre- 
préfentamuito de Tua benignidade££ 
clemência para nòs,chamandoa Mãy 
de hum Deus, que fe tez homem para 
nos. Aísim que dcipois do alto titulo 
de Mãy deDeuSjOpportunajCÕucnic- 
te,&confiadamente entra ahumilde 
petição de pcccadoreSjque tazemos 
neftaspalaurasj Rogaipor nos peccadores, 
agora, drna horada nojfamortc. 

Napalaura, Rogai, pedimos à Virge 
noílaSenhora & Auogada, queínter- 
ceda,&rogue por nós aDeus todo po- 

derofo 
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dcrofo do qual depende todo noíTo 
bem Si remédio corporal Si ípiritual. 
Não Tpecificamosoquelhe hadero-" 

mos com quei 
conuem, Side que temos neceísidade 
paranoííb bem Si remedio, para nolo 
pedir Si alcançar. Eaísimneftabrcue 
palaura dizemos muito, repreTenta- 
mos todas nolTas míferias Si neceísída 
des aefta benigna Sipodcrofa Senho- * 
ta, pedindolhe nos alcance o remé- 
dio d'ellas, como Auogada geral dos 
remedios para todas ellas, que he hum 
de Teus títulos 61 inuocaçoés dc muita 

doaporAuogadadctodosbenigna,Ôi 
poderoTa. 

Os outros Sanftos, TaÕ Auogados 
particulares noíTos cm noíTas necefsi- 
dadcs,huspararemedio de huas, ou- 

gar, 8i pedir p 

Pz tros 
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tros dc outras, Sc afsim a hús nos focoí 
remos cm húas,aoutros em outras, co 
mo à Auogados particulares ncllas. 
Mas a Virgem Maria, Santia dos San- 
itos ,he Auogada geral Sc vniuerfal em 
todas as humanas nccefsídades Sc tri- 
bulações noílas, poderofa para todos 
os remcdios detodasfit cadahuad'eb 
las, mais que Santlo nenhu paraaqlle 
dequehe particulãrauogado. Em ta- 

<■ to quc,fcgundo diz S. Bernardo, ne- 
d. Bern»t nhua coufa Deus noíío Senhor nos 

vleaia'Na outorRatlue nao Padc pelas mãos da 
tiuiuns Virgem Maria. E conforme a iílo não 
Domim,ni fomente eíla Senhora he Auogada & 

us habere intercede por aquélles queàeílafc en- 
Toinit, cõmendao immcdiatamentc,mas tã- 

^»amisPM; bemfezomefmo officio de Auogada 
riaroon trã benigna & piadofapor aquellcs quea 
liiec* outros Santlos feoírerefcem com fuas 

petições,porque os mefmos Santlos 
recorrem com cilas à Virgem para per 
fuâ inrcrccflaÕ Ce alcançar obomdef 

pa- 
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pacho para quefeirt dcuotos & enco- 
mendados fc focorrem aclles, aisim 
por ília intcrceííaÕ Ter mais çfficaz diá 
te da diurna Majeftade, ôc mais agra- 
dauelaomefmoDeus 6c Senhor, que 

na Virgem Maria mais fe agrada que 
em nenhúa outra pura creaturafua,co 
mo,porquebemouuem os Sandtosas 
petições Sc oraçoes de fçus dcuotos, 
bé acode aos. quç à eltçsfe fo corre em 
fuás necefsidades e tribulações,quado « 
as reprçsétaoaquéhemaispiadofaqel 
les,mais poderofaq clícsmas propicia 
Aúogadadetodosqelles. Eliabe auo- 

gadade todos comum evniuerfal para 
todos os remédios em todas ôcquaif- 
quernecefsidades noflas corporais 6c 
fpirituais. Ifto dizemos Sc fignifica- 
mos na palaura, Rogai, & geral inde- 
finitamente pronunciada, eomqueà 
prouida, benigna, 6c poderofa inter- 
ceffao da Virgem Maria, Senhora ôc 
Auogadanolla nos fornecemos, Sc en- 

P 3 com- 



„ Pro nobis. 

commendamos rífcfta lagrada, finita, 
&£mdauel oração. 

PRO NO- 

bis. 

A p al au r a íêgm nt /7<v> 
fecontemlição &. do cari- 
na da charidadc dos pró- 
ximos com que ha de fer 

acopanhadanoffa oração &: petição; 

& por iíTo ncftaiãgrada oração que fa- 
zemos & offer efe em os à V irgem nofia 
Senhora,pedimoslhc,quc rogue por 
nòs,encédendo pornòs,& noflospro- 
ximos;porquea rodos comprehende, 

fie a todos fe refere efta paíaura, fornos, 
como também na diuina oração do 
PATER nofter, cnfinada per Chrifto 
noífo Senhor, Mcftrc, &c Rcdcmptor 

d tu; 
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tudo o que paranòs pedimos quando 
a rezamos, que fe contem nas quatro 
vitimas petições das fetc contendas 
nadiraoraçãojopcdimosjuntamente 

paranoílos próximos. 
HeDeus noflo Senhor, muy libe- 

ral &grandiofo cm tazer mcrces,Sc 
miieri cord ias, em tanto que fcagrada 

muito cm que lhas peçamos comdii- 
poíição da noífa parte, para dc Tua li- 
beral mao, como dc fõte perennc d'eb ,, 
las,as recebermos; & afsim por ifto,co 
moporacharidadc do proximo,com 
que ante Teu diuino acatamento nos 
rcpreíentamos, muito lhe agradamos 
pedindo merccs & nuícricordias íiias 
paratodos. E damcfma maneira fca- 
gradamuito a Virgem 110 ífa Senhora, 
comomay dc charidade, & Auogada 
quche de peccadorcs, em que a peti- 
ção, que em fua fagrada oração lhe fa- 
zemos,quando a rezamos, íeja p ara to 

dos, feita offerefeida com ípiriro 
P4 de 



Pro nobis, 

de charidadc para todos. 
Aos Príncipes da terra & a feus pri-, 

uados& validos, não cuftumão os re- 
querentes diante de elles, a pedir mer- 
cês & fauores para íi & para outros j u- 
famente,nem featreuem atanto, ca- 
da hum pede & requerc paraíi. Masà 
Rainha dos Ceos,pode com confian- 
ça cada hum pedir para todos, porque 
íua clemência & benignidadeabranje 
& excede a todos,& íèufauor&inter- 
ceíTaÕparanoíTa remedio & bem, he 
diante de hum Senhor, cuja magni- 
ficência & liberalidade para dar, he 
ipaior qne noíla capacidade para re- 
ceber. 

Afsim,que pedimos para nòs,&pa- 
ranoííos proximos juntamente, nada 
receofos,que por iíTo nos caiba menor 
porção, antes tanto mais íeguramos 
noiTo partido, & fazemos melhor pe- 
tição & requerimento para nòs,quan- 
to com mais charidade do proximo 



A 

Pro nobis. uy 

pedimos também para ellcjSc vai a pe- 
tição muito bem propofta cm forma 
curial fegundo a corte do Ceo onde 
fe prefenta, quando com cfta charida- 
de que do Ceo vco, vai acompanhada 
& para ido não hade fer acharidade» 
fò na palaura & língua, dizendo com 
o iovn&a. voz, Rot^ú por nos, mas tambe 
no coração Sc obra,porque a charida- 
dc, hade fer de obra & verdadc>& não 
de palaura Sc lingua fomente. l(fon 

PECCA- 

toribus. 

bo, netjuc 
lingua, fc J 
opere,&vc 
ri rate. 
loín.cpiíl. 
r. cap.). 

NA palaura, peccadores, que con- 
feuamos fer, allegamws o que hai 

danoífa parte, Sc temos de nofla co- 
lheita 8c origem,quehefermospecca 
dores. Nas petições que fe fazemaos 

Rey s; 
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Revs da terra pcdindolhes merces,al- 
Icgão as partes que as fazempara fun- 
damento d'ellas & do bom dcipacho 
que pretendem & requerem, meref- 
cimcntos proprios,&de feus antcpaP 
fados porferuiços queajaõ feito, mas 

nãopaflaafsimnaspetiçoesque faze- 
mosao Rey Sc Senhordagloria, Scà. 
Rainha d'ella para que com fua inter- 
ceílaÕnosfauoreça& valha diante de 

, fuadiuinaMajeftade,antcs allegamos 
deméritos noflos, confcflandonos Sc 
reconheícendonos por peccadores, 
iíeporfílhos de peccadores. 

E à verdade, nos de noíla origem Sc 
colheita,ifto heo que temos & fomos. 
E quando cm nos aja merefeimento 
algum de virtude ou o ora algúaboa q 
façamos,alcmdequc não he cquiua- 
lentc ao premio da gloria tudo o que 
denoíla parte podemos fazer, não o 
dcucmos,nem podemos com verdade 
attribuiranòsjfcnão a Deus,de quem 
nos vem,& ruofomente lhe dcucmos' 



reccãtorwus.. us 

attribuir obcm que fazemos comre- 
ferimento de graças por cllc, como à 
fonte dc todo o bem,graça, & virtude, quod'non 
dequetodo o bem mana, &c a me ima 
acção ÔJ referimento dc graças q por ae ■ 
ellclhe damos,mas também denemos quid gio- 
attribuir à fua diuina eraça &c mi feri- J."ris' 'I"'1 

, n - i i „ finou ac- 
cordia,aabítençao do mal & pecca- cer{,; 
dos que não fazemos,& vemos fazera '-ad Cor. 
outros,cuidando,como com verdade ca^'4' 
podemos & deuemos cuidar,coníi-, 
derar,quepois ellcsfaõ da me ima ma- 
ça & natureza de que nos íomos,crca- 
turasdo mefmo Crcador, redimidos 
com o mefmo fangue,nafcidos & cria- 
dos nameíma terra,nos mefmos pec- 
cados em que os vemos cair por gran- 
des & enormes q ícj áo, & muy aJheos 
denolfa condição, cairíamos nòs.co- 
mo eUes/egundo noíla natureza,&de 
prauadas alfciçoés, fè amiícrícordia 
de Deus por feus altiísiinos juizòs a 
nos efcondidos,nos não prcíèruara de 

a quedas 
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aquellas ruínas, P defuiara dos cami- 
nhos per onde eiíesvicrãoadarnellas. 
Donde ogloriofo Doítor P Pontífi- 
ce fancto Agoftinho em fuas cõfiífoés, 
com efta confideraçáo d e feu illuftra- 

do entendimento P fpi ri toda graças 
aDeusaísimporopqrdsodos pecca- 

tibr.i e.7 dos que auia cõmetddo antes de fua 
omau m conueríãÕ, como por a abftcnção dos 
hi oimiiu „ ^ T * J , , 
efle fjteor que não auia comettido, attribumdo 

&referíndo húa, p outra coufa igual- 
mente à graça & mifericordta diuina, 

ijuat, te du & âuendofe ainda por mais obrigado a 
ce,noo fc fcu amor por apreferuaçáo dos não 

commettidos, que por o perdão dos. 
commettidos. 

De maneira, tornando ao intento 
propofto, quetodos fomos peccado- 
rcs,Pportaisnos dcuemos ter & no- 
mear, pormaisjufto & fanfto quehu 
feja em fuas o bras,como n efta fagrada 
oração com verdade nomeamos,pfe 
alguém dc íi cuida que o não he, aft 



, Peccatoribus. 

mefmo cnganajcomo enganou o Pha- 
riícoque tendofe por juitificado por 
íuas obras,& não por peceador como 

: os outros homés, faio do templo re- si díxeri- 
prouado, & pelo contrario, o Publi- ™^p

u
c°" 

cano que nellé com humildade pedia »nn 05 
a Deus perdão de feus peccados no- ■^c^s

('e 

mcandofe &reconhefcédofcporpec- ducimDI> 

cador,íãiojufti ficado. * 
He também de de muito fructo pa- 

ra nos efta palaura, íendo averdadc joao.i.^i 
delia acompanhada com o coração, 
como d eucm ícr todas as mais,porque 
nomeandonos por peccadores com 
interior &c verdadeiro conhcfcimen- 
todenòs mefmos que o fomos, faze- 
mos oração humilde, quemuito agra- 
daàquemafazemos,comohemfemo 

ftrano meímo exéplo do Publicano, 
Alcmdiílo, neftafo palaura dizemos 
todasnoflas necefsidades, miferias &c 
males,não fomente os q ue ja fentimos 
&padefcemos,mas todos os mais que 

nos 
t 



Peccatôribus. 
nos podem vir à que fomos fojeitos; 
porque o peccado he cauíà de todos, 
&he aporta per onde todos nos cn- 
trao, & aísim àtodos íomosfojeitos, 
cm quanto peccado res. Polo quc,efta 

fòpalaurabaftaparaíignjficação doq 
íomos,pois com ella dizemos de nos 
muito,iallàndo, como falíamos, com 
quem nos entende, &conhefceoquc 
íomos, & ode que temos ncccisidade 

(para noífo remédio, melhor do que 
nòs nos conhefcemos, nemfabemos 
pedir o que nos coimem. 

K íc baila , que o enfermo em 
poucas palauras declare o mal quepa- 
defee, para que, fem ferem neccífa- 
rias mais outras, o medico piadofo, & 
bem entendido lhefaça applicar ore- 

medioconucnicnte,quanto mais ba- 
ilará para com as piadoías entranhas 
das quais nafceo a fonte da piedade & 

mifericordia, a manifcftaçao de nof- 
lôs males & míferías,quc lhe fazemos, 

con- 
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confeiTandonos por pcccadorcs ante 
fua maternal clemência Sc benignida- 
de ,p> ar a q u e, c o mo quem bem íabc o q 
auemos miiter, & bem nolo pode al- 
cançar , nolo alcance como may de 
piedade &miíericordia, que he. 

Finalmente,com a meímapalaura, 
pcccadorcs, por outro reípeito obriga- 
mos tambe muito àVirgcm para noflo 
focorro,& he, q com elía nos nomea- 
mospor pcccadorcs àhúaSenhora,q « 
tem por titulo» Auogada de peccado- 
res;& nao fomente tem o titulo,como 
acontefcc em muitos na tetra que tem 
títulos de cargos & officios que não 
vfao nem adminiitrao; mas tem o of- 
ficio deauogadadepeccadores,&por 
que tem o officio, tem & lhe pertence 
o titulo, o qual cita Senhora muito eí- 
tima,&: nellc muito fc agrada entre ou 
trosde luas honras & preeminências 
grandes; cm tanto, quepiamente fc 
pode cõfiderar»que,fe elía algua couía 



Vectatanbus, , 

pedio à fanStóisima Trindade cm fuá 
glorioíàAífumpção, quando nellapor 
Rainha dalgreja triumphante foi co- 
roada,foi o officio dc Auogada Sc pa- 
droeira da militante. 

Os titulos Sc dignidades decxcellc- 

(ícia fualingular Sc loberana, fcm os pe- 
dir fe lhe derão, como o de Mãy dc 
Deus, ôc Rainha dos Anjos, que ella 
mcreícendo,não pedio,mas,ode Auò 

, gada dc peccadorcs afua petição lhe 
íòiconcedido, porque, íe fua humil- 
dade com que na terra tanto fe erma- 
nou,daualugaranão pedir titulos de 
honras deuidas à feus merefeimentos, 
fua clemência Sc piedadecom que nos 
Ccos entrou, o não daua de cfquefci- 
ménto fen das mifcrias,ncccfsidadess 
Sc gemidos dos peccadorcs da terra, 
entre feus íneffaueis gozos, no princi- 
pio d'elics, 6c entre as honras com que 
a fanòtifsima Trindade a engrandecia ; 
êc leuãtaua fobre todos os choros dos 

Anjos* 



Peccâtoribus. ill 

Alijosj& entre os hymnos celeftiais, 
&louuores com que os Anjos, & ci- 
d ado és do Ceo a recebião & venera- 
não como à Rainha & Senhora íua.Po 
loque de crer hc,que nefte fagrado dia 
dc fuaadmirauel Afsúpçáo, em o qual 
o Ceo esbulhou à terra>& Tc empoflou 
do melhorquenellaauia,eftaSenho- 
ra apiadandoíe da terra rmferauel faria 
logo officio de Auogada fua, requeré- 
do fua juftiça &: reftituiçáo pelo me- • 
lhormodo que pudeile fer, no diuíno 
tribunal & conliftorio da fanétifsima 
Trindade,onde alcançaria remunera 
ção,&: plenaria reílituiçãoparaàmef 
ma terra com o melhor que defpoís de 
Deus no Ceo auia;& era, queellameT 
ma que o Ceo auia tirado aterra, & de 
que fe auia empoífado porRàinha fua, 
ncaflejuntamétç por perpetua & vni- 
uerfal Auogada&: padroeira da terra, 
comohe,&ferà felicifsimamente cm 
quanto a terra durai. 

Q Tor- • 
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Tornando pois à noííb propolito 
& intento, fendoa Virgem no (Ta Se- 
nhora, per titulo &c officio Auogada 
de pec cadores, como he com tanto a- 
prazimento feu, alem de Tua natural 
clemência &c piedade, muito à obriga-' 
mos porrazãodefte Teu titulo & offi- 
cio,aque nos valha & (ocorra em nof 
Tas miferias,&: ncccTsidades,com o re- 
medioque paraellas nos conuem,di- 

* zendolhe,q fomos peccadores, pois 
com i0o lhe dizemos, Sc reprefenta- 
mos, qucíomosdonumerodosqueef 
tão à conta de Teu amparo & patrocí- 
nio. E Te hú Auogadocanatcrranos 
juizos&c tribunais d'clla, que tem to- 
mado à Tua conta &C cargo auogar nel- 
les por certa família & congregação, 
dizendolhehum que àellefevemnc- 
cefsitadodeTeufauor 6c patrocínio,q 
he d'aquella família & congregação, 
fedàpor o brigado para o ajudar & de- 
fender; quanto mais acabarão & va- 

lerão 
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lerão com vofco,Virgc piadofa, Auo- 
gada depcccadores,miieriasdcpecca 

dores à vos per elles manifeftadas,pa- 
ra quevos lhes valhais £c focorraiscõ 
muericordias do Ceo per vos liberal 
Sc abundantementediípeniàdas í E 1c 
cm nòs faltao,como na verdade fa I tá o 
merefcimcntos de juftiça da nofla par 
te,não nos falcão os voífos, que com 
íeu premio alegrão o Ceo,&; com íua 
communicação enriquefeem aterra-, • 
não nosfaltãoosde voífo benditifsi- 
mo Filho, Senhor &: Redeptornoflo, 
nos quais confifte Ôc feguramente íé 
funda noífa ] uítíça em todo o rigor do 
tribunal da diuina juftiça. E vos Se* 
nhora,fois Auogada noífa,não fométc 
nclle,mas cambem no da mifencordia 
diuina, que hc maior para nos per- 
doar&faluar,quetodos noflos deme 

ritos & peccados para nos condenar. 
Sois>Senhora,Auogada noífa, feienti- 

fica, liberal,&grandiofa,fie coipo tal 
Qi alie- 
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allegai por nòs,não o que haí em nòs> 
fenao o que hai cm vos,&c o que naíceo 
de vos parartòs. 

NVNC. 

Omo fempre fomos depé- 
dentes da independente 

• bondade & mifcricordia 

SwFSo de Deus,não fomente quá 
toaofer natural q temos, 

mas também quanto ao fpiritual & fo- 
brenatural dc fua diuina graça,cm ma- 
neira que, afsim como defemparan- 
donos quanto ao fernatural, deixaría- 
mos de fer,& nos tornaríamos no nada 
que éramos,& de que por fua bonda- 
dediuinanos tez, afsim largandonos 
de fua diuina mão quanto aos bes da 
alma,não aucriacm nòs graça,nem bé 
nenhum fpiritual,& cairíamos emmil 

peri- 
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perigos,&: laços,quc os inimigos intfi* 
fineis,com os quais he no/Ta lucca, de 
continuo nos armão, afan&aMadre 
Igrejavédo em nòs filhos teus edade- 
pendência nofla &c neceisidadc que 
temos do diuino fauor &í focorro ícm- 
prc em todo o tempo,&!ugar,cníinou 
nos ao pedir inftante & perícuerante- 
mentepara todo o tempo ôí lugar per 
interceda» da glorioía Virgem Maria 
qoíTa Senhora, padroeira da mefma. 
Igreja, como pedimos nefta fagrada 
oração que lhe fazemos, dizendo, Ro- 
gai pomos peccadores, agora. 

Myfteriofa, & de muita confolação 
&proueironodo,he eftapalaura,agent 
aqui interpofta:hemyfteriofa,porque 
nellafignificamos nodas prefentes & 
inflates necefsidades, reconheíccdo- 
nos ànòs,porfcmprcneceísitadosdo 
diuino tau or & focorro,& à Virgc Ma- 
rianodaSenhora,porlempre benigna 

& piadoí^ÔC como tal, fempre preftes 

Qj & 
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Scnuncaefcuzadaparanoloalcançar. 
He paíauradc muita cõfolaçao nofla, 
pois nosaflegura, que cm todas noílas 
afflícçoes & trabalhos podemos logo 
fem detença algua, & íèm fperar por 
occafião de outro tempo nem lugar, 
recorreràquem fempre cmtodooté- 
po & lugar, liberal & abundantemen- 
te nos pode focorrcr. He palaura, final 
mente,de muito proucito no fio, pois 

, todas as vezes que adizemos neftafa- 
grada oração, pedimos bens & mcrccs 
do Ceo para Iogo,ã quem logo &c com 
mais preftezanos pode alcançar oque 
pedimos & nos conuem, do que nos 
lho podemos pedir. 

Demancira,quccom a dita palaura 
pedimos merces, remédio & iocorro 
doCeo em noflasneccfsidadesjpcrm- 
tcrccflaõ da gloríoíã nofla Senhora, 
quando a dizemos rezandolhe & offe- 
refccndoIhceftaíuaíãgradaoração,as 
quais mcrces ella como piadoíà & be- 

>1 nigna 
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' nigna Senhora alcança para os que Ce 
lhe encommendão,rogando por nòs 
ao Author 6c fonte detodo o bem dc 
que todo procede 6c Ce communica, 
como pedimos que rogue, dizendo, 
Rogaipor nospeccadores agora, 8c repetin- 
do defpois amcfma palaura cÕ a mef- 
ma oração,lhe pedimos nouas merccs 
& fauores,& aísim o fazemos todas as 
vezes que lhepedimos que rogue por 
nòs agora, &í cm falta,nunca noíla pe- 
tição carefcera dccffedto fecom ver-* 
dadeiro 6c deuoto affcfbo foracompa- 
nhada.-porquequádo com o coração 
deuoto dizemos à elementifsima Vir- 
gemMaria, Rogai por nos peco adores agora, 
de crer he,que rogará por nòs então 
como piadofa,& que rogando alcan- 
çará como poderoíâ, 6c todas quantas 
vezes fizermos amefma petição, inter 

poràpor nòsfuainterceíTaÕ. Eaísim, 
quem cento & cincoenta vezes Ihafi- 
zcrcada dia, como fe faz em feu facra- 

tifsi- 



Nutte. 

tiísimoRofario,pode commuitacon- 
fiançafperar muitas merces de Deus 
noífo Senhor com muito augmento 
& multiplicação d'ellas por meio da 
efficaz interceflão defta Senhora, a 
qualjcomasmcrcesdenòsper ellare- 
ceb idas, não íe dàpor defobrigada pa- 
ra deixardenospedir Sc alcançar ou- 
tras denouo,comoacontcfce aos que 
pedem aos Príncipes Sc Rcys da terra. 

(E não he muito que nelíes feja aísim, 
feque as merces que faz cm, pejem lu- 
gar para outras,& para illb as mandem 
aíTentaremíiuro de lembráçad'ellasj 
porqueoquedao, tirão de íí, &oque 
aãoahíís,nao podem dar aoutros, & 
quanto derem de ícus theíòuros,fe di- 
minuirá Sc faltará d'cllcsj mas a Virgé 
Maria noíTa Senhora Sc inter ceifo ra 
pedeparaosfeusahum Senhor, cujo 
prop rio hc,dar & fazer merces ao mú - 
d o, ri co & liberal d'ellas infinítaméte, 
de maneira, que não ceifando nunca 

de dar 
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dc dar & fazer mercc$,fempre os diur- 
nos thcíeuros de fuás riquezasfem di- 
minuição algúaeftao no mefmoferim 
menio & infinito. 

Afsim, que he de grande mvfterio, 
confolação,& frutto, apalaura, agora» 
prótlidaÔC faudauclméte inferidane- 
itafagrada oração,pois comeílarepre 
fentamos o ftado de noíTa vida,qhc 
de gente mi fera & femprenecefsitada 
& dependente fempre do diuino ft- # 

uor&focorro; &nellafenosreprefen 
taànòs aprefteza de noíTo remedio, 
cotiíolação&aliuioem noffasneceísi 
dades & trabalhosjcomfperançasde 
muitoaugmento & multiplicação de 
bens celeftiais,alcançados per inter- 
ceífao da Senhora à quemefta oração 
fazemos, que he benigna & piado ft 
para por nos interceder, & poderoft 
para com fua interceffaõ tudo nos al- 
cançar. Confideração efta,parafò por 
cila,quando não ouuera outras de de- 

uação 
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uaçao deftaaltifsima oraçao, fcrmuy 
frequente & ordinária na bocadeto- 
do o Chriftao,pois he noíTa vida, húa 
continua guerra & lutta com inimi- 
gos muííiueis &muyardilozos,expo- 
rta à mil iiladas & laços que não ve- 

j adCor.ii mos 5 ^°Jeita & arrifcada à mil peri- 
gos qucnàoíàbemos,corporais,& fpi 
rituais. 

Portanto para fermosliuresdellcs 

f com vencimento, & glorioíâ vi&oria 
do inimigo, conuem muito aprefteza 
do focorro com acolheita & amparo 
de forte & inexpugnauel prefídio. 

^ ^ Eftc,pois,temos em vos,poderofa Se- 

p^fídijd nofia,com animo muy benig- 
íiigimus, no & grandioíòpara noila protecção 

getw»,*e'& amParo>agora/cmpre, emtodo o 
noíírajde- tempo &lugar,femprcbenigna &pia 
prccatio doíaVirgem,prcfidio forte de fracos 

pieiaiinoe ^combatidos,refugio de miferaueis, 
eefjititt- aliuio de affligidos, como àtal com 
bu!' {cii muita confiança nos acolhemos de- 

baixo dc 
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* baixo devoíTo amparo Sc protecção. 
Sãcta Madre de Deus, náomenofpre- pcr,cuiís 
zeis noíías petições cmnoíTas ncceísi-^1'^ K; 
dades,mas líurainos fempre de todos p^vtgo 
os perigos, Virgemglorioíàôí bedita. gtoriofa,& 

bencdiâi. 

ET IN HO- 

•r 

ra mortis no- . 

ftras. 

E terribel & cfpatofaaho- 
ra da morte naturalméte, 
por o apartamento natu- 
ral que faz das eoufas deita 

vida,dos bens,&goftos d'ella,dosami 
gos &rpefíoas amadas, finalmente, por 
o apartaméto que faz entre aalma&r 

cor-. 



ktmhorn mortis mftr*. 
A,". " J \ 
' corpo,que heoapartamcnto que na- 

turalmente mais íeíente que todos os 
outros,por razão de fuá natural parça- 
ría,vniào continua, permanente per 
todo o tempo que efhi vida nos dura. 
Poloque, confide rada naturalmétea 
morte pelos effeitos naturais que del- 
Iaíe leguem, hc amais terribcl couía 
de todas as tcrribeis.Mas mais terribel 
& eípantola he na confidcraçao das 

t caufas íobren aturais que naquellaho- 
ra concorrem, como íaõas varias 5c 
grandes tentações cÕ que aalmaago- 
nizada,he forte 6c inflantemente cÕ- 
batida do Inimigo,ôefoque mais hepa 
ratemer)íua medonha Sc horriuel vi- 
Ía5,tal,que da íacratiísima VirgéMa- 
míeconta> queviuendo nefte mum 

dequatuor docomícu benditiísimo filho Ihepc- 
noutftimn dio,queemfcutraníÍto naoviííefpirt- 

j.prope to a'sum immundo. Petição dahumil 
nem. dade da Virgem Maria, cm cujo felicif- 

fimoô: fanóliísimo tranfito,acompa- 

nhado 
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nhadocomaprefcnçados Apoítolos 
íagrados,& dos Anjos bemauentura- 
dos,claro he,que não fe atreucria o im 
mundo & malignofpirito aaparcfcer 
cõ lua torpe & abominauel viíaÕ, por- 
que como auia ouzar de aparefeer diá- 
te d'aquella cm aqual cllc nunca ueue 
parte ? Como auia ouzar de aparefeer 
diante de quem o venceo, &deu ao 
mundo quem lhe tirou o poder q nel- 
le tinha ? Como auia ouzar de aparef- * 
cer diante da Virgem Maria, cujo no- 

me o faz defãparefcer em tal maneira, 
que contra fuas armas & temerofa vi- 
íaÕ he efte nome fagrado, remédio fau 
dauel&fuaueaosqueeftão em artigo 
de morteí 

He, finalméte,muito maisterribcl, 
&c tcrribilifsima a hora da morte, com 
aconíidcraçãodoquedcfpois dellafe 
fegue,como he o juizo particular,cer- 
to& eftreito;aincertezadafinal&fu- 
prcmaíentença, porque ninguém fã- 

be 
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E«!ef. 9. be,ie he digno de odio, ou amor, & íã- 

bcmos,que conforme ao fiado cm 
que acabarmos nefta vida mortal, 

si ceei de. auctnos de ficar na outra eternamente 

*d Para fempre jamais. Confideraçáohc 
autadAiju' cfta,qucainda a S anitos dc muitos an- 
loixm, in nos de penitencia & vidafan&a faz te- 

íoco'ccciC mer muito à morte,como de fanttoHí 
dtrit, ibi larião Tc conta, querendo perto dc lè- 

Ecdef.n tcnra annos defer to faltando com 
*fuaaImatcmeroía naqlla horaitvlti- 
madefpedi da lhed i z ia, Sate,faie /tlma mi 
nha,que temesfque dunidas? perto deferen- 
te annos feeruifee a Chrifeo, & temes a mor- 
tel 

E feSanitosdetantosannos dc de- 
fer to paliados ncllc era feruiço de De- 
us com muito rigor -dc vida, temem o 
paíTo,quanto mais o dcuem temer ho- 
mens do mundo, peccadorcs devida 
larga: Senão he,que cites tais o não té- 
mem por falta de confideração dclle; 
porque à verdade,quem coníidcrar,q 

ha dc 
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hade morrer, 8c que defpois damor 
te ha de dar conta ã quem n cila não po 
deencobrir,ncmamais mínimapala- 
ura ociofa,nem o mais interior Sc efeõ 
dido peníamento de Teu coração, Sc q 
íegundo ella ha de ferj uIgado,ou para 
gloria eterna,ou para pena Sc tormen- 
tos íem fim,não deixará deviuer,fe íc 
íènte, receoío Sc temerolo de íeu fuc- 
ceíTo,procurando fempre, como oli-. 
tigánte íolicito & diligente na de ma- • 
da em cuj o bom focc^ffo lhe vai Sc cÕ- 
fifte todo feu bem Sc remedio de fua vi- 
da,todos os meios íubordinados Sc co 
uenientes para o alcançar bom, pofto 
que muito pezados Sc penoíos lhe toí- 
íem. Quanto mais,que na verdade, os 
meios paraobomíiiccello no finaljui- 
zo Sc fentença, não faõ pezados Sc pc- _ , , 

r r - 1 „ lncl1 

nolos, íenao leues Sc íuaues,poisnao join, fua. 
íaõ outros íenão o cõprimento da ley ue efi, .& 
de D eus,cuj oj ugo he íiiaue, Sc fua car- °"u™* racu 

galeue, como ameíma Verdade dixe. Matth.n. 
Afsim 
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Afsimqhcmuytemerofa pcritiui- 

ras vias a hora da morre em fi, aindapa 
raosque bem & precatadamcnte vi- 
uem.E poromuitocabcdal defeusar- 
dis&varias tentações que o inimigo 

, „ nefte paiTo mete, com q uc ainda aSan- Dionvfioj r . 11 I»; 
Cjrihuíia. &os grandes acomete naquelle viti- 
deqojtoo- moconfliitodeque a viíboria pende, 
noMifiimis conucmmuito apercebemos &c apa- 

3 relharnoscmtodaavidaprefente,pa- 
•* rahora deque pende aetcrnidade. 

Enaocareicede myftcrioapalaura 
/w^porque nellafc nos amocfta, que 
ainda os que bem & regiftadamente vi 
ucm,nãofedeuem dar núca por fegu- 
ros ate aderradeira hora, & por iíTo pe- 
dimos todos à Virgem noflãSenhora 
neftaíàgradaoraçáoquc lhe fazemos 
em quãto nefta vida víuemos, íeu ipe- 
cial fauor & focorro naquclladerradei 
rahora,como hora, para aqual he ne- 
ceflãrio fpecial fauor & focorro, pois 
nellafepodc perder todaagranjearia 
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da vida paliada: como também,pola 
mifericordiadíuina, nellale pode re- 
ftaurarôc cobrar o perdido, como acõ 
tefcco ao bom Ladrão, porem he exe- 
plo raro & lingular de que nos nãode- 
uemos marauilhar,pois tinha junto dc 
fi àlESVS padefcendo poía íàluaçáo 
dos pcccadores com os braços aber- 
tos para os receber, & a Virgem Maria 
Mãy de piedade ao pe da Cru z,& com 
tal villa & companhia nahorada mor • 
te, mais nos deueeípantar,& atemori- 
zar a perdição de hum, que maraui- 
Ihar aíaluaçao do outro.PoIoque, a cã 
tade tão raro & lingular exemplo não 
deuemos dilatar a penitécia para a ho- 
ra derradeira, que não babemos quan- Martli/i^ 

do ferà nem como nos tomara,& lãbc 
mos,que ainda aos que tomabobre aui 
bo&bom acordo nella, perturba mui- 
to,por o muito quehai que temer nel- 
la, & como tal,to da a vida co nu em tra- 
tar de apercebimento para ella; vida 
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dc muitos & muitos annos It e bem em 
pregada no aparelho Scaperccbimetô 
parahuahorade cujo íucccilo depé- 
de vida etenia,oumorte perpetua,glo 
tia infinita,ou pena íem hm. 

Ifto íenoseníina ncftaíagradaora- 
çao,&o cuidado que defte táo ncceíla 
rio aparelho para a morte, cm todaa 
vida deuemos rer, nos eítà aqui auífaii 
do Se amo citando eíta mvfterioià pa- 

• laura,Atfrrf,comareprefentação&me- 
moriadaquellaineuitauel, necciTaria, 
&c temeroíàhora. Fácil,por certo,fua- 
uc,&faudauei aparelho & apercebi- 
mento para cila,& todos os combates 
& perigos quenelIapodeauer,heade- 
uaçào da íàgrada orâção da Aue Maria, 
quotidiana & frequentemente dita. 
Que coufa mais fácil* quedizer a Aue 
KMaria,K\wt em breucfpaço Seem qual 
quer tempo Sc lugar fe pode dizer mui 
tas vezes por fuas poucas pa!auras,po- 
fto que todo o ípaço de húa larga & co 
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pridavida, feja breue & curto parai 
meditação dos myfterios delias í Que 
coufamais fuaue,que dizer, tejus Mana, 
palauras incertas nefta dulciisima ora- 
ção que muito a ornão & a formofeão, 
como efmalte cm ouro fino, & lirios 
entre rofas í Que melhor & mais fau- 
dauel aparelho para a hora da morte, 

mais feguro contra as tentações & pe- 
rigos delia, que o fauor & íócorro da 

Virgem Maria nellaíTenha eu efte,Sc - 
nhora, por mim, & aja èfquadroés & 
arraiais do inferno contra mim, nada 
temo debaixo do vofío amparo, nada 
me falta comvoílofauor, íentençade 
vida confiadamente ípero com voflb 
lingular êecfficaz patrocinio.Nao fah 
tareis com elíc, Virgem piadofa,naho 
ta da morte,àquem nefta mortal vida, 
quotidiana,& perfeueranteméte para 
então o pedir; q pois fois Auogada& 
padroeira noíía, Senhora nona, May 
de noflo Senhor & Redemptor, nos 

Ra fer- 
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feruos voffos, clicntuíos vofios, cria- 
turas de quem vos criou,redimidosc5 
leu Tangue, com o; quando o aduería- 
rio no paflo mais perigofo, mais forte 
inftante Sc ardilo lamente nos comba- 
te ÔCaccuía procurando &: requeren- 
do no fia eterna condenação por nof- 
fas culpas delia mereícedoras cm que 
funda ajuftiça que contra nos pede, 
vos nos aucis de deixar Sc faltar com 

* volfo patrocínio,pedindo Sc requere- 
donoiíaabíoluição, fundando ajufti- 
çadellanos mcfcícimentos de quem 
de vos naícco,& por nos morreo, que 
fàÕ maiores para nolfaabíòl u içao cõ o 
perctaode noílas culpas Sc peccados 
do que clles faõ para noil a condena- 
ção? 

EflejpoiSjhe o fauor, focorro,&r pa- 
trocínio que dei de agora para aqu cila 
hora vos pedimos,naqual vos inter- 
ponde tambépornòso valor dosvof- 
ibsmereícimcntõs maiores que todos 

osdç 
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os de outra qualquer pura criatura, & 
que mais que todos valem nto tribunal 
dajuftiç a diuina. V irgem clementiíH- £^

tlfr
rt1?* 

ma)fan£ta Maria fo correi aos miíera- matei m* 
ueis,ajudai aos pufillanimes,esforçai '«'cordix 
os fracos,May da graça,May da miíeri ho^pro- 
cordía,defendeinos ao inimigo, &: na «ge.fc k» 
hora da morte nos amparai. Efpanto- raj,,or<ls 

ía&tcmeroía hora, mas aíombra de "cipS* 
voflo amparo fica a morte dcftavidâ. 
mortal bem afombrada, defaparefcc-"1 

do delia todo o temor && efpanto. 
Paraíílo, Senhora, vos dizemos 5;: 

offerefeemos cila fan da oração voíTa, 
avosdedicada,devofio nomcintitula 
da ,co clle principiada, & com ahora 
da noíTa morte acabada. Porem, não 
noseípantanemafflige nellaalcmbrã 
ça da morte, poíto que fua memoria E«tef. 41. 
íejaamarga,porque todafua amargu- 
ra nos tira aq ui a doçura do nome MA 

RIA, per onde começamos,St adoçu- 
ra do nome, IE S V S, que no jncio te- 

R $ mos. 
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mos. Que chama por Maria com dc- 
uaçao dcídç agora para ahora da mor- 
te,teia ncllaem feu fauor &r iocoiro a 
IE S V S filho dc Maria, ôc quem tema 
IES VS> que morrendo venceo amor- 
te,náo temquetemer namorte. 

O dulcifsimo nomc deMARIA te- 
mos noprincipio Scintroitodeftaora 
ção fagrada, o de IES VS, no meio, no 
fim & remate delia temos a lembrança 

"danoílamorte. Myfterio grande,que 
colloquío tão íuaue Ôcdocefç venha a 
concluir na lembtança da morte, de fi 
taopenofa,8c medonha*,masheparaq 

nos lembremos,quecolloquiotaofua 
uc 6£ doce,ate a morte amargofa ado- 
ça,& conuertc emfonoíuaue, çom a 

ÍSÍSto íperançadever defpoisdella 6c gozar 
fim frniDg Ofruítodoventre,dequetazemospia 
"ce h*íe dofa commemoração nefte fan&o col 
*íi"n,«c« loquio & A ngelica faudação, v 
fruâus Não medonha & eípantoía, mas be 

ífik »tf afombradaheamortecom a-fperança 
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dçral fru£to,& que pode vi uer &: mor- 
rer com mais fegurãça na fperança de 
tal fru£to,que aqucllequcíeacolhei 
fombra da aruore que o produzio ? E q 
aruore he efta, fenão aquelía,a q o Spi- 
ritoíancto fez fombra,quando o. Sol di 
uinocomfeu reíplandor immenfo 8£ 
ardentífsimofogodeamorapenetrou 
& nella, como em hum Ceopuro &C 
prcciofo, formofo mais q o ftrelado,fc 
apofentou? He aruore da luz da graça,-1 

da vida, pois deode íi aomundoaluz 
verdadeira,o Author dagraça, a fonte 
da vida. Quem, logo, a cila fe acolhe, 
boa fombra o cobre, fombra que alu- 
mia,& da vida, fombra queaosinimi- 
gos ínuiíiueis afombra; fombra que ti- 

' ra todo o afombramento damorte em 
tal maneira,queoquedellamaisfefen ^ . 
te,he feu vagar & detença comávida guiiipco 
prefente.. '»'H« meu» 

Dizemos,mortenofa^otc^zz mor- 
tehenoífa, que per titulodc herança paim, n« 

R4 nos 
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nosvemdcnoflos primeiros pays,co- 
mo também he no'fo opcccado,&ef- 
tas duas coufas, faõ noíías de noil a he- 
rança & colheita. A vida, não henoífa 
porquepornenhuin titulo fc nosde- 
uc,nem amerefeemos, & afsim não- 
nos deuemos auer nclla Sc com clla,co 
mo com coufa noíTa propria de que 
poíTamos vzar da maneira que qui ler- 
mos como íenhores delia abfolutos, 

» pois o não fomos, antes adeuemos ter 
&poíTuircomodamãodoSenhorq a 
dà.PoIo que,afsimcomo quem poílue 
a coufa alheada mão do fenhor delia, 
deue vzar delia fegundo a vontade do 
fenhor naqueíles vzos para queellea 
dà&vzando em outros fera tido com 
juftarazãoporhoraemqueíc Icuanta* : 

com a couía alhea, &: faz delia furto, 
afsim deuemos vzar da vida prefente 
fegundoavontade do Senhor de cuja 
mão atemos, para quevzando afsim 
delia, não nos ícj a tirada comoaomao 

feruo 
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' fcruoqucefcondco o taletoantesou~ 
ja mos na hora da mo rte oque ouuiraò 
os bons, que bem negoccâdoôfigran- 
j cado aiuião.Ê fendo áfsim,a morte nos 
fçruirà de ponte íegura, & trãlito ale- 
gre deftavida mortal fie miíetaucbpara 
a immortal & bemauenrurada. 

Tornando,pois, anoílo propofito, 

a morte dcípois do peccado, he o que 
temos denodo,fie p or iíTo fazemos dei 
la menção ncfla íagrada,&cm todas^ 
íuas palauras myfteriofa oração, no- 
meandoa por noíla, para que não fo- 
mente nos lembremos, que auemos 
de morrer,mas também,pata quejun- 
tametc nos lembremos do que temos 

de noíTo património & her aça, aqual 
• lembrança nos fa2 aqui afanÇia Igreja 
para humildade noíla, & juntamente 
para deuaçao daVirgemnoíla Senho- 
ra,porque o conhcícimcnto do que ío 
mos,&da herança da morte que nos 
ficou de nolTa primeira may Eça nos 

excita 
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excita muito & obriga, quando mais* 
nao íejaq por noíTbproprio intcrefle, 
adcuação de outra íegundamay, Eua 

fegúda, pela qual veo ao mundo ahe- 
rançada vida, per cuja interceíTao fc 
alcança,& como a tal nos focorremos 

pcdindoíhe nos valha com elía,naho- 
ra da notfa morte. Nós mortais pedi- 
mos àmãy da vida,nos filhos deEua pe 
dimos a mây do fegundo Adam,Crea, 

# dot do primeiro,& rcftaurador de fuás 
ruínas,nosmiíeraueis pedimos àmãy 

da mifiericordía,que rogue por nós na 
horadanoíía morte, para que cÕ ícus 
rogos & mterccílaõ íe faça cm nós tal 

troca&mudaça, q daheraça damor- 
teentremos na davidaparaapofliiir 
mos & gozarmos comovida nofla.Mu 
dança heefta da mão dereitadoaltiísi 
mo,mudança deíuasmarauiihas,mu- 
dança de fua clemência, obrada pelo, 
poder deícubraço. 

Efia mudança, Senhora nofia cle- 

menuf- 
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mcntifsima, pedimos fc facadem nòs 
pervoflosrogos St inter ccílao,corrto 

meioefficacifsimo para ella, quando 
vos pedimos, que rogueis por nos na 
hora da nofTa morte, defde agora para 
então a vos nos focorremos,& voíu in 
terceílão pedimos,para que Tendo cila 
pornòs,anoflamortc não nos aparte 

da vida que viuem aquelles por quem 
vosnahoradamorteintercedeis, ra- 
ça a morte feu officio, St vos nella razei ^ _ 
ovoíTo,comoqual não ha que temer 

Hofeu,ellaapartedefta vida mortal, q 
he officio feu,o voíTohe,como may de 
mifcricordia St Auogada que íois de 
peccadorcs, rogar St interceder por 

nòs, para que liurcs de noíTos pccca- 
dos alcancemos avida eterna. 

O Virgç fan cia Maria, máy de D eus, 
rogai por nòs agora,St na hora da nof- 
Ta morte, todo noílo bem daqui pede, 
todo nifto confiftcjtodo à vofla cleme 

cia encommendamos com muita co- 



 Liifimrã wmisrnjir*.  
fiançade que per vofla intçrçcíTaÕ oal* 
can ç ar emos,nclI apomos noífas fpera 
ças^a cila nos offcrefccmqs, com ella 
noíia haqucza animamos.Não nos fal 
tc,Senhora,voííofauor&ajuda ííngu 
lar,voífa piadofa & efficaz in terce fia o 

nahoradanofía motte,não nos falte 
agora cm quanto viu emosrn ar a q u e vi 
ucn do íempre debaixo do vol] o am- 
paro & patrocínio, na hora da noifa 

,, m"rcc& vitima dcfpcdida noifa d eft a 
vida mortal íejamos per vos prcíènta- 
dos ao Author da vida filho voifo, o 
qual vos no tcinplo de Hicru falem cÕ 
Jumma humildade voílaaícu eterno 
Padie prríentuítes. No qual templo» 
antes deífa íãcratifsima preíèntaçap 
per vos feita do-Sol da juíliçaqueao 
mundo alumiou, ouuc outra da Auro- 
ra bella&gracioiâ que ao mefmo tem- 

plo a formoícou, que foi, quando vos 
oft es pervoifos pays nos primeiros an 

nosdevoí&idadeprcfcntadancílcpa 
raferui- , 



Et in horn mortis noftr*. i;y 

ra íeruiço do Senhor dcIlc,com inetfa 
uel dcuaçao voifa &: gozo portal oftcr 
taquevoílospays fizerão de voíla iã- 
gradapefloaao Senhor em feu templo 
auend olha vos antes diífo, quãdo en- 
cerrada cítaucis no ventre de voíla be- 
dita may,feito com total & prompta 
reTignaçao, de voíTa alma & vida. 

E porque ncfte íandto dia da feita q 
algrej a Catholica celebra de voíla fan 
&a Prefentaçao no tepío,onde foítes ** 
prefentada cõ júbilos de voíla alma, 
tcítcjadacomapplauíòdos Anjos,re- 
cebida com alegria dos Sacerdotes, 
agafalhadacom bencuolecia das Vir- 
ges como efpelho claro críftalino & 
puro cie todas cilas,aceitada pelo mef- 
moDcus &: Senhor do templo como 

coufadc maior aceitação fuaematspre 
cioíaq nenhúa outra que ate então no 
meimo templo ouueífe entrado,&nel 
Ie fclhe ouucíTc offerefeido, porq ncf- 

te dia,Senhora,voílade tata feita vof- 
íà, 
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fa,feita do Ceo & da terra, vou dando 
fimaefte pequeno tratado qucaVos 

eu peccadorindigno prefento & oftc- 
reço,vos peço,que amim>& aos q por 
deuaçàovoílao íercm,alcanceis do Se 

nhor em cujo templo toil;es pre Tenta- 
da* ípirito de deuaçao voíli; paraque 
aísirrt com vofTa intcrceflaõ mereça- 
mos ferprefcntados no templo de fua 
gloria,por os mcrefcimentos delESV 

~ Chrifto,Senhor &Redemptornoífo, 

cujo templo viuo na terra vosfoítes,a 
quem ellc no mefmo templo de fua 
gloriaprcfentou àfeu eterno Padre ex 

altada fobre todos os choros dos 
Anjos, com o qual víue & rei- 

na in vnitate Spiritusfanótí 
Deus, per infinita fé- 

cula faeculo- > 
rum. 

Amen. 

(■•*) 
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Stapalaura,ytfwf#,hepala- 
W uraHebrea,muy vzadanas 
jo| diuinas letras do Tcftamé- 
jff; to velho» &c nouo, quer di- 

zer, verdadeiramente, ou, de 
verdade,de maneira, que he palaura q 
Te tras para affirmação & confirma- * 
ção de íer verdade o que debaixodel- 
Íaíe diz &affirma.No qual íentidov- 
zaua delia muitas vezes, & alguas com 
repetição,para mator exaggeraçao da 

Verdade,ameíma verdade Chrifto Se- 
nhor noílo, não porque fuás diuinas 

palauras,para certeza Sc en care fcí me- 
to dc fiua infalliuel verdade, riucfícm 
ncceísidade de íèr confirmadas com 
tnais outrâ afifi rmação da p alaura, Ame 
que paraififo ler ue, mas para mais faci- 
litar & imprimir nos entendimentos 

dos 
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dos homens averdade de Tua do&rina 
& myfterios íagradosjdando com iffo 
juntamente lição & dothrina ao mun- 
do, do modo com que íeauião de affir 
mar as verdades, pofto que foílem dc 
co u fas d i ffi culto As de crer aos ouiii- 
dos humanos,què cta, fem juramento 
quando a materia &c neccísidade da 
caufii onao requere,mas com a íim- 
plcs confirmação da verdade, que per 

" cftajpalaura, Amen, fedenota. Aqual 
doctrina, alem de o Senhor com íeu 
íàn&o cuíhime aucr cnlinado, tambê 
com fuá d 1 u i na p a í aura c xp r cila me n - 
tecilfinou &: pregou como muy im- 
portante &: ncccfiaria, dizendo, Seja 

MatiLj. viíjjapratica,hg,be,Mac,me. Scrue,pois, 

eftapalaura, Amen, para nota &c con- 
firmação da verdade,fem mais outro 
juramento,no qual fentido, era muy 
frequéte & ordinariana bocadamef- 
ma verdade Chriílo Senhor noilb,co 

iuo ficadito. 
E imitan- 
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E imitadoo piflo Tua Igreja vza quo- 
tidiana & frequcntilsimamcnte delta 
iagradapalaura,dando com cila hm &: 
remate a luas quotidianas & ordinal 
rias deprecaçoes & oraçoes,&à gloria 
que canta em feus Píàlmos, Hymnos, 
& Cânticos à íânctifsima Trindade, 
r e co n h c í c en d o a fsim, c o n fcílan d o, & 
figniticando a fc &c infalliuel verdade 
deite altifiimo &c íoberano myfterio, 
porque dcfpois do verfo,GlonaPatri,çr 
Filio,& Spirit tufancto,&í do que íe fegue 
por fu a r c p o ít a, i/r«f cr at w principio, & 
nunc,&•femper,&in féculafeadoru acref- 
ccntafc, Amen, palaura confírmatiua 
daverdadcdafèdoprecedétcmíítcrio 
da lanót i ls ima T rindade>& de lua glo- 
riai eternidade lignificada naquellas 
palauras, Sicut erat in principio, çjr nunc, 
&c. Nas quais ícfígnifíca, queagloria 
do Padrc,&doFilho,& doSpirito fan- 
òto, hc agora fera para fempreja 
mais, aísim & da maneira que erano 
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principiojno que fe dá a enteder,que a 
gloria dcDcus que a Igreja confeifa Si 
cantano dito verio,não he dependen- 
te de fuás creaturas,pois era no princi- 
dio dei las; Sc fe era no principio delias, 
bcmfefcgue ,q era antes delias, &pe 
lo confeguinte,abeterno. Eftagloria, 
pois,Sí eternidade dei la de Deus trino 
Sc vnojConteíTa, Sc canta no dito verío 
algrcjaCatholica, Separa íignificar a 

- • inteireza da fè Sc verdade com que a 
Confeffa,remataíua confiílaõ com a ia 
grada palaura, Amen, como com fello 
inutolauel delia. 

Alem da fobredita íignifícação da 
dita palaura, que he, como cítà dito, 
fer,afiirmatiua&:coníirmatiua da ver- 
dade, tem mais outra íignificação Sc 
força,que he, fer rogatiua,porq quer 
âizcv,afim feja,afsimfi faça. Nasquais 
ambas fignificaçocs Sc íentidos vza 
dellaafancta Igreja em fuas quotidia- 1 

nas Sc ordinárias orações que com ell a 
con- 
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concluic. E deixando outras, na fagra- 
da oração da vine Ulfana ferue cõ am- 
bas cftas fignificaçoes & fenndosjpor- 
quenasprimeiras palauras dclIa,qfao 
dc louuorcs, prerogatiuas fingulares, 
Srcitulosexcellétesda Virgem Maria 
noifa Senhora, ferue com aprimeira 
fignificação, defua certa & mfalliuel 
verdade;nas derradeiras em que pedi- 
mos à noflã Senhora, querogue por 
nos peccadores,agora,& na hora da 
nofia morte, ferue com a fegunda fig- 
nificação & fenrído. Demaneira,que 
concluindo aíanòta fàudação & ora- 
ção com a palaura, Amen, lie como fe 
dixeflemos, Senhora, tudo o q de vos 
temos dito, de vofias excellencias & 
prerogatiuas,hecerta Se infalliuel ver- 
dade, Se por tal areconhefccmos & 
'confefiãmos, & como àtal Senhor», 
tão benigna Sc tão poderofa pára com 
fuadiuinaMajeftadc,rogamos que af- 
fim feja, Sc afsim fe faça em nòs o que 

S i neíta 
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neíta íagrada oraçãovos pedimos,que 
he, que rogueis por nòs peecadores 
agora, & na hora da noífa morte. 

E pois, Senhora, com efta fagrada 
palaurafecccíuiecíta íaudação Síora 
ção à vos feita, propria voffa,avos ofife 
refeida,ôíàvos fempre conuenicnte- 
menteoífcrefcida,náo fomente agora 
que citais no Cco,mas tambçm quan- 
do na terra com vida celeftíal viuiens, 

d• por eíta meíinapalaura com que à eílc 
tratadoàvos ofterefeido dou fim,pa- 
laura àvos muy aceita, como aqucila 
quetantooeranaboca de voito ben- 
ditifsímofilho,Senhor&:Rcdcmptor 

no 0 0,0 que bait a para muita exccllé- 
ciaíua,& para com eila fe dar fim Sc re- 
mate à efta voíla íàgrada oração digno 
d'ella cm tudo excellentc & my ílcrio- 
ía,por eftamefmapalaura, Senhora, Sc 
polas outras antes d'ella vospeço, que 
rogueis por nòs pcccadorcs'. V os fa- 
beis, Senhora,noiias miferias Scneccf- 

íidades, 
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lidades, vos melhor que nòsvcdcsos 
laços que nos cercão, & perigos cm q 
andamos. Vos (abeis o que nos conuc, 
benigna parapor nos interceder&pe 
dir,podcrofa para da liberal mão doto 
dopoderolotudonos alcáçar. O que 
de nos í abem os he, que fomos pecca- 
dores, íojeitos àmil males viíiucis Sc 
inuifiueis,séprc& muito nccefsitados. 
Portanto nos como pcccadorcs nos 
focorremosàvos Auogada de pccca- 

dorcs, à vos S enho ra noíla, àvos Vir gé 
benigna, clemente, & piadofa,àvos 
VirgemM ARI A,àvosMãy de IES V S 
para que aefie IESV S filho volTo, 
Senhor noílb,Redemptornoflb, 

luiz noíTojuftiça, & mifericor 
dia nofla,Rogueis por nos 

peccadores agora, Se 
nahoradanoíTá 

morte. 
AMEN. 

S5 Sc- 



S EG VEM SE] 

TRINTA E TRES 

deprecaçoes pias & deuotaa 

do fanótifsimo nome de JE- 

SVS, mais breues que as' 

que atras ficao ditas,& acco 

modadas , para exercido 

e quotidiano,as quais fe rema- 

mataocomo nome fan- 

âifsimo da Virgem^ 

Maria noíTaSenho- 

ra&feulouuor 

[IjFpjS QminelESVjSpirirus íãncti 
&j%|] gratiailluminctfeníus,& cor 

meum,vtdicere pofsim, Do- 
mine /^atqueita fubtc no- 

mine inuocare, quia nemo poteildí- 
cerc,Domine Iefu>xíifiin Spirituíàn£to 

Do, 



 Jfjlti. ífÍJ 

DOmine IESV,c,xlcfte eft nomê 
tuum,quod ècxlo venit, Per il- 
lcd obíecro te, Dommc Deus 

Rex cxleftis, vt cxleftíum defiderio 
mentem mcam imbuas, cxlcftium dil- 
cipfina inftruas. 
r^\OmineIESV,mcllifluum eft no 
^ymcntuum,fupcrmcl ori dulctus 

Dulcedinc illíustrahcme adte. 
DOmine IES V,ignitum vchcmé- 

ter eft nome tuum,V irtute illius, 
ignem tui amoris accendeDcus 

in cordibus noftris. 

DOmine IES V, pretiofum cft no- 
me n tu um, quo d tu magno pre- 

tiofi fanguinis pretio meruifti, 
T uis,me,mcritis,nominis & predj fru- 
ftuin tac promerere. 
DOmincIESVJESVSesnomine 

quia IE S VS eft opere, IES VS ei- 
to mihi, quia peccaui rumis, co- 

gitado ne, ver bo, & opere, 
S 4 Do- 
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T"\OmincI£SVj diifuia eft gratia in 
-"--'nomine ifto tuo, Quam Tu fons 
gratia:, diifunde in'labijs meis, vt no- 
men hoc tuum,tibi debitum,actedig- 
num,dignè dicam, & in oculis mentis 
mea:,vtrerncius lucidè videam>& vir- 
tutem vtíliterfenciam. 

T^OmineIESVjdelicijs affiuitno- 
me tuu, Delicix mex cum co fine. 

r^OmincIES V,virtu turn theiaurus 
A^eftnomen tuum, Iniftothefauro 
cormcumfít. 
I^Ominc IES V, iiiaiieeftnomen 

tuum, Vox ifta nominis tuij & no- 
men hoc tuum fuauiter Temper fonct 
in auribus meis, & refonet c faucíbus 
■in eis. 
r\Omínc IESV,mite nome tuum, 

per illud obíecro te, &c per cleme- 
tiamtuam,vt mitem me facias,&chu* 
ihilein corde. 
T*\Ominè IESV, turris -fo'rtitudinis 

& facie mimici, eft nomen tuum. 
■oQ £Z Si 
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Si cofiíiftantíidueríum me callxa,non 
timebitcormeii, it cxurgataducrium 
me pndíum,in hoc ego Ipcrabò. 
! ^GmíneiESVíinnòminetiíÔ exul 

tar iuftusjánimatur peccator,fori 
rnidathoftisjnilloittniihivitxprxii- 
dium,fpcs, &gaudium, 

OmmcIESV, baculumcit lafsis 
pomen tuum, xgris lcuamcn,pc 
riclitantibusiuuamen,inmcero~ 

rcfolatiunij in gaudiogratia eft, omni- 
bus omniapraeftat in omnibus prxfta- 
bile; Pracfta, vt in omnibus prxftò lit 
mihi omnibus prxftabilcnomcn,prç- 
ftantifsimumnomcn tuum. 
DOmtnc IESV, oratio porcnscit 

nome tuum, íit orimcofrcquês 
oratioifta,S£ intret in conipectu 

tuooratiomca, 
DOmincIESV, Quàm admira^ 

bile eft nomen tuufriinvniucrfa 
terra: Sed quid mini, Domine, 

íiadmirabile ita íit, quando nome tuíí 
eft. 



eft, cuius eft terra,ik'plenitudo cius,or 
bis ter r arum, Sc vmuerfi qui habitant 
in co: O Domin,cpcrhocadmirabilc 
nomcn tuum, tuum me tacexcordc 

i»eo,cuius fum ex opere tuo: Quibo- 
mtatc tua, ex nihilo feciftime,gratia 

tuaaliumfacmeexifto. 
Ominc IESVjbonumeftconfite- 
ri nbi,& pfallere nomini tuoaltif- 

fl'ne: Omnis terraadoret re, & piallat 
tlbi, pfalmum dicat nomini tuo Do- 
mine. 
I^Oinine IESV, iucundumeít An- 

gelis no men tuum, lucundum fit 
tibi in ore meo, &c de illo ietnper elo- 

quiummeum. 
P^Omine IESV,crebròdicã,Domi- 

-^neTESV, Quid enim facilius dic- 
tu? Quid re vtilius í Quidori dulcius; 
Quid cor d i !enius?QuidterribiUusho 
fti; Ecce quàm bonum, & quàmiucú- 
dum, diccre nomen tuum Domine! 
Semper dicam,Dominc IE SV. 

d0: 
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DOmineIESV,pcrhocíãcroíau- 
ótumlESVSnomc, nomcn tuu 
eonuepieiy fibi,ac tc dignum, 

quod ego non íum dignus aílumere 
per os meum, Cor mundumcrca ia 
me DeuSjVt íànchimhoc>prius mun- 
do cordc feratur, quàm ore profano 

ratur. 
OmincIESV,perhocvcnerabi- 
le nome ruum,cui omnis h onor, 
& omnis reuerentia debetur ab 

omni creaturajTribucmihi, reueren- 
ter illudfempcr loqui,audire3&: cordt? 
tenere. 
DOmine IESV, magnumcftno 

men tuum,potens,&: omni fola- 
tio abundansjn omni angufti- 

mca,&: in omni tribulatione mea, no- 
menhoc magnum alleuctme. 
DOmine IESV, in hora mortis 

mex, nomcn vita: viuificantis, 
quod eft nomcn tuum> adiuuet 

mcjviuificat me. 
Domi- 



lefus. 
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T^Omine IE SV, nome tuum,cuftos 
*~^benignus , Hunc ori mço cufto- 
dempone,vt non dclinquam in lin- 
gua mca. 
T "\Omine IESV, nonien tunm,ca- 

fi delis vfque ad mortem,oris, 
&cordis, in pròíperis & adueríis, do- 
mi , & foris, Temper &c vbique: Pra:fta 
mihi Domine, vcattiones omnes meç 
hoc comitc incipiant, dirigantur, & 
tcrminentur, hoc ambulem, hoc fe- 
dcam, hoc dormia,hoc cuigilcm, hoc 
viuam, hoc vitae finem capiam,hocme 
vita Cap iat,quam nullus finis capit. 

Í ^OmineIESV,myfterijsfcatctno-- 
^^mentuum,Tribuemihi,purame- 1 

tc illis vacarc,atqueillis vacantem illis 
inebriari. 
r^Omine IESV, Saluatorisnomcn, 
^^eftnomentuum: SaluameSalua- 
tor,quiatu Saluator, &L ego peccator, 
tuíolus,SaIuator,ô£ pon eft alius prac- 

I tertc 
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ter te, rc nomine SaIuator,tufo- 
lus, Saluator,&: egopeccator. 

Ominc IES V,in capite libri feríp- 
^-^tum eft nomen tuum,In ííbrotuo 
ícriptumíit nomen meurn. 

FA Ominc IESV, ante folem perma- 
"^-^net nomen tuum, SitinEeculabc- 
licdidtumA benedicat ornnis caro no 
mini fandto tuo in Eeculum & in íiecu- 
lumíaeculi, Per fingidos dies benedi- 

catei animamca,&laudetillud ín fie- 
culum& in faxulum feculi. 

F~"\Omine IESV, candidum ficutli- 
^-"num, ficut roía vernans,& balíã- 
mum diftiilans, nomen tuum, In odo- 
rcmilliuscurrat anima meapoft tc,vt 
currens perueniat ad te, & perucnics 
requieícatinte. 
D Ominc I E S V, bonum eft no- 

men tuum, nomen fuper oinne 
nomen, Secundum poft ilhid, 

bea- 
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beatiísimx Virginis Marix matris tux 
nomen, Cuius,& os meunvprxconio 
reple. 

"jOmíne IE SVíTãiVirginis Mariçj 
propter nomeníanchimtuum,ôc 

nomen fan dum fuum, Cuius, & cor 
meum, virtute rdrcé> Mifercre mei, 
DOminc IESV, bcncdidumfic 

&ndifsimum , Sc dulcifsimum 
nomen tu ú,& glorioíifsimx Vir- 

ginis Marix dulcifsimx Matris tux, ili 
xternum 8c vltra. Amen, 

Nos, 'cum prole pia benedi- 
■ ,^at Virgo Maria. 

Amcn. 
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